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RESUMO 

 

BRAZ, Shirley Lima da Silva. Palavra-escudo, palavra-espada: pejoratividade e 
interdiscursividade dos neologismos na política nacional da primeira década do século XXI. 
2012. 217 f. Tese (Doutorado em Língua Portuguesa) – Instituto de Letras, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 
 
 

Esta tese tem por objetivo analisar neologismos no contexto da política nacional 
coletados na imprensa, no início do século XXI. Busca-se compreender como estão se 
refletindo as mudanças sociais e políticas em nossa língua e em que medida a língua reflete 
essas mudanças. O dispositivo teórico são os princípios contidos na Análise do Discurso, com 
suporte, essencialmente, em estudiosos como Patrick Charaudeau, Dominique Maingueneau e 
Michel Pêcheux, e nos conceitos articulados no campo da Linguística Cognitiva no que diz 
respeito à mobilização das relações de sentidos. Investiga-se a presença ou não de traços de 
pejoratividade e ironia nesses novos termos, bem como os aspectos intertextuais e 
interdiscursivos envolvidos nesse jogo de criação verbal, o que conduz às noções de palavra-
chave, palavra-testemunha, palavra-escudo e palavra-espada, levando-se em conta que os 
termos representam e incorporam as marcas da sociedade e dos processos políticos 
vivenciados. Traz-se, ao final, uma análise do corpus coletado, um total de 215 verbetes. 
 

Palavras-chave: Neologismos. Neologia intertextual. Neologia interdiscursiva. Discurso 

midiático. Discurso político. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

 

 This thesis aims to analyze neologisms collected in national politics in the press, in the 
beginning of this century. We seek to understand how they are reflecting the social and 
political changes in our language and what extent the language reflects these changes. The 
theoretical approach are the principles contained in Discourse Analysis, supported mainly in 
scholars such as Patrick Charaudeau, Dominique Maingueneau and Michel Pêcheux, and in 
the concepts articulated in the field of Cognitive Linguistics, as regards to the mobilization of 
relationships meanings. It investigates the presence of traces of depreciation and irony in 
these new therms, as well as intertextual and interdiscursive aspects involved in this game of 
verbal creation, which leads to the notions of keyword, witness-word, shield-word and sword-
word, taking into account that the terms represent and embody the brand of society and 
political processes experienced. We bring, at the end, an analysis of the collected corpus, a 
total of 215 entries. 
 

Keywords: Neologisms. Intertextual neology. Interdiscursive neology. Media discourse. 

Political discourse. 
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INTRODUÇÃO: A PALAVRA DO AMANHÃ 
 

Onde está você, Joyce, agora que precisamos de palavras novas para descrever o 
mundo? 

Arnaldo Jabor 

 

 

Nascimento e morte. Duas palavras que definem – ou melhor, representam – o início e 

o fim da vida. Duas palavras que, na área linguística, são traduzidas por neologismos e arca-

ísmos. No primeiro caso, a inovação, a ruptura com o já estabelecido, o ato de romper. Mas 

não se trata de um romper a partir do nada. Poderíamos dizer que as novas palavras, a exem-

plo dos bebês, têm pais, têm família, têm tradição, têm cultura, têm história. São trazidas à 

vida pelas mãos do sujeito, em determinada realidade social, num momento histórico. Elas 

próprias são a história. No segundo caso, o dos arcaísmos, poderíamos dizer que é o momento 

em que as palavras se vão, abandonam nossa realidade, vão para um terreno “virtual”, para o 

pós-tudo, embora se mantenham registradas na história por meio dos dicionários. Esse foi o 

movimento que nos impulsionou para o estudo da neologia. E, como fizemos referência a dois 

verbos – nascer e morrer –, por que não lembrarmos Emily Dickinson (1986), que nos traz a 

seguinte reflexão: “Uma palavra morre / Quando falada / Alguém dizia. Eu digo que ela nasce 

/ Exatamente / Nesse dia”.1  

Nosso interesse acadêmico pelo assunto teve origem em questionamentos acerca da 

dinamicidade linguística, que envolve procurar novas palavras – e tentar entender, além do 

mecanismo da criação, as circunstâncias que cercam a própria criação. E esse mecanismo já 

guarda a potencialidade, a virtualidade, da criação da palavra do amanhã, aquela que ainda 

será criada, mas cujo sentido “está inscrito em associações constituídas, correspondendo a ne-

cessidades que a linguística não pode traduzir, condenada a só explicar a sua formação” 

(JEUDY, [19--], p.180). 

Com isso em mente, ainda na graduação, nosso interesse pelo tema foi despertado. A 

busca revelou-se instigante: Qual seria a nova palavra que encontraríamos no jornal do dia 

seguinte? Seria uma daquelas que tentamos elaborar para expressar determinado sentimento 

                                                 

 
1 Esse poema foi citado por Claudio Cezar Henriques em seu livro Estilística e discurso. Rio de Janeiro: Campus, 2011, p. 
xiv. Por nos parecer oportuno, é aqui reproduzido. 
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ou objeto, mas que não logramos êxito em criar? Já no Mestrado, fizemos uma análise do 

corpus jornalístico reunido no período de dois anos, em que observamos intensa produtivida-

de lexical na área política, em razão do retrato ideológico daquela época (janeiro de 2004 a 

fevereiro de 2006), que abrangeu o escândalo conhecido como mensalão. E concluímos que 

essa produtividade acentuada decorria de um processo muito óbvio: a linguagem em si é uma 

estrutura que institui poder, pois os termos representam e incorporam as marcas de processos 

políticos, totalitários ou democráticos. 

Neste momento, já no doutorado, e como desdobramento dos estudos realizados, de-

mos prosseguimento ao estudo da neologia, visando à análise dos aspectos pejorativos e re-

vestidos de ironia na produção neológica, especificamente na área política, e entender como a 

interdiscursividade está presente nesse jogo de criação verbal. 

Quando nos dispomos a observar as inovações lexicais, é possível listar um sem-

número de novas palavras. E, para analisar essas novas palavras, tivemos de traçar uma pro-

posta metodológica que envolve uma premissa básica: não nos soa possível examinar o fenô-

meno da neologia em qualquer área sem que se trace uma perspectiva léxico-discursiva. Nos-

so marco teórico parte da perspectiva semiolinguística da Análise do Discurso francesa,2 que 

tem como expoente Patrick Charaudeau, e dos estudos realizados por Dominique Mainguene-

au. Também nos serve de suporte teórico a obra de alguns linguistas brasileiros, dando-se es-

pecial destaque a Maria Aparecida Barbosa, que há um bom tempo já vem enveredando pelo 

aspecto discursivo nos estudos lexicais, a José Luiz Fiorin, que traz contribuições de inequí-

voca relevância na área discursiva (em especial quando se debruça sobre a obra de Mikhail 

Bakhtin) e a Eni Orlandi (também com vasta obra). Importante frisar que as obras de M. Pê-

cheux e Teun van Dijk também nos serviram de suporte naquilo que era pertinente e não en-

trava em conflito teórico, pois, como já assinalado, trata-se de uma tese de língua portuguesa. 

Em Bakhtin, fomos buscar inúmeros conceitos, dentre os quais, inicialmente, os de di-

alogismo e polifonia, e, em um segundo momento, da teoria da recepção, fazendo uma verda-

deira viagem no túnel do tempo, pois muitas vertentes que consideramos inéditas hoje são en-

contradas, já na década de 1920, na obra bakhtiniana. 

A partir da coleta de nosso corpus – prioritariamente, neologismos lexicais na área po-

lítica, no período de janeiro de 2004 a setembro de 2011 –, resta-nos analisá-lo como forma-
                                                 

 
2 Afinal, como assinala Todorov (apud HENRIQUES, 2011a: 35), “atualmente, são a estilística, a análise do discurso e a 
própria linguística que retomam, numa perspectiva diferente, os problemas que constituíam o objeto da retórica”. 
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ções discursivas, ou seja, observar estas palavras levando sempre em conta quem as produz, 

em que momento histórico e de que forma dialogam com as imagens de nosso país no período 

estabelecido, tendo em vista que os sentidos dos quais se revestem só se concretizam por meio 

do sujeito que as toma. Neste momento, é preciso definir o que consideramos neologismos na 

área política em nosso corpus. Em verdade, olhamos para o entorno, para o cotexto e para o 

contexto, e, sempre que havia relação ou alusão à área política, o termo em questão era sele-

cionado para compor o corpus. Assim é que chegamos ao nosso recorte, socorrendo-nos dos 

ensinamentos de Fiorin (2008b, p.553): “(...) não só o que está dentro do campo da aceitabili-

dade tradicional desse termo, mas também todas as relações de poder que se exercem na 

vida cotidiana” (grifos ora apostos). Foi com esse olhar que selecionamos os verbetes que 

integram o presente corpus. 

Deixamos claro que não há, aqui, uma tomada de posição política na reprodução de 

vários fragmentos veiculados. Como o PT (Partidos dos Trabalhadores) foi, durante quase to-

do o período de coleta do corpus, a legenda do chefe do Poder Executivo federal, é natural 

que a mídia esteja atenta, explorando-o como tema, com a função de denunciar/fiscalizar sua 

atuação. Merece destaque o fato de o PT, por se encontrar pela primeira vez na condição de 

partido governista, ter essa atenção voltada para si. É certo que nenhum enunciador é imparci-

al, mas o que buscamos desenvolver é um distanciamento crítico no olhar, por estarmos imbu-

ídos do propósito da análise linguística, e não da defesa de um ou outro viés político.  

A escolha de um corpus midiático para a abordagem do tema decorre do fato de que é 

no cotidiano que se torna possível a observação do processo contínuo de mudança social, às 

vezes lento, outras vezes célere. Em Bakhtin e em seu entendimento acerca da ideologia do 

cotidiano – que se diferencia dos sistemas ideológicos já constituídos, como moral, direito, 

entre outros – é que vamos buscar subsídios para o exame e a compreensão da dinâmica pro-

posta, dentro de uma perspectiva interdiscursiva, que vai imprimindo às palavras – tanto às já 

existentes quanto àquelas que estão sendo criadas – os novos sentidos, tendo em vista que ca-

da discurso em si abarca vários discursos sociais, de várias áreas, dependendo do momento 

histórico focalizado. 

Consideramos importante, no momento em que estamos abordando a questão da inter-

discursividade, assinalar que optamos, em todo o trabalho, pelo uso da primeira pessoa do 

plural, pois nosso discurso resulta de várias vozes ao longo de nossa vida, que nos atravessa-

ram, nos atravessam e nos atravessarão, não sendo mesmo possível ignorar que nossas con-

clusões advêm dessas leituras, desses teóricos aqui citados e dos não citados, pois a memória 
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não registra para a posteridade, de forma consciente, todas as experiências por nós vividas – 

daí, inclusive, a importância de se estudar a neologia interdiscursiva. Não podemos deixar de 

registrar que essa opção resultou de um contágio saudável com a obra de Mikhail Bakhtin, a 

quem, já dissemos, recorremos para dar suporte teórico à análise do corpus. Repetindo, pois, 

as palavras de Maria Aparecida Baccega, nosso eu é, na verdade, “sempre uma pluralidade de 

vozes sociais – sempre um nós – que escreve o trabalho científico” (2000, p.16). Como já bem 

disse o filósofo espanhol Jose Ortega Y Gasset: “Eu sou eu e as minhas circunstâncias”.3 

Na organização deste trabalho, trazemos duas questões básicas, sem prejuízo de outras 

secundárias que se vão desdobrando ao longo do texto: 1) Em que medida se constroem os 

sentidos dos neologismos no campo político na primeira década deste século? Nesse passo, 

tentamos entender por que a pejoratividade se faz presente nas criações neológicas dessa á-

rea. Através de um olhar sobre essas criações, à luz da análise do discurso, busca-se desven-

dar o contexto político em que são criadas e as eventuais razões envolvidas; 2) Em que medi-

da a interdiscursividade está presente nas criações neológicas da área política no início do 

século XXI?Como se caracterizam os neologismos interdiscursivos? 

Assim, é preciso contextualizar essas criações, em perspectiva discursiva, para que 

possamos analisar o momento, as circunstâncias e o propósito que as cercam. Importa, pois, 

descobrir como estão se refletindo as mudanças sociais e políticas em nossa língua – e em que 

medida a língua reflete tais mudanças. Afinal, como ensina Michel Foucault (2000, p. 217-

218), 

 
parece-me que se poderia fazer, também, uma análise do mesmo tipo a propósito do saber político. Tenta-
ríamos ver se o comportamento político de uma sociedade, de um grupo ou de uma classe não é atraves-
sado por uma prática discursiva determinada e descritível. (...) ela definiria o que pode tornar-se objeto de 
enunciação, as formas que tal enunciação pode tomar, os conceitos que aí se encontram empregados e as 
escolhas estratégicas que aí se operam. (...) Esse saber poderia ser analisado na direção dos comportamen-
tos, das lutas, dos conflitos, das decisões e das táticas. 

 

Esclarecemos, ainda uma vez, que se trata de uma tese de língua portuguesa, razão pe-

la qual lançamos mão de teorias de vertentes distintas – sempre com a preocupação de que 

não sejam conflitantes –, aproveitando-nos delas para interpretar, ou melhor, compreender 

aquilo que cabe a nosso propósito, tendo em vista que, aqui, o que se propõe é uma análise 

discursiva do corpus. 

                                                 

 
3 Meditações do Quixote. São Paulo: Livro Ibero-Americano, 1967 [1914].  
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Nosso dispositivo teórico, portanto, são os princípios contidos na Análise do Discurso, 

em seus conceitos e métodos. Além disso, lançamos mão de conceitos articulados no campo 

da Linguística Cognitiva, no que diz respeito à atribuição de sentidos. Isso porque, como não 

estamos restritos ao dispositivo teórico, pois visamos à construção de um dispositivo analíti-

co, é imprescindível, vez ou outra, recorrer a conceitos pertencentes a domínios disciplinares 

que nos dão suporte nesta tarefa, como, por exemplo, Filosofia, Psicanálise, Política, Sociolo-

gia e Antropologia, entre outros. Esta a razão pela qual nos socorremos do filósofo Michel 

Foucault, que, em sua vida acadêmica, explorou da experiência literária à análise do discurso. 

O corpus, como já assinalado, é midiático, especificamente jornalístico, veículo tradi-

cional e escrito, da instância da imprensa, que atinge um grande número de receptores e se 

volta à formação de opinião. 

Os dicionários utilizados como parâmetro para a consideração do que é ou não neolo-

gismo, ou seja, nosso corpus de exclusão, foram o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

e o Dicionário Aurélio Século XXI. Também nos serviu de referência o Vocabulário Ortográ-

fico da Língua Portuguesa (VOLP), neste caso apenas para a atestação dos neologismos lexi-

cais, já que não se trata obviamente de obra voltada à explicação dos valores semânticos dos 

vocábulos. 

Escolhemos como fontes principais o jornal O Globo, a revista Veja e a revista Época, 

acrescentando ocorrências colhidas na Folha de São Paulo e no jornal O Dia, por se terem 

mostrado significativas. Deixamos fora os jornais ditos populares,4 por entender que nestes a 

linguagem mais expressiva são as gírias, os coloquialismos e alguns palavrões. A pesquisa 

abrangeu o período de janeiro de 2004 a setembro de 2011, refletindo, pois, como a sociedade 

brasileira está se comportando diante de tantas mudanças, principalmente em relação aos es-

cândalos políticos, que são recorrentes ou sucessivos: ora o mensalão, ora o valerioduto, o 

mensalinho, o “apagão aéreo”, entre tantos outros ocorridos nesse período. Isso porque, sem 

dúvida alguma, o contexto político contribui decisivamente para a criação de novos vocábu-

los. Ainda quanto ao corpus, assinalamos que é mantida a grafia de todos os termos nas cita-

ções anteriores ao Novo Acordo Ortográfico. 

Nosso objeto de estudo são os neologismos lexicais ou de forma, focalizados priorita-

                                                 

 
4 Aqui, entendemos os “ditos populares” como aqueles que têm um formato menor, mais breve, de texto e mais imagens, a 
um preço mais acessível ao grande público. Os “ditos sérios”, segundo a concepção aqui utilizada, são aqueles que abordam 
temáticas mais abrangentes, incluindo, economia, política, crítica literária, entre outras. 
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riamente. No entanto, não nos furtamos a colher alguns exemplos expressivos de neologia 

semântica na mídia, eventualmente incluídos com finalidade ilustrativa. 

Quanto à estrutura propriamente dita, discorremos no primeiro capítulo acerca dos ne-

ologismos, seus variados tipos, trazendo conceitos e classificação, bem como abordamos al-

guns aspectos atinentes ao discurso midiático, ao discurso político e à interseção existente en-

tre essas duas áreas, para bem delimitarmos nosso objeto de estudo. A questão da ideologia 

também está presente nessa parte da investigação. No Capítulo 2, abordamos a questão léxico-

discursiva, com conceitos que servem de suporte a essa compreensão, examinando como se dá 

a atribuição de sentidos nos neologismos. A ironia e a pejoratividade presentes nas constru-

ções neológicas também são examinadas nessa parte. No Capítulo 3, trazemos noções de neo-

logia intertextual e interdiscursiva, por entendermos que a neologia interdiscursiva é um cam-

po novo de estudo, que muito nos pode auxiliar a examinar essas novas criações. No Capítulo 

4, procede-se a uma análise do corpus à luz dos conceitos articulados. Tecem-se, então, as 

considerações finais e traz-se, em anexo, o glossário resultante da pesquisa. 

Vamos iniciar, então, essa empreitada em busca das pistas, dos vestígios, como chama 

Eni Pulcinelli Orlandi (1998: 24), que nos nortearão para uma compreensão dos sentidos pro-

duzidos pelos neologismos interdiscursivos na área política, na primeira década deste século. 

Nosso objetivo consiste em analisar as palavras que foram criadas nesta primeira década, o 

que possibilita a retomada da história política nacional. Vamos, portanto, a partir de agora, dar 

a palavra aos neologismos. 
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1 NEOLOGIA 

 
Alguma vez vos apercebestes um pouco do que seja precisamente pensar, do que ex-
perimentais quando pensais em qualquer coisa que for?... Vós vos dizeis: eu penso is-
to quando tendes uma opinião, quando formais um juízo. 

Destutt de Tracy5 

 

1.1 Conceito e classificações 

 
1.1.1 Conceito de neologismo 

 

A linguagem humana é nosso principal instrumento de comunicação. Uma língua está 

a serviço de determinada comunidade e dispõe de mecanismos que possibilitam a construção 

de palavras novas, para atender às necessidades do progresso material e intelectual. As línguas 

se modificam no tempo, no espaço geográfico, entre as classes sociais. Afinal, como bem as-

sinala Isabel Casanova (2006, p.87), “a verdade é que as palavras se gastam: é o Homem que 

faz a língua, e não a língua que faz o Homem, e a ideia de que a língua sempre fugiu e sempre 

fugirá às tentativas controladoras do Homem deverá estar sempre presente no nosso espírito”. 

E, para essas mudanças, o léxico é o elemento mais chamado para configurar o que há 

de novo. Com a língua, articula-se o intelecto do homem. E, como nos diz José Luiz Fiorin 

(2005, p.16), “é no nível do discurso que devemos, pois, estudar as coerções sociais que de-

terminam a linguagem”. Isso porque devemos levar em conta que a palavra é território co-

mum do locutor e do interlocutor (cf. Mikhail Bakhtin, 2004, p.113). Todavia, é necessário 

assinalar que é do locutor, no momento único da enunciação, da materialização da palavra, 

sua propriedade. Somente após esse instante, o interlocutor desempenha papel relevante na 

atribuição do sentido. 

Os neologismos são as palavras novas, criadas para dar conta de novas situações, no-

vos conceitos, fatos, objetos, assim designadas por determinado tempo. E Bakhtin (2004, 

p.113) nos diz que “uma língua que não produz neologismo, satisfazendo-se hoje com o vo-

cabulário de ontem, é uma língua morta”. 

Os neologismos, sem dúvida, trazem consigo, em seu processo de criação, um quê de 
                                                 

 
5 In Éléments d’Ideologie, I, Idéologie, e-book. Paris: Antoine Destutt de Tracy, p. nos idos dos setecentos, foi quem primeiro 
cunhou o termo ideologia. A partir de então, na França, foi inserida, nos currículos, uma disciplina intitulada “Ciências da 
Moral e da Política”, que, por conta do tamanho desconforto que causou a Napoleão Bonaparte, pelas reflexões que provoca-
va, acabou por ser excluída da grade acadêmica naquela época. 
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transgressão, de subversão. Jeudy ([19--], p.203) assinala que, “da propaganda à poesia, a 

produtividade lexicológica não cessa de acelerar-se e, paradoxalmente, não faz mais que acen-

tuar a ‘perda do sentido’. Já não se sabe quem fala, nem de que se fala, tanto mais que ‘a ver-

dade só se funda naquilo de que ela fala (Lacan)”. 

A neologia, por sua vez, segundo Ieda Maria Alves (1996, p.11), refere-se a todos os 

fenômenos novos que atingem uma língua. No nível lexical, trata-se da criação em si de uni-

dades lexicais, decorrente das regras de produção incluídas no sistema lexical. E consiste, 

fundamentalmente, em uma questão sincrônica, pois se remete ao momento presente. De fato, 

a neologia se encontra num campo que se pode chamar de sincronia dinâmica. 

No entanto, tudo aquilo que é novo só o é por certo período. Com as palavras, ocorre o 

mesmo. Decorrido algum tempo, se consagradas pelo uso,6 são incorporadas aos dicionários e 

deixam de ostentar a condição de neologismos, passam pelo que se chama de processo de 

desneologização. Tornam-se vocábulos incorporados ao léxico. São palavras, como nos diria 

Bakhtin, aprisionadas, porque, segundo ele, “o signo é, por natureza, vivo e móvel, pluriva-

lente; a classe dominante tem interesse em torná-lo monovalente” (2004, p.15). O processo de 

dicionarização, portanto, segundo essa visão, tenta tornar estático algo que é, por essência, 

dinâmico. 

Acabamos de fazer referência a léxico, o que, logicamente, reclama uma definição pa-

ra o termo. A propósito, encontramos uma metáfora que nos atende à perfeição: “o léxico é 

como o pulmão das línguas”.7 Em Margarita Correia e Lúcia San Payo de Lemos (2005, p.9), 

por sua vez, temos uma conceituação bastante abrangente: 

 
Léxico é um conjunto virtual de todas as palavras de uma língua, isto é, o conjunto de todas as palavras 
da língua, as neológicas e as que caíram em desuso, as atestadas e aquelas que são possíveis tendo em 
conta os processos de construção de palavras disponíveis na língua. 

 

 

1.1.2 Neologia lexical 
 
Bons tempos aqueles. Havia até o verbo “malufar”. Se alguém era acusado de roubo, 
logo lhe apontavam o dedo acompanhado do insulto: “Malufou”. Hoje, se depender da 
presidente da República, ninguém rouba – comete “malfeito”. 

                                                 

 
6 Segundo Éda H. Pilla, “o uso repetido e duradouro é, na realidade, o que estabelece a palavra como parte de um léxico” 
(PILLA apud VALENTE, 2005: 130). 
7 “É também esse dinamismo [do léxico] que torna o léxico o pulmão das línguas e, simultaneamente, um objeto 
multifacetado e em constante mobilidade” (KRIEGER apud SEABRA, 2006: 163). 
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Ricardo Noblat (O Globo, 03/10/11). 

 

Neste estudo, priorizam-se os neologismos lexicais, os quais, segundo Claudio Cezar 

Henriques (2003, p.87), “são palavras novas, isto é, não dicionarizadas ou recém-

dicionarizadas. Para caracterizá-los, deve-se tomar como referência, no caso do Português do 

Brasil, o léxico oficial consignado no VOLP, mas os dicionários Michaëlis, Aurélio ou Hou-

aiss também podem ser fonte de consulta”. Em outras palavras: são os novos significantes. 

Na prática, observamos que, mesmo quando as regras de formação vocabular são res-

peitadas, há uma grande resistência dos falantes em relação à adoção das palavras. Portanto, 

há necessidade de que um número representativo de usuários esteja de acordo quanto ao novo 

significante. O próprio aspecto conservador da língua impede que esse fato se verifique com 

frequência. Sempre haverá reação ao elemento novo, considerado um desvio do “bom falar”. 

No caso dos neologismos políticos, um dos fatores que dificultam maior aceitabilidade dos 

novos vocábulos tem, em parte, a ver com o aspecto cultural brasileiro, no sentido de que não 

somos, em regra, um povo politizado, que mantenha um interesse consistente e atuante no es-

paço político. Esse mesmo aspecto, contudo, enseja a produtividade pejorativa e irônica dos 

neologismos políticos.    

No entanto, arriscamo-nos a afirmar que as variações e inovações linguísticas ocorrem 

em todas as línguas. Schopenhauer (2010, p. 158) assinala que 

 
É correto, e mesmo necessário, que a provisão de palavras de uma língua seja aumentada no mesmo passo 
em que aumentam os conceitos. Em contrapartida, se aquilo acontece sem isso, trata-se apenas de um si-
nal da pobreza de espírito de quem gostaria de levar alguma coisa para o mercado e, no entanto, como não 
tem nenhum pensamento novo, vem com novas palavras. Essa maneira de enriquecer a língua está agora 
na ordem do dia e é um sinal dos tempos. Mas novas palavras para novos conceitos são como uma nova 
cor aplicada a uma velha roupa.  

 

 E, se algumas há no planeta que resistem às mudanças, é fato que tendem a se tornar 

línguas mortas, pois, se o homem muda, nada, absolutamente, à sua volta é estático. Mas dei-

xemos esse tema para a filosofia, que há séculos o vem examinando. De Marina Yaguello (a-

pud BAGNO, 2001, p.67), tomamos uma passagem que consideramos poética: “Na língua se 

inscreve a passagem do tempo: de forma lenta e inexorável, a língua se transforma”. Em ver-

dade, a língua não é jovem, nem velha: é apenas renovada. 

 

1.1.3 Neologia semântica (ou de sentido) 
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Nos neologismos semânticos, não se observa qualquer alteração formal no vocábulo: 

há apenas uma atribuição de novos sentidos, que devem, logicamente, ser depreendidos do 

contexto. E a terminologia sentido é usada intencionalmente no lugar de significado. Isso 

porque é tomada como o que se estabelece como “uma relação com que é depreendido da 

palavra de um contexto linguístico” (BEAUCLAIR, 2009, p. 15). A significação, por sua vez, 

é o processo de atribuição de sentidos. 

Tomamos um exemplo bem atual para ilustrar essa formação: a palavra malfeito. Nos 

dicionários de uso corrente, malfeito tem o sentido de mal executado, imperfeito, injusto, ime-

recido. Atualmente, a mídia vem veiculando sentido diverso para o termo – qual seja, corrup-

ção –, cujo enunciador é a presidenta8 Dilma Roussef. 

Para evitar o uso de uma palavra tão “batida e combatida” em nosso país, a presidenta 

reconhece que, se a proferisse dessa forma, estaria admitindo a possibilidade de haver corrup-

ção em seu governo. O fato é que expressões como “Meu governo não terá compromisso com 

o malfeito” se tornaram frequentes em seus discursos. É certo que há atribuição de novo signi-

ficado ao termo malfeito, que é o de corrupção – palavra que vem, literalmente, impregnada 

de uma carga extremamente negativa. Sem dúvida, nomear alguma coisa implica o reconhe-

cimento de sua existência.9 

No entanto, a realidade é que, embora atribuindo a malfeito um novo significado – o 

de corrupção –, parece-nos uma tentativa fracassada de negar o olhar que o povo brasileiro 

tem sobre o tema. Não bastassem os frequentes neologismos veiculados na mídia, tais como 

cheque-moita, cuequeiro, mensaleiro, entre tantos e tantos outros, a denunciar a corrupção 

presente entre as autoridades governamentais, em O Globo lemos o seguinte: “Pesquisa 

ESPM-Rio/Posicione mostra o que pensam sobre os políticos, em geral, os jovens cariocas de 

16 a 25 anos, com ensino médio ou superior. Para 23%, as palavras que ‘melhor definem’ o 

político brasileiro são “ladrão, corrupto e desonesto”.10 Afinal, como ensina Michel Foucault 

(1998: 5): 

                                                 

 
8 Falaremos, adiante, do termo presidenta. 
9 Artur Xexéo (O Globo, 25/09/2011) assinala que “Dilma é mestre em fazer discursos com palavras da moda que suposta-
mente dão mais valor ao que ela diz. Ela chama ‘rede social’ de ‘ferramenta’ e insiste no verbo ‘disponibilizar’”. Acrescenta 
que “no Brasil, políticos têm mania de não utilizar a palavra certa. O PT, por exemplo, prefere chamar ‘regulação da mídia’ o 
que é, na verdade, ‘censura à imprensa’”. 
10 O Globo, 18/09/11. A esse respeito, João Ubaldo Ribeiro (O Globo, 13/11/2011), em crônica intitulada “Nós compreende-
mos”, expressa à perfeição o sentimento nacional quanto aos políticos: “Tive políticos próximos na família. Hoje em dia, 
para muitos brasileiros, dizer isso é pior do que se confessar descendente direto e admirador dos vendilhões expulsos do tem-
plo por Jesus Cristo.” 
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A verdade é deste mundo; ela é produzida nele graças a múltiplas coerções e nele produz efeitos regula-
mentados de poder. Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua política geral de verdade: isto é, os 
tipos de discurso que ela acolhe e faz funcionar como verdadeiros, os mecanismos e as instâncias que 
permitem distinguir os enunciados verdadeiros dos falsos, a maneira como se sancionam uns e outros; as 
técnicas e os procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto daqueles que têm 
o encargo de dizer o que funciona como verdadeiro. 

 

Em resumo, parece-nos que malfeito, como utilizado correntemente, é uma atenuação 

de sentido, um eufemismo, funcionando como exemplo perfeito de palavra-escudo. 

Para M. Louis Guilbert,11 há basicamente três tipos de neologia semântica: 

a) No aspecto retórico: alteração no agrupamento dos semas aferentes a um lexe-

ma, mediante figuras denominadas sinédoque, metáfora, comparação e meto-

nímia; 

b) No aspecto gramatical: mutação da classe gramatical do lexema; 

c) No aspecto sociológico: deslocamento de um termo de vocabulário especializa-

do a outro mais geral. 

A mudança da classe gramatical, portanto, segundo defende Guilbert, também implica 

neologia semântica, a chamada neologia por conversão. 

Nota-se que, em alguns casos já consagrados de neologia semântica, tem-se a mudança 

do gênero a indicar, de forma bastante clara, o sentido figurativo que se pretende atribuir ao 

vocábulo: a laranja (termo originário, fruta)  o laranja (indivíduo, nem sempre ingênuo, 

cujo nome é utilizado por outro na prática de diversas formas de fraudes financeiras e comer-

ciais, com a finalidade de escapar do fisco ou aplicar dinheiro de origem ilícita; testa de ferro, 

cf. Houaiss); a banana (termo originário, fruta)  o banana (indivíduo covarde, pessoa sem 

iniciativa, cf. Houaiss); ou ainda a cabeça (uma das divisões do corpo humano)  o cabeça 

(indivíduo que lidera determinada situação). 

A neologia semântica parece ser o processo mais frequente e mais produtivo na dinâ-

mica de ampliação e renovação lexicais, segundo Maria Aparecida Barbosa (2001, p.40), que 

atribui a isso a explicação para o fato “de ser a polissemia a regra, e a monossemia, a exceção, 

no amplo conjunto dos lexemas que integram o universo léxico”.12 Tal comentário remete à 

seguinte advertência de Bakhtin (2004, p.30): “Se um complexo sonoro qualquer comportasse 

uma única significação inerte e imutável, então esse complexo não seria uma palavra, não se-

ria um signo, mas apenas um sinal”, porque é a multiplicidade de sentidos que faz com que 
                                                 

 
11 GUILBERT, s.d.. La néologie sémantique. Fragmento traduzido por André Valente. 
12 Remetemos a questão da produtividade no campo semântico aos conceitos articulados por Lakoff e Johnson (2002: 20-29). 
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uma palavra seja uma palavra. Importante assinalar, contudo, que é por meio do contexto, da 

situação discursiva, que se depreendem os sentidos de uma palavra. O processo de significa-

ção, portanto, “pertence a uma palavra enquanto traço de união entre os interlocutores, isto é, 

ela só se realiza no processo de compreensão ativa e responsiva” (Idem, p.132). Sobre a atri-

buição de sentidos, falaremos no próximo capítulo. Por ora, ficaremos com a noção de que um 

vocábulo já dicionarizado pode assumir novos sentidos, numa relação polissêmica com vários 

contextos. A palavra garotinho, vista no contexto a seguir, é um bom exemplo: 
 
A batalha dos ‘garotinhos’, manchete de O Globo em 12 de fevereiro de 2005, é uma referência a clubes 
de futebol pequenos do interior do estado do Rio de Janeiro durante o Campeonato Estadual de 2005 e a 
políticos ligados ao Governo Anthony Garotinho. A alusão, portanto, diz respeito aos campos político e 
esportivo. Assim, garotinhos, além de denotar os clubes pequenos, refere-se àqueles que são ligados à po-
lítica do ex-governador e de sua esposa-governadora (também chamada de ‘garotinha’). 

 

1.1.4 Neologismos primários e secundários 

 

Ao longo deste estudo, observam-se alguns vocábulos criados, em processo analógico, 

a partir de outros ainda considerados neologismos. Em busca de teoria existente a respeito e, 

como não encontramos classificação para esse fenômeno, foi necessário criá-la, a fim de tratá-

los de forma diferenciada, porquanto se trata de etapas diferentes da criação do vocábulo. Isso 

porque, a partir dessa nova classificação, ora proposta, observamos que a criação de neolo-

gismos secundários acaba por facilitar o processo de desneologização do vocábulo inicialmen-

te produzido, eis que traz em si a força da repetição. Inevitável registrar que, aqui, o que ocor-

re, em regra, é intertextualidade, ou seja, as neologias secundárias são também neologias in-

tertextuais. 

Aos vocábulos produzidos diretamente de termos dicionarizados, inclusive os já des-

neologizados, chamaremos “neologismos primários”, enquanto aqueles decorrentes de termos 

ainda neológicos serão denominados “neologismos secundários”. 

Exemplifica-se o conceito com neologismos como valerioindulto, cuecoduto, buraco-

duto, derivados do também neologismo valerioduto, ou cuequeiro, o indivíduo flagrado prati-

cando cuecoduto, ou seja, trazendo dinheiro ilícito, ou pelo menos de origem extremamente 

duvidosa, dentro de sua peça íntima, a cueca. 
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O Globo, 09/01/06 

X, o assessor parlamentar detido com US$ 100 mil na cueca. X tentou convencer que 
o, digamos, cuecoduto era para pagar verduras. (O Globo, 14/08/05) 
 
BRASIL E A REFORMA POLÍTICA. O ALOPRADO, O CUEQUEIRO E O MENSALEIRO 
(...) 
No congresso nacional, o debate começou da pior maneira possível. A comissão que discutirá o assunto 
reúne gente de valor como Valdemar Costa Neto (PR), estrela do escândalo do mensalão; José Nobre 
Guimarães (PT), chefe do assessor pego com dinheiro na cueca, em São Paulo; Ricardo Berzoini (PT), 
mentor dos aloprados que negociaram a compra de um dossiê antitucano na eleição de 2006; Paulo Maluf 
(PP), procurado pela Interpol por fraude e conspiração. 
É difícil imaginar que estes senhores se empenharão em alterar as regras que hoje garantem sua sobrevida 
em Brasília. (Veja, 09/03/11) 

 

Esse processo secundário revela uma boa receptividade do neologismo considerado 

primário, ou seja, denota a cumplicidade do receptor em seu processo de criação, tendo em 

vista que gera, inclusive, novas formações – do ponto de vista lexical e semântico.  

 

1.1.5 Neologismos de língua 

 

Os neologismos de língua são aqueles criados em função de fatores extralinguísticos, 

ou seja, signo e significado guardam intrínseca relação e esse encontro se dá num ponto exte-

rior ao texto. Trata-se, em síntese, de neologismos que expressam necessidades do grupo so-

cial e, embora possam surtir, secundariamente, algum efeito estilístico no texto, não são cria-

dos com essa finalidade precípua. 

Em geral, o neologismo de língua não causa estranhamento nos interlocuto-

res/receptores, pois é encarado com mais naturalidade. Muitas vezes, para identificar sua con-

dição de neologismo, é necessário recorrer a um dicionário, pois ele soa familiar ao falante 

nativo, principalmente quando em consonância com as regras de formação de palavras da lín-
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gua. Um bom exemplo: 
 
Desaposentadoria em alta no país (tít.). Os brasileiros estão recorrendo cada vez mais à Justiça para rei-
vindicar o direito de abrir mão da aposentadoria que recebem do INSS. É a desaposentadoria, um movi-
mento que começou quando entrou em vigor o fator previdenciário, fórmula que reduz o valor dos benefí-
cios da maioria dos trabalhadores e cuja extinção foi vetada nesta semana pelo presidente Lula. (O Globo, 
19/06/2010) 

 

1.1.6 Neologismos literários ou estilísticos (formações esporádicas)13 

 

Muitos novos vocábulos não têm sua criação fundada nas necessidades do dia a dia, 

mas num contexto intratextual, em que a criação se circunscreve às exigências de sua expres-

sividade no texto. Michel Rifaterre (1989, p.53): 

 
O neologismo literário difere profundamente do neologismo na língua. Este é forjado para exprimir um 
referente ou um significado novo; seu emprego depende, portanto, de uma relação entre palavras e coisas, 
em suma, de fatores não linguísticos; é, antes de mais nada, portador de uma significação, e não é neces-
sariamente captado como forma insólita. O neologismo literário, ao contrário, é sempre captado como 
uma anomalia e utilizado em virtude dessa anomalia, às vezes até independentemente de seu sentido. Ele 
não pode deixar de chamar a atenção porque é captado em contraste com seu contexto e porque seu em-
prego, assim como seu efeito, dependem de relações que se situam inteiramente na linguagem. 
(...) 
Quer se trate de uma nova palavra, quer de um sentido novo, ou de uma transferência de categoria grama-
tical, o neologismo literário suspende o automatismo perceptivo, obriga o leitor a tomar consciência 
da forma de mensagem que está decifrando, tomada de consciência que é própria da comunicação 
literária. [...] E só se pode analisá-la descrevendo o funcionamento do neologismo no sistema que consti-
tui o texto. Ele se integra a esse sistema de significações e formas. [...] Sua própria singularidade não se 
deve ao seu isolamento, mas, ao contrário, ao rigor das sequências semânticas e morfológicas das quais 
ele é o ponto de chegada ou de interferência. 

 

Isso fica bastante claro na fala da lexicóloga portuguesa Olívia Maria Figueiredo 

(2002, p.521-538): 

 
É assim que, não encontrando no léxico da língua palavras para referir a realidade ficcional, isto é, pala-
vras que correspondam às realidades de que são o nome na língua, de forma a estabelecer-se uma relação 
entre significação e designação, procura o ficcionista criar e integrar nos discursos novos vocábulos resul-
tantes de operações várias: por derivação, por composição e, mais especificamente, por truncação e/ou 
copredicação. À palavra, quando transformada por tais operações, associa-se simultaneamente um 
novo conceito, que se torna o significado do novo signo, e uma forma, que se torna o seu significan-
te. E, ao mesmo tempo que o novo vocábulo se inscreve no universo discursivo ficcional, o leitor as-
segura-lhe o seu devido reconhecimento.14 

 

Registramos que as considerações de M. Rifaterre e de Olívia Figueiredo foram for-

muladas para a linguagem literária, mas também podem ser aplicadas a alguns textos midiáti-

                                                 

 
13 Aqui, entende-se o termo como palavras transitórias, não restritas à literatura propriamente dita, mas que também veiculam 
na imprensa escrita; ou seja, neologismos literários ou estilísticos são vocábulos criados (ou sentidos atribuídos) em razão de 
relações intralinguísticas, circunscritas ao propósito do texto. 
14 Ficcionário, conforme Figueiredo explica no texto, é também um neologismo (lexical) – trata-se de ficção + dicionário.  
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cos. 

Esse tipo de neologismo é o que mais frequentemente encontramos na área política, 

principalmente entre os cronistas. Bons exemplos são os que André Petry traz em seu texto: 

 
Dentro do politicovil 

Tudo já indicava que estamos cada vez mais distantes da política e mais próximos da politicalha, mas a 
tragédia de Congonhas jogou uma luz intensa sobre essa deformação nacional. A politiquice pós-tragédia 
dividiu Brasília em dois bandos. Os politiqueiros do governo torcem para que a principal explicação do 
desastre seja um defeito no avião ou erro do piloto, aliviando a barra governista. Os politiquetes da oposi-
ção fazem figa para que a pista de Congonhas seja a grande culpada, o que compromete o governo. Como 
as investigações iniciais sugerem que o problema principal ocorreu na cabine do avião, e não na pista do 
aeroporto, politiquinhos governistas talvez se sintam autorizados a voltar a brincar de top, top, top. Essa 
versão amesquinhada da política não é exclusividade brasileira, mas nas democracias mais maduras os 
politicastros ao menos se empenham em esconder seus impulsos. Aqui, as coisas estão mais debochadas. 
É impressionante a incapacidade dos nossos políticos de fazer a política grande, nobre, a política que, a-
pesar de todas as divergências, leva em conta que, afinal, vivemos todos juntos. Mas nossos politicoides 
são indiferentes a esse projeto de bem comum. Vulgarizaram-se tanto que se apartaram do sentimento do 
brasileiro médio, que se espantou de verdade, se chocou de verdade com o avião explodindo, se solidari-
zou de verdade com o drama das famílias. O senhor Marco Aurélio “Top, Top, Top” Garcia é exemplo 
dessa alienação. Filmado, como ele diz, de “forma clandestina”, Garcia mostrou preocupar-se menos com 
a comoção nacional e mais com o impacto eleitoral da tragédia. Coisa de politiquinho. Com o mesmo a-
lheamento, o presidente Lula sumiu por três dias depois do maior acidente aéreo do país, tal como fazem 
os oposicionistas na hora em que são postos à prova. José Serra desapareceu quando o PCC colocou São 
Paulo de joelhos. Agora, como Congonhas não é obra sua, Serra aparece em Congonhas. E Lula, como 
Congonhas é obra sua, some de Congonhas, some de Porto Alegre e cancela visitas a toda a Região Sul 
do país, exatamente para onde deveria viajar se vencesse a covardia da politicagem, se deixasse de fazer 
politicócoras. Com politicalhões assim, corremos o risco de ficar numa situação algo parecida com a con-
dição a que o nazismo relegou suas vítimas, conforme a formulação de Hannah Arendt: não eram consi-
deradas seres humanos, apenas futuros cadáveres.15   

 

Registramos que os neologismos criados no texto “Dentro do politicovil”, politicóco-

ras e o próprio politicovil, atendem ao propósito intratextual do autor de expressar todo o seu 

inconformismo com a atitude de alguns políticos brasileiros que acabaram transformando uma 

grande tragédia que chocou todo o país – um acidente aéreo – em instrumento eleitoreiro de 

manipulação. Além disso, o caráter de pejoratividade se faz presente. 

Sandmann elenca como sufixos capazes de formar adjetivos pejorativos – dada sua 

carga semântica negativa – os seguintes:  -ão (como, por exemplo, em filão, chorão ou en-

trão); -eiro (como politiqueiro – embora, no caso do texto acima, se trate de substantivo –, 

mensaleiro ou cuequeiro); -ento (como em grudento); -esco (como policialesco); -ista (como 

em dilmista ou lulista – embora aqui também no sentido de seguidor de  uma linha política – 

ou ainda catastrofista); -oide (como em politicoide, embora, no caso do texto acima, se trate 

de substantivo);16 -udo (como em orelhudo). Quanto à formação de substantivos, cita: -ada 

                                                 

 
15 André Petry, “Dentro do politicovil”. Artigo de Opinião. Veja, agosto de 2007.  
16 Mattoso Camara observa que “o sufixo -oide (...) associa-se com a ideia de frustração e passa a ter uma tonalidade de 
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(como em esquerdopata); -agem (como em malufagem); -aria/-eria (como em boataria); -inho 

(como em politiquinho);17 -ção (como em beijação); -eira (como em roubalheira); -eiro (como 

em politiqueiro); -ice (como em politiquice); -ismo (assembleísmo, dirceuzismo); -ite; -oma e 

–ose (como em governite, sarneyoma ou esculhambose). 

Também são produtivos as composições e os cruzamentos vocabulares, como em poli-

ticócoras (política + cócoras) – numa visão discursiva, o político que se curva à vontade do 

outro, que fica de cócoras. Observemos, aqui, que, adiantando o que será examinado no Capí-

tulo 3, trata-se de neologia interdiscursiva, porquanto a carga semântica negativa recai sobre a 

palavra cócoras, que denota submissão, posição curvada, falta de determinação. Isso, contudo, 

está em nossa memória discursiva. O politicovil (político + covil) também é um bom exemplo 

de cruzamento vocabular. 

Devemos observar, contudo, que a pejoratividade não é apenas extraída do uso afixal 

ou de cruzamentos vocabulares pejorativos, mas também do contexto e dos aspectos culturais 

que revestem a palavra em uso. Basílio aponta que “a pejoratividade é, naturalmente, o caso 

por excelência da expressão da atitude subjetiva em relação ao enunciado” (2003, p.74). 

Ainda a respeito dos neologismos literários ou estilísticos, ou da questão da transitori-

edade em sua criação, Edith Pimentel Pinto (1988, p.19) esclarece: “A circulação de tais vo-

cábulos frequentemente se limita à obra de seus criadores ou lançadores e, eventualmente, à 

de seus discípulos. Importa, no entanto, assinalar que sua presença constitui marca tipificado-

ra de época, na história da língua literária”.  

Para finalizar este tópico, lembramos que, em regra, o destino dos neologismos literá-

rios ou estilísticos é circunscrever-se ao texto no qual e para o qual foram criados. 

 

1.2 Inovações lexicais e semânticas: a questão da ideologia18 

 
Os prefixos, os sufixos, os sintagmas estereotipados, é que são os verdadeiros signos efectuadores da ideologia. 

Henri-Pierre Jeudy 

 
                                                                                                                                                         

 
comiseração zombateira” (1977, p.62). 
17 Sandmann assinala que, na atualidade, os sufixos de aumentativo e diminutivo –ão e –inho atendem mais ao propósito de 
atribuir apreço ou desapreço do que, propriamente, expressões neutras de tamanho grande ou pequeno. 
18 A acepção de ideologia aqui utilizada é tomada de Adam Schaff (1973, p.148), segundo o qual “são pontos de vista basea-
dos em um sistema de valores que os homens se propuseram com relação aos objetivos do desenvolvimento social, pontos de 
vista ou concepções que condicionam as atitudes humanas, isto é, a disposição dos homens, por um lado, de comportar-se de 
acordo com as diversas situações, e, de outro, seu comportamento concreto nos assuntos sociais”. 
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Língua implica poder. A linguagem em si é uma estrutura que institui poder. Não é à 

toa que costumamos dizer: “Fulano tem voz”, ou seja, ele exerce influência sobre seus 

interlocutores. Segundo Teun van Dijk (2008, p.44), 

 
quanto menos poderosa for uma pessoa, menor seu acesso às várias formas de escrita e fala. No fim das 
contas, os sem-poder ‘não têm nada para dizer’, literalmente, não têm com quem falar ou precisam ficar 
em silêncio quando pessoas mais poderosas falam, como no caso das crianças, dos prisioneiros, dos réus e 
(em algumas culturas, incluindo algumas vezes a nossa) das mulheres. 

 

A linguagem se constrói e também representa o sentido das relações sociais, tanto é 

que os vocábulos representam e incorporam as marcas de processos políticos, tanto totalitários 

quanto democráticos. Nesse sentido, toda e qualquer mudança na sociedade se reflete – e é 

refletida – na língua. Afinal, como bem assinala Claudio Cezar Henriques (2011a, p.35), “po-

de-se dizer que o modo como falamos do mundo interfere na maneira como o vemos e que é 

preciso reconhecer que os discursos podem ser instrumentos de exultação e júbilo, de de-

cepção e desapontamento, tanto quanto de dominação e opressão” (grifos ora apostos).  

Segundo G. Matoré (1953, p.50-51), 

 
é a partir do vocabulário que tentaremos explicar uma sociedade. Também poderemos definir a lexicolo-
gia como uma disciplina sociológica que utiliza o material linguístico que são as palavras [...] Propõe a 
noção de palavra-testemunha (uma palavra que simboliza uma mudança social que “marca uma virada”) 
e a noção de palavra-chave (uma palavra que exprime de maneira sintética a época estudada, como, por 
exemplo, honestidade no século XVII).19 

 

E, com fundamento nessa noção de palavra-testemunha – que consideramos mais do 

que perfeita para nortear nosso olhar sobre as novas palavras criadas na esfera política –, eis 

que deparamos com o fenômeno linguístico da neologia, o qual, durante tanto tempo, foi re-

chaçado. É possível afirmar que somente nos finais do século XIX e no início do século XX, 

em razão dos adventos tecnológicos, é que começou a se formar uma corrente mais “favorá-

vel”, ou seja, menos crítica (no sentido negativo) à adoção dos neologismos. Importante res-

saltar que Patrick Charaudeau (2004, p. 346-347) chama a atenção para o fato de que, 

 
na época da Plêiade, a neologia (fala-se então de “ilustração”) é recomendada para o francês, que procura se 
constituir em língua e se efetua de uma maneira voluntarista pelos escritores e sábios. Um século mais tarde, 
quando o francês é visto como tendo atingido seu estado de perfeição, ela é proscrita. Foi no século XVIII 
que a neologia retomou seus direitos [...], com a chegada de novos conceitos e com o desenvolvimento das ci-

                                                 

 
19 Nicole Delbecque (2006) exemplifica as palavras-chave em duas culturas: a francesa e a americana. Para a primeira cultu-
ra, figuram termos como coeur, coração, raison, razão, e patrie, pátria; para a segunda, a americana, work, trabalho, love, 
amor, e freedom, liberdade. Essas palavras, em seus respectivos territórios, surgem com frequência na formação de novas 
palavras, em expressões fixas, ditos populares, títulos de livros e filmes etc. 
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ências. 
 

Isso porque é fato notório, entre os estudiosos da língua, que a neologia lexical é mais 

produtiva nas línguas técnicas do que na língua geral, mesmo levando-se em conta a cotidia-

nidade e as necessidades prementes de se nomearem fatos, relações e objetos no dia a dia. E, 

no início do século passado, o que não faltavam eram novos conceitos técnicos e científicos, 

os quais, logicamente, demandavam a criação de novos termos para designá-los. Como lem-

bra Sergio Rodrigues (2005, p.55), “se não tivesse sido criado o termo ‘telefone’ para aquele 

objeto novo que permitia a comunicação a distância, seria bem possível que, ainda hoje, esti-

véssemos nos referindo a um ‘aparelho de comunicação oral a distância’”. 

E, em se tratando de neologia, é preciso retomar uma expressão citada logo na intro-

dução deste estudo: ideologia do cotidiano. Isso porque é nessa esfera que, em primeiro lugar, 

se manifestam as inovações lexicais, a atribuição de novos sentidos. Segundo Maria Apareci-

da Baccega (2007, p.35), “só depois é que eles serão modelados, plasmados nos sistemas ide-

ológicos constituídos, conservando-os ou modificando-os. É na ideologia do cotidiano, por-

tanto, que primeiro se pode perceber o estabelecimento do sentido”. E aqui não se deve perder 

de vista que as inovações, também elas, estão impregnadas, em alguma dose, do passado, isso 

porque “gesta-se o novo a partir do que é, a partir do que está. Ou seja, o novo está contido 

nas possibilidades do velho” (BACCEGA, idem, ibidem). 

Em cada época de sua existência histórica, segundo Bakhtin (2004, p.119), “a obra é 

levada a estabelecer contatos estreitos com a ideologia cambiante do cotidiano, a impregnar-

se dela, a alimentar-se da seiva nova secretada”. E a ideologia é o que torna possível estabele-

cermos uma conexão entre pensamento, linguagem e mundo. A esse respeito, Orlandi (2010, 

p.34) acrescenta: “(...) o sujeito se constitui e o mundo se significa. Pela ideologia”. 

A língua como fato social tem sua existência fundada nas necessidades de comunica-

ção. Acompanhando o pensamento bakhtiniano, a comunicação verbal ocorre em consonância 

com outras formas de comunicação e envolve conflitos diversos que têm a ver com o poder, 

com relações de dominação e de resistência (BAKHTIN, 2004, p.14). Não se pode esquecer 

que a classe dominante também recorre à língua para reforçar seu poder. 

É necessário assinalar, contudo, que é do locutor, no momento único da enunciação, 

da materialização da palavra, sua propriedade. Somente após esse instante, o interlocutor de-

sempenha papel relevante na atribuição do sentido. E não devemos esquecer que o interlocu-

tor – a exemplo do locutor e de todos nós – reveste-se de uma pluralidade de vozes – situadas 
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no presente e no passado. A esse respeito, contudo, falaremos mais no próximo capítulo.   

Maria Aparecida Barbosa (2001, p.34) afirma que a observação do neologismo deve 

ocorrer sob o aspecto de como é utilizado na condição de instrumento de uma ideologia, re-

flexo de um momento social/cultural determinado. Ora, não se pode negar que as mudanças 

sociais estão profundamente associadas à criação lexical, o que, logicamente, motiva relações 

interdisciplinares. Aqui, importante lembrar o que Orlandi (2001, p.20) diz acerca das pala-

vras, em face da visão discursiva que nos propomos a lançar sobre os neologismos: “As pala-

vras simples do nosso cotidiano já chegam até nós carregadas de sentidos que não sabemos 

como se constituíram e que, no entanto, significam em nós e para nós”.  

Assim, para estudar um ramo da linguagem como o da lexicologia – em particular, os 

neologismos –, torna-se necessário refletir sobre a linguagem levando em conta que se trata de 

uma instituição social, o veículo das ideologias, o ponto de encontro entre os homens e a natu-

reza, e entre os próprios homens. Isso porque a linguagem – tal como o pensamento –, numa 

visão discursiva, não é um campo autônomo de estudo, mas uma forma de expressão da vida 

real. A palavra, portanto, é um indicativo das mudanças – reflete as mudanças e é por elas al-

cançada. Plena de ideologia, não se limita a ser reflexo da realidade, consistindo ela mesma 

parte dessa realidade. Isso porque, segundo Bakhtin (2004, p.38), “toda refração ideológica do 

ser em processo de formação, seja qual for a natureza de seu material significante, é acompa-

nhada de uma refração ideológica verbal”.  

Novas realidades... novas palavras... Novas realidades políticas... novas palavras... e 

novos sentidos. Não se pode negar que as mudanças sociais estão profundamente associadas à 

criação lexical, o que, logicamente, motiva relações interdisciplinares. A palavra é um instru-

mento de manipulação, e nenhuma escolha lexical é gratuita. A propósito, os sentidos não es-

tão só nas palavras, nos textos, mas em sua relação com o mundo exterior. Orlandi (2010, 

p.46) nos diz que “as palavras recebem seus sentidos de formações discursivas em suas rela-

ções. Esse é o efeito da determinação do interdiscurso (da memória)”. Mas a interdiscursivi-

dade é assunto para o Capítulo 3. 

Em época de eleição de Barack Obama, nada melhor para ilustrar essa produtividade 

linguística do que o verbo obamar, criado pela cantora Mart’nália “para definir a ‘babação’ 

em torno do novo presidente americano”.20 Ou, ainda, uma referência à boa forma física do 

                                                 

 
20 Manchete “Todo mundo ‘obamando’”, O Globo, 14 de novembro de 2008, Coluna “Gente Boa”, por Joaquim Ferreira dos 
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novo presidente americano – um bom exemplo de produtividade lexical na língua inglesa –, 

pec-tacular (trocadilho que, em nossa língua, poderia ser traduzido por “espeitacular”).21 

 

 
 

Vejamos obamaniana. Trata-se de uma referência à era pós-Bush, ou seja, a era 

obamaniana (O Globo, 22 de fevereiro de 2009). Os candidatos-repolho também chamam a 

atenção em época de eleição presidencial norte-americana (O Globo, 28 de outubro de 2008). 

E, voltando ao Brasil, o que dizer de discursômetro? Sim, um estudo para avaliar quais são as 

palavras mais usadas no discurso do presidente (Época, 29 de dezembro de 2008), conforme 

ilustrado a seguir. Ou, em época de eleições municipais, com o estreito relacionamento entre 

governadores e prefeitos eleitos, o termo govereito – mistura de governador com prefeito? (O 

Globo, 29 de outubro de 2008), também com explicação no corpus apresentado. Estadolatria, 

alusão a um discurso do presidente Lula, crítica da revista a uma eventual crença de que todo 

progresso só existe se for gerido e controlado pelo governo (Época, 7 de setembro de 2009). 

                                                                                                                                                         

 
Santos. 
21 Época, 29 de dezembro de 2008, p. 33. 
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O mensalão, aparição típica nos jornais desde 2005 e que, até hoje, veicula, 

regularmente, em nossos periódicos, merece uma menção mais extensa.22 Em relação a esse 

vocábulo recorrente já há algum tempo, segundo Felipe Felisbino e Maria Filomena Souza 

Espíndola, “a palavra mensalão, que já se tornou comum aos ouvidos de todos, não consta no 

dicionário, mas, se aderida pelo povo, pode ser oficializada na língua portuguesa nos 

próximos anos”. Mensalão é uma palavra com sentido pejorativo, sinônimo de corrupção, 

derivada do latim mens ou mensis, que se relaciona a mês, mensal, mensalidade. A palavra, 

até hoje, é repetida com bastante frequência nos noticiários quando o assunto é escândalo no 

governo e deu origem, inclusive, a outros neologismos – os aqui denominados secundários –, 

como mensalinho ou mensaleiro. 

Na mesma linha de escândalos, o corrupto-burocrático-indolente-incompetente-

paralítico,23 vocábulo que, por meio do processo de composição, vai agrupando vários termos 

e que parece não ter fim – talvez com o propósito de enfatizar a total decadência de nosso 

sistema político, pois um só adjetivo não daria conta da situação crítica em que nos 

encontramos. Igualmente, tráfico-van-ambulante-milícia-político, uma sucessão de vocábulos 

                                                 

 
22 A propósito, o jornal O Globo, de 08 de julho de 2010, publicou na primeira página: “Le petit ‘mensuelon’, numa alusão ao 
escândalo político ocorrido na França envolvendo a rica acionista da L’Oreal Liliane Bettencourt, acusada de entregar 
envelopes cheios de dinheiro a políticos. Trata-se, como se vê, de uma “apropriação” do nosso mensalão, agora já traduzido 
para a língua francesa. 
23 Arnaldo Jabor, “Só os visionários enxergam o óbvio”, O Globo, 07/10/2009. 
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em composição. Mas, para nos mantermos bem atuais, citemos o presidente-muamba, 

referência a Manuel Zelaya, em seu retorno a Honduras em um porta-malas, o que traduziria 

uma natureza fraudulenta.24 E os sem-voto, em um país que se vê desprovido de tanta coisa?25 

Não podemos esquecer que o sem- tornou-se um prefixo altamente produtivo, sem-teto, sem-

terra, sem-salário etc. No mesmo sentido, citamos o elemento Bolsa, que, atualmente, se reve-

la bastante produtivo em nossa língua, como é possível verificar no Capítulo 4. 

Também temos o não voto, hoje sem hífen, por força da Reforma Ortográfica.26 Como 

assinala Claudio Cezar Henriques (2011b, p.4), “ficamos com a impressão de que a palavra 

não está à procura de uma nova identidade gramatical”. O com também já aparece em caráter 

pejorativo, em com-recursos.27 Ou as ditabrandas, um trocadilho com ditaduras, e, em época 

acentuada de crise global, um discurso anticrise.28  

Uma boa ilustração – e que não poderia ficar de fora – é o caso do elemento “pit”. O-

riginário da palavra pitbull, que designa uma raça de cachorros em geral violentos, foi apro-

veitada a parte inicial pit para a formação de pitboy, vocábulo que designa rapazes agressivos 

de classe média, que fazem valer sua vontade pela força física. Esse prefixo é, sem dúvida, 

um caso interessante. Daí, já surgiram pitmamãe, pitpapai, pitfamília29 e já se criou um novo 

vocábulo – derivado semanticamente de pitboy: Cristoboys,30 ou seja, manteve-se a parte final 

(boy), juntando-se a palavra Cristo, para designar jovens musculosos, parecidos fisicamente 

com os pitboys, mas que são evangélicos: 

 
Eles têm músculos de sobra, usam camisetas justas e poderiam ser confundidos com pitboys. Mas exorci-
zam qualquer tipo de violência e anabolizantes. São os Cristoboys, fortões liderados pelo pastor evangéli-
co Josias Carreiro, que está levando fiéis para a academia e marombeiros para a igreja. 

 

E o que dizer dos PTbulls? 

                                                 

 
24 Veja, 30 de setembro de 2009.   
25 Época, 28 de setembro de 2009. 
26 O Globo, 2008. 
27 Jornal do Brasil, 22 de fevereiro de 2009. 
28 O Globo, 7 de março de 2009. 
29 O Globo, 4 de abril de 2004. 
30 Extra, 13 de junho de 2004. 
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Trabalhando com a coincidência fonética entre pitbulls e PTbulls, o novo vocábulo re-

úne a sigla do Partido dos Trabalhadores (PT) e a une à parte final de pitbulls – bull –, trazen-

do consigo a noção de violência para designar grupos de agitadores que, segundo a revista, 

seriam pertencentes ao PT e teriam depredado parte do Congresso Nacional. 

Ou ainda os Pit-bills e os Shit-bulls na charge a seguir: 

 
 

Aqui, o pit ao lado do nome de Bill Clinton (ex-presidente dos Estados Unidos) serve 

para apontar sua condição anterior de pit-bull – alguém que detinha o poder e subjugava os 

demais – e sua atual condição de submissão à mulher, Hillary Clinton – que agora o traz na 

coleira –, tendo em vista que é ela, nesse momento (final de 2008), quem detém o poder, com 

a indicação para ocupar a função de secretária de Estado do governo Obama. O segundo ver-

bete, shit-bull, traz a parte final de pit-bull e, com a palavra shit – recorrendo a um eufemis-

mo, uma espécie de “porcaria” em inglês – aliada à linguagem não verbal, ou seja, Cristina 
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Kirchner (atual presidente da Argentina) segurando um pedaço de papel higiênico para limpar 

as sujeiras do marido (o ex-presidente Néstor Kirchner) –, traduz, igualmente, a condição su-

perior de duas ex-mulheres de presidentes e a “volta por cima” de ambas. Importante assinalar 

que os dois termos aqui se complementam. 

Ou o nosso Brasilha da Fantasia: 

 

 
 

Está claro que, aqui, também a coincidência fonética atende ao propósito de brincar 

com a ambiguidade criada: Brasília – verdadeira ilha da fantasia, onde tudo pode, tudo acon-

tece, e não há consequências para os agentes envolvidos – o novo vocábulo Brasilha (Brasil + 

ilha).  

Certamente, o Paloccigate também fala por si! Enfim, são novos termos que, carrega-

dos de ironia, servem para dar conta – seria possível? – de situações que não conseguem con-

ter toda a carga de indignação e acabam literalmente transbordando do léxico virtual – nas 

possibilidades que o falante tem de construir novas palavras, de acordo com seu sistema lin-

guístico. 
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O fato é que as mudanças – em palavras que existiam e deixam de existir ou quando 

sua ocorrência é modificada em forma, função ou significado – se dão de maneira lenta e gra-

dual e, com frequência, não nos damos conta delas, pois nossa expectativa está na permanên-

cia, e não na dinamicidade. Ocorre, assim, o processo de neologia. E, em um país como o nos-

so, em que as crises políticas são constantes e o cenário político é frequentemente alterado 

pelos escândalos, nada melhor para entendê-lo do que voltar nosso olhar para a linguagem. 

Verissimo, em crônica de 1º de março de 2009, assinala: 

 
Li na coluna do Paul Krugman que inventaram uma nova palavra para descrever o que pretendem fazer com 
bancos como o Citibank. Em vez de nacionalizá-los – o que seria (horror!) socialismo – vão pré-reprivatizá-
los. Depois de salvos, serão devolvidos aos seus donos, presumivelmente ainda com as cortinas velhas. As-
sim, a crise, que já afetou tanta coisa desde que começou, chega também à decoração de interiores e à semân-
tica. 

 

Como Arnaldo Jabor adverte, em crônica publicada no jornal O Globo (9/12/2008), 

com bastante lucidez: 

 
As coisas andam tão rápidas que as palavras correm atrás, tentando um sentido, mas, capengas, não dão 
conta. [...] como a política, que não passa de um parafuso espanado que não faz girar a vida social, as palavras 
ficaram vazias de sentido. [...] Que nome dar à ‘era Bush’? Democracia ou demoniocracia, declarando guer-
ras em nome da paz? [...] Como nomear a simbiose entre mídia e política? A notícia cobre os fatos ou os fatos 
obedecem ao desejo de notícia? O que é imprensa e o que é história? O que é virtual e real nesta terra? Medi-
a-politics? Polimídia? Polishow? A política como teatro. [...] 

 

Mas não basta um simples olhar para as palavras em si. É necessário examiná-las no 

contexto em que são produzidas, quem é seu enunciador, quem é seu enunciatário, qual é o 

veículo em que circula, ou seja, quais são as circunstâncias que cercam sua produção e sua 
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recepção. Como lembra Maria Aparecida Baccega (2007, p.41), 

 
[a palavra] “canta” sempre num salão de baile, onde “dança conforme a música”, utiliza-se de máscaras ou 
despe-se, permitindo que se veja toda sua beleza. Ou seja: a palavra nunca está só – ela sempre aparece a-
companhada. Ela está sempre num discurso, ou seja, é no discurso, que Pêcheux denomina de formação dis-
cursiva, que a palavra assume seu significado. E os discursos nos quais ela aparece são aqueles que a própria 
língua permite. 

 

Assim, deve-se analisar essa produção neológica como formações discursivas, ou seja, 

é necessário que nos aproximemos dessas palavras levando sempre em conta quem as produz, 

em que momento histórico e de que forma dialogam com as imagens de nação no período es-

tabelecido, tendo em vista que os sentidos dos quais elas se revestem só se concretizam por 

meio do sujeito que as toma.31 Nesse sentido, Beth Brait (1996, p.14) observa: 

 
Necessariamente, e aceitando-se que texto e discurso são processos que implicam produção e recepção, ou se-
ja, sujeitos envolvidos em uma interação, a perspectiva interessa-se também pelo destinatário, que, assim co-
mo seu parceiro, detém diferentes papéis, aparecendo como receptor, interlocutor, ouvinte, enunciatário, lei-
tor, e cuja função ativa no discurso será participar da dimensão significativa, na medida em que é o ponto vi-
sado pelas estratégias elaboradas pelo produtor. 

 

É claro que, quando voltamos nosso olhar para a produção neológica na área política, 

há muitos neologismos de língua, alguns, inclusive, recém-consagrados, como, por exemplo, 

mensalão, pré-valerioduto etc. Mas, quando deparamos com neologismos estilísticos porno-

corrupto, homem-cool, obamar, candidatos-repolho, govereito, presidente-muamba etc., es-

tamos diante de usos adstritos ao texto e que nele devem ser compreendidos – num sentido 

microdiscursivo, é claro, porque, num sentido macrodiscursivo, eles devem ser vistos à luz da 

realidade em que foram criados, levando em conta, como adverte Maria Aparecida Barbosa, o 

enunciador, o momento de criação, o lugar em que foi criado, entre outros fatores relevantes. 

E, aqui, é preciso orientarmo-nos pelo nível do discurso, pois, como afirma Fiorin (2005, 

p.46): “[...] o conjunto de elementos semânticos habitualmente usados nos discursos de uma 

dada época constitui a maneira de ver o mundo numa dada formação social”. O problema 

consiste justamente quando determinada classe não se atualiza nesses elementos, o que resulta 

em isolá-la do contexto à sua volta. 

Na verdade, ideologia é uma visão do mundo, ou seja, o posicionamento, as ideias de 

determinada classe social a respeito da realidade, e de como essa realidade é por ela explica-
                                                 

 

31 Claudio Cezar Henriques (2011a: xiv) lembra “da posição, dispara-se o texto (...); no processo de produção considera-se a 
correspondência do texto com o mundo”.  
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da. E, como bem assinala Eni P. Orlandi (2001, p.17), “o discurso é o lugar em que se pode 

observar essa relação entre língua e ideologia, compreendendo-se como a língua produz senti-

dos por/para os sujeitos”. Além disso, ainda segundo Orlandi, “a materialidade específica da 

ideologia é o discurso e a materialidade específica do discurso é a língua, [a análise do discur-

so] trabalha a relação língua-discurso-ideologia” (idem, ibidem). A propósito, trazemos uma 

observação de Arnaldo Jabor pertinente à questão: “Aos jornalistas, cabe a tarefa de pensar 

sem ideologia. É algo dificílimo, pois pensar já envolve uma opinião; é complicado entender 

os fatos sem um ‘pré-conceito’”.32 

Para Bakhtin (2004, p.15), “todo signo é ideológico; a ideologia é um reflexo das es-

truturas sociais; assim, toda modificação da ideologia encadeia uma modificação da lín-

gua” (grifo meu). Desse modo, novas ideias precisam ser expressas pela linguagem, o que nos 

reconduz ao objeto deste estudo – os neologismos. 

A ideologia é algo imanente à realidade e, portanto, indissociável da linguagem, res-

ponsável por sua expressão. Não existem representações ideológicas fora da materialização na 

linguagem e expressas por palavras, que, segundo Bakhtin (2004, p.16), são “o signo ideoló-

gico por excelência”. E, quando Bakhtin fala de ideologia, não se remete apenas aos sistemas 

ideológicos constituídos, mas também à ideologia do cotidiano, que se expressa no dia a dia, 

verdadeiro espaço de renovação das ideologias.  

As palavras estão sempre impregnadas de um conteúdo ou de um sentido vivencial. 

Segundo Bakhtin (2004, p.95), “não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas ver-

dades ou mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis 

etc.” Esses conceitos mudam com o tempo, e as palavras se revestem de um status bastante 

elevado, cujo valor exemplar e representatividade como fenômeno ideológico – ainda nos 

termos do pensador russo – se somam à “excepcional nitidez de sua estrutura semiótica” e “já 

deveriam nos fornecer razões suficientes para colocarmos a palavra em primeiro plano no 

estudo das ideologias” (2004, p.36, grifos ora apostos). 

Henri-Pierre Jeudy ([19--], p.222) lembra que não devemos perder de vista que, antes 

de tudo, a ideologia não é um sistema de representações fixas, cuja finalidade seria a repetição 

dos sistemas axiológicos para além dos conflitos sociais de todo o gênero. No campo da neo-

logia, pode-se continuar a dizer que “nada mudou, tudo é questão do vocabulário empregado, 

                                                 

 
32 JABOR, “Fora do mercado tudo é ilusão”, O Globo, 18/12/2007. 
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que não se consegue explicar, por um lado, a ‘morte’ dos valores e das representações, e, por 

outro, a intensa actividade dos processos ideológicos que, todavia, a multiplicidade das for-

mas do discurso traduz”.  

De acordo com Bakhtin (2004, p.95), novas palavras são criadas independentemente 

do fato de a língua apresentar um sistema aparentemente “fechado”, composto de normas fi-

xas, porque o falante nativo reconhece a palavra não como um elemento do dicionário, mas 

em um contexto discursivo: 

 
Para que se passe a perceber a palavra como uma forma fixa pertencente ao sistema lexical de uma língua 
dada – como uma palavra de dicionário –, é preciso que se adote uma orientação particular e específica. É 
por isso que os membros de uma comunidade linguística, normalmente, não percebem nunca o caráter 
coercitivo das normas linguísticas. 

 

Há muito tempo o processo derivacional por sufixação é considerado um dos que mai-

or produtividade gera na língua portuguesa. No entanto, a prefixação também desempenha 

papel fundamental e é por essa razão que, ao analisar a questão da ideologia na criação dos 

novos vocábulos, voltamos a atenção para um pseudoprefixo que hoje, segundo entendemos, 

já assume caráter de verdadeiro prefixo entre os falantes de língua portuguesa: sem-. Isso, po-

rém, não significa dizer que o sem- não tivesse sido usado no passado de forma produtiva: vá-

rios verbetes atualmente dicionarizados estão aí para provar que sim: sem-vergonha, sem-

graça, sem-cerimônia, sem-dinheiro, sem-fim, sem-luz, sem-número, sem-pudor ou, mais re-

centemente, sem-terra ou sem-teto. 

E, já que estamos falando de ideologia, no Brasil é fato que os excluídos – nossa esco-

lha lexical parece recair melhor em “os desprovidos” – organizam-se em movimentos do tipo 

“sem”: sem-terra, sem-casa, sem-escola, sem-salário, sem-bolsa, sem-tudo... Somos um povo 

consciente das próprias precariedades, necessidades, carências. Além disso, somos, tradicio-

nalmente, um povo bem-humorado, que faz graça e piada de tudo – ou de quase tudo. Essa é 

uma das razões para que toda essa privação, essa carência, multiplique o uso do sem. Vejamos 

o seguinte exemplo, extraído do corpus: 

 
Agora surgiram os defensores da não lei ou do escravismo, frango com abóbora. Somos já mais de 40 mi-
lhões de sem-nada, miseráveis; estão querendo transformar o Brasil na última colônia de mortos-vivos do 
mundo, onde não há direito nem leis.  

  

Ademais, depois do uso do vocábulo sem-terra, consagrado e hoje desneologizado, 

acentuou-se o uso de tal preposição na condição de prefixo. Portanto, num momento em que 

grandes são as diferenças sociais e que os indivíduos se encontram desprovidos do mínimo 
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essencial à sobrevivência, e em que se voltam as atenções aos carentes, aos necessitados de 

bens suficientes à sobrevivência, não é de se estranhar que o elemento sem- proporcione gran-

de produtividade lexical, como constatamos em nosso corpus: sem-barraca, sem-calçada, 

sem-concurso, sem-prestígio, sem-palanque, sem-voto, entre outros, além do recente sem-

banheiro, numa alusão irreverente à repressão durante o Carnaval/2010 do Rio de Janeiro, 

com a prisão de pessoas do sexo masculino que urinavam na rua por conta da ausência de ba-

nheiros públicos em número suficiente. 

O fato é que se registra um grande número de formações neológicas a partir de prefi-

xos propriamente ditos (in-, des-, re- etc.), mas também com a utilização de preposições e ad-

vérbios, denominados “palavras-prefixos” – termo empregado por Antonio Pio de Assumpção 

Júnior – ou “pseudoprefixos”. Quando optamos por classificar sem- como pseudoprefixo, as-

sumimos, pois, o que a tradição gramatical defende, ou seja, consideram-se afixos apenas as 

formas presas ou não autônomas. Nesse sentido, Antonio Pio de Assumpção Júnior (1986, 

p.43) assinala que alguns autores preferem utilizar a denominação “pseudoprefixos” nos casos 

em que as formas adotadas como prefixos também podem ser usadas autonomamente, como a 

hipótese das preposições sobre-, contra-, com-, sem- ou de advérbios como menos-, mais-, 

entre outros. 

O processo de derivação consiste basicamente na afixação – aposição de sufixo e/ou 

prefixo – a um radical ou a uma base primitiva, com vistas à criação da nova palavra. A prefi-

xação, portanto, cria uma nova significação externa para a palavra a que se une, embora se 

circunscreva “à expressão daquelas ideias que delimitam a significação concreta do radical” 

(SAPIR, 1954, p.75). O prefixo é, portanto, definido como um afixo que se antepõe ao radical 

para lhe adicionar uma nova informação, ou seja, um novo teor semântico: privação, negação, 

separação, transformação, repetição, positividade, entre inúmeros outros. 

No caso de sem-, que denota ausência, privação, há notoriamente um teor semântico 

negativo nas criações lexicais, sem prejuízo de outros valores que venham a ser adquiridos 

com o tempo, pois é certo que, a exemplo das palavras, também os prefixos vão adquirindo 

outros significados no uso produtivo da língua. 

Os afixos, segundo a tradição gramatical, como se afirmou, são “formas não autôno-

mas”. Todavia, como se observa que há muita produtividade também em formas autônomas 

prefixadas, como sobre-, menos-, sem-, com-, não-, quase-, entre outras, entendemos que elas, 

aos poucos, vão-se convertendo em prefixos. Por esse motivo, os exemplos trazidos neste ar-

tigo são considerados “derivações prefixais”, e não “processos de composição”. Por exemplo: 
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O movimento dos sem-prestígio. (Veja, 23/12/09) 

Os sem-palanque. (O Globo, 07/01/2010) 

Partidários dos sem-concurso. (O Globo, 25/04/2005) 

  

E um cujo uso vem-se tornando cada vez mais frequente, o sem-nada, agora já em ou-

tro exemplo: 

 
As pequenas e médias empresas, nesse momento, podem sinalizar a reversão do problema, via geração de 
renda, ou a outra que certamente será a do conflito dos sem-emprego, que, somados aos sem-terra e à 
multidão de sem-nada, podem nos levar a um quadro estarrecedor. (O Globo, 12/03/2002) 

 

O elemento sem-, como assinala Assumpção Junior (1986, p.45), tem uma longa histó-

ria: 

 
[sem-] De notória fecundidade, evidencia-se esse prefixo criado em português. Desde o final da década de 
30, aliás, já se escrevia: ‘sem – preposição vernácula já usada como prefixo em certas palavras, equiva-
lente ao prefixo negativo in e preposta a substantivos’. 

 

Outro caso de pseudoprefixo muito produtivo, não esqueçamos, é o não- oriundo do 

latim non, um advérbio que tem a preferência do falante sobre o também latino in quando se 

pretendem construir vocábulos que signifiquem o oposto da base. Até porque, em casos de 

substantivo, por exemplo, a construção viável é a aposição de não-: homens/não homens (i-

nhomens não seria uma formação viável!). Sua produtividade, inclusive, não é recente em 

nossa língua, embora hoje, com a Reforma Ortográfica, não seja mais grafado com hífen, o 

que, muitas vezes, acaba descaracterizando, na forma, a construção de novas lexias. Carlos 

Alberto Gonçalves Lopes (2003, p.50-51) traz importante contribuição ao elencar os pseudo-

prefixos – designação também utilizada para os pseudoprefixos – comumente encontrados na 

língua portuguesa, muitas vezes confundidos com os prefixos propriamente ditos: 

 
ALÉM- (após); ANTE- (antes); BEM- (bem); COM- (com outro); CONTRA- (o contrário); DE- (de cima 
para baixo, proveniente, ao contrário); ENTRE- (entre, um pouco, reciprocamente); EXTRA- (fora); FO-
TO- (fotografia); MAL- (mal, muito); NÃO- (não); SEM- (destituído de); SOBRE- (acima, mais que, 
depois). (grifos ora apostos).    
 

Na atualidade, deparamos com um uso muito interessante: o do pseudoprefixo euro. 

Com a criação dessa moeda na comunidade europeia, há um sem-número de vocábulos for-

mados com ele: eurodólar, eurocomunismo, eurovisão, entre outros. Outro afixo produtivo, 

presente em nosso corpus, é -metro na área política. É como se houvesse uma grande necessi-

dade de fiscalizar/aferir o desempenho dos políticos por parte dos cidadãos – e vice-versa: 
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promessômetro, processômetro, legadômetro, lixômetro, discursômetro, entre outros. 

 

 
 

Importante lembrar que, na prefixação, em regra, não há alteração de classe – a mu-

dança é de ordem semântica, e não sintática. Na sufixação, ao contrário, pode haver mudança 

de classe. Mattoso Camara (1969, p.49) adverte para o fato de que, “para cada vocábulo, há 

sempre a possibilidade, ou a existência potencial, de uma derivação”. Deve-se observar, con-

tudo, que a sufixação, em proporção marcadamente maior em relação à prefixação, é bem 
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mais espontânea no processo de criação. Tem, portanto, um nível de aceitação muito grande 

(provocando menos estranhamentos do que a prefixação), “tanto que o primeiro ouvinte ou 

leitor reage à sua aparição como se já lhe fosse familiar, como se lhe reconhecesse preexistên-

cia” (idem, ibidem). 

Toda palavra e, para os fins de nosso estudo, toda nova palavra – os neologismos lexi-

cais – e toda nova acepção – casos de neologia semântica – devem ser vistas à luz de nossas 

vivências, de nosso contexto cultural, social, político, econômico, enfim de todo o entorno. 

Isso porque a forma como concebemos o mundo – nossos “enquadres” – é que nos permite 

compreender esses novos significantes e os respectivos sentidos que lhes são atribuídos. Co-

mo ensina José Carlos Azeredo (2008, p.424), 

 
O sentido de uma palavra, portanto, é construído em situação discursiva, no ato comunicativo, e resulta da 
interação subjetiva entre emissor/enunciador e receptor/destinatário ou, em outros termos, as instâncias de 
produção e de recepção da mensagem. 
  

Para Henri-Pierre Jeudy ([19--], p.179), “não há neologismo puro”, pois a instituição 

de uma nova palavra passa por um nó de sentidos que a constituem. Ainda segundo Jeudy 

(idem, ibidem), “não é um acto isolado, por mais transgressivo que seja, que muda o sentido 

das palavras. Ainda que determinado lapso possa tornar-se uma palavra histórica e neologis-

mo instituído, o seu poder semântico é-lhe conferido pelas cadeias de enunciação, pelos cir-

cuitos da ideologia”. São os circuitos ideológicos que condicionam o surgimento de novas 

palavras. São os prefixos, os sufixos, que funcionam como verdadeiro núcleo ideológico a 

partir do qual é possível construir novas lexias.  

Esse conceito guarda intrínseca relação com o que dissemos acerca da diferença entre 

sentido e significado. O significado, literalmente, é o que se depreende dos dicionários em 

relação a um verbete, enquanto o sentido é a produção contextualizada. Ademais, como bem 

assinalam Patrick Charaudeau e Dominique Maingueneau (2004, p.347-348), 

 
Fenômeno temporal, o neologismo não existe em si, mas em sua produção e/ou em seu reconhecimento 
em discurso por um tipo de sentimento neológico. [...] Em discurso, o neologismo faz parte das palavras 
que ‘não coincidem consigo mesmas’, que são objeto de uma glosa (presença de aspas, tradução, glosa 
metalinguística: ‘como se diz hoje em dia’) e pode-se dizer que são essas glosas que são frequentemente 
neológicas. (Grifo ora aposto.) 

 

Um bom exemplo disso é o termo sem-terra. Durante um período termo considerado 

neológico, acabou consagrado pelo uso e perdendo o “estranhamento”, a “não coincidência” 

acima aludida, para, em decorrência do reconhecimento pelos usuários, vir a ser “consagrado” 
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e dicionarizado. Sem-teto é um caso semelhante. 

Vista sob uma perspectiva discursiva, não há como deixar de situar a enunciação dos 

verbetes com o prefixo sem- encarnando a própria “carência”. É ela que está ali, presente, re-

tratada por esse prefixo que traduz a falta, o desprovimento.  

Hoje, temos um sujeito com ethos33 discursivo diferenciado. Não é mais um sujeito 

que teme expressar-se; não lhe é mais proibido por lei (atos institucionais, por exemplo) ou 

por ameaças espúrias à sua integridade física (leia-se tortura) manifestar suas ideias. Digamos 

que, agora, “podemos dizer” muitas palavras cuja enunciação antes não nos era permitida. São 

formações discursivas que traduzem posições ideológicas e políticas. É principalmente com 

Pêcheux que, na análise do discurso, o conceito de “formação discursiva” é examinado. Já no 

fim dos anos 70, essa noção é revista e “a formação discursiva aparece, então, inseparável do 

interdiscurso, lugar em que se constituem os objetos e a coerência dos enunciados [...]” 

(CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2004, p.241). 

É certo que nos encontramos numa fase altamente produtiva, em que essas novas for-

mações são “instrumentos” da organização verbalizada das ideias, tal como Fiorin (2005, 

p.52) ensina: “A linguagem é como um molde que ordena o caos, que é a realidade em si”.  

O uso da palavra “presidenta”, desde a candidatura da chefe maior do Executivo fede-

ral, Dilma Roussef, é um bom exemplo de termo carregado de ideologia. Como primeira pre-

sidente do Brasil, numa época em que inúmeras mulheres chegam ao poder, Dilma faz ques-

tão de assim ser chamada. O site do Planalto, inclusive, para que não restem dúvidas, traz o 

seguinte esclarecimento:  

 
Uso da palavra “presidenta”, preferência da própria candidata eleita 

A partir de 1º de janeiro de 2011, o Brasil tem pela primeira vez uma mulher na Presidência da República. 
A novidade, porém, trouxe uma dúvida. Para outros cargos de governo, a questão do gênero não se mos-
trou polêmica. À medida que mulheres foram ocupando funções como as de ministra, governadora e de-
putada, por exemplo, a alteração do substantivo do masculino para o feminino não levantou tantos questi-
onamentos. Mas, para presidente, qual seria a regra certa: a presidente ou presidenta? A norma culta da 
língua portuguesa acata as duas formas como corretas e aceitáveis. De acordo com o dicionário Houaiss, 
presidenta é o feminino de presidente, embora seja menos usual. Já o dicionário Aurélio diz que a palavra 
pode ser usada no masculino e no feminino, apontando presidenta como esposa do presidente ou mulher 
que preside.34 

                                                 

 
33 Aristóteles, em Retórica, já explorara a questão da importância do ethos: “É o ethos (caráter) que leva à persuasão, quando 
o discurso é organizado de tal maneira que o orador inspira confiança. Confiamos sem dificuldade e mais prontamente nos 
homens de bem, em todas as questões, mas confiamos neles, de maneira absoluta, nas questões confusas ou que se prestem a 
equívocos. No entanto, é preciso que essa confiança seja resultado da força do discurso e não de uma prevenção favorável a 
respeito do orador” (ARISTÓTELES, 2011: 135).    
34 www.planalto.gov.br. Acesso em 27 de setembro de 2011. 
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 Polêmicas gramaticais à parte, é certo que a escolha pela chefe do Executivo do tra-

tamento a lhe ser dispensado como presidenta está carregada de ideologia. Tudo na vida passa 

pela linguagem e sua opção traz uma afirmação da presença feminina no mais alto cargo polí-

tico do país. É como se ela em sua autorreferência dissesse a todos: “Olhem só. Eu sou mu-

lher. Meu gênero é feminino. E minha condição é de presidenta”. Ou seja, antes só havia pre-

sidente porque só havia homens ocupando tal função. Hoje não mais. Encontramos em An-

celmo Gois uma crítica bem-humorada à questão – e até mesmo um neologismo, o vocabulá-

rio Roussef-hispano-português: 

 
Segundo especialistas, “presidenta” é espanholismo. O historiador e acadêmico José Murilo de Carvalho 
resolveu dar sua contribuição para um novo vocabulário Roussef-hispano-português. A saber: “Presiden-
ta; regenta; superintendenta; gerenta; suplenta; concorrenta; conferenta; dissidenta; sobreviventa; residen-
ta; crenta; retiranta etc.” (O Globo, 20 de fevereiro de 2011) 
 

 

Como dissemos na Introdução, palavras nascem e morrem, aparecem e desaparecem, e 

tudo isso está impregnado da ideologia presente no tempo. Um bom exemplo é trazido por 

João Ubaldo Ribeiro: 

 
 “Privacidade” é uma palavra recente na língua portuguesa. Quem a procurar num dicionário velho, aí de 
seus trinta ou quarenta anos para cima, não vai encontrá-la. Antigamente se usava “intimidade”, que, na 
minha opinião, quebrou bem o galho durante muito tempo. (...) Com a palavra [privacidade], tudo bem, 
vida longa para ela, mas a condição que ela designa pertence cada vez mais ao passado. Ou melhor, já 
pertence cada vez mais ao passado. Ou melhor, já pertence ao passado, assim como a agora vingada “in-
timidade”. 

 

1.3 Entrelaçamento de discursos 

 
A mídia (...) não escapa a esse jogo da verdade, já que é como efeito de verdade, 
construído no e pelo discurso, que se tem buscado o sentido no jornal. 

Norma Discini 
 

Neste estudo, há dois campos discursivos bem delineados que se entrecruzam e que 

demandam melhor compreensão para subsidiar a análise dos neologismos: o discurso midiáti-

co e o discurso político. O primeiro, por ser a fonte na qual coletamos os neologismos; o se-

gundo, por ser a área que circunscreve nosso estudo. 

Poderíamos considerar, ainda, que nosso estudo se circunscreve à análise do discurso 

político veiculado no gênero de discurso chamado “jornalístico”. No entanto, como entende-
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mos que o discurso jornalístico, da mídia, ele próprio tem suas peculiares como campo discur-

sivo (e não apenas como gênero de discurso), preferimos dispensar a ele esse tratamento.   

Por outro lado, é preciso lembrar que há dois discursos mais abrangentes, constituti-

vos, com caráter mais universal, que atravessam a construção dos neologismos políticos vei-

culados na imprensa: o discurso histórico e o discurso literário. O primeiro, porque diz respei-

to aos fatos, ao que se chama de “real”, ou ao “espelho desse real”. O segundo, porque é ati-

nente ao caráter de literariedade que impregna os textos midiáticos. Um e outro têm as rela-

ções sociais inscritas na palavra e ambos têm a ver com a ideologia do cotidiano e, portanto, 

se apresentam no corpus deste trabalho. 

Retrocedendo um pouco, o que, em linhas gerais, se entende por discurso? Trata-se de 

um enunciado emitido sob condições de produção definidas. A respeito, Dubois (1969, p.100-

110) esclarece: “A partir da totalidade dos enunciados de uma época, um falante ou um grupo 

social que constitui o universo de discurso, extrai-se um conjunto de enunciados limitados no 

tempo (...) e no espaço”. E Foucault (2000, p.122) define: “(...) discurso: conjunto de enuncia-

dos que se apoia em um mesmo sistema de formação”. 

 

1.3.1 Discurso midiático 

 

Neste tópico, examinamos, de forma sucinta, conceitos relacionados à área midiática. 

Nesse sentido, como adotamos a teoria de Charaudeau (2006, p.16), iniciamos com uma frase 

sua que bem resume isso: “(...) neste ponto que se tornam [as mídias] objeto de todas as aten-

ções: do mundo político, que precisa delas para sua própria ‘visibilidade social’ e as utiliza 

com desenvoltura (e mesmo com certa dose de perversidade) para gerir o espaço público”. 

A mídia escrita, jornalística e referente aos periódicos – aqui particularizada por ser a 

fonte de nossa pesquisa – apresenta dois aspectos importantes, a nosso ver: os efeitos de poder 

e os efeitos de verdade associados aos enunciados jornalísticos. Como já dito, Foucault afirma 

que “cada sociedade tem seu regime de verdade”. Assim, podemos concluir que essa verdade 

é construída – e, nessa construção, a mídia desempenha papel mais do que relevante, decor-

rente dos efeitos de poder que ela exerce. Como bem avalia Norma Discini (2003, p.154), 

 
não é só de informar, portanto, que vive o jornal. Vive de crer e de fazer-crer; de saber e de fazer-saber; 
de fazer e de fazer-fazer. Vive também de ser e de fazer-ser; tudo sobremodalizado pelo parecer ou 
não parecer, no referido jogo da verdade, compartilhado, de maneira cúmplice, pelo leitor. Trata-se 
do efeito de identidade e de identificação, construídos, ambos, dia após dia, pelo ato da leitura. (Grifos 
ora apostos.) 
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Lembramos que o sujeito da enunciação é tanto o autor quanto o leitor, eis que ambos 

são responsáveis pela atribuição de sentido. E aqui falamos em atribuição porque entendemos 

que não há construção do sentido – o sentido preexiste ao significante, o qual só é criado, em 

regra, para dar conta daquele. E, segundo Norma Discini (2003, p.141), “o leitor tem, portan-

to, o direito de encontrar um jornal no qual se reconheça. O jornal sabe disso e, assumindo as 

expectativas desse leitor, tem uma performance adequada”. O leitor da imprensa dita séria é o 

sujeito participativo. O ethos35 desse tipo de imprensa é de reserva e elegância, como assinala 

Discini, oposto ao de exposição e ridicularização, típico da imprensa sensacionalista. 

Eric Landowski (apud DISCINI, 1992, p.118) desenvolve o tema: 

 
Ao contrário da maioria dos bens de consumo corrente, alimentos e roupas, por exemplo, que demandam 
uma perpétua mobilidade dos comportamentos de compra e de utilização (porque é preciso – imperativo 
social – variar cotidianamente tanto sua indumentária como seu cardápio), o jornal, objeto de comunica-
ção, solicita de cada indivíduo a compulsão inversa, exigindo a repetição, favorecendo o hábito ou a roti-
na, ou, menos disforicamente, uma certa constância – como se, uma vez que alguém elegeu seu jornal, 
permanecer fiel a ele fosse, em suma, permanecer fiel a si mesmo. 
 

Dessa forma, entende-se que há certa regularidade nesse tipo de receptor-leitor. 

O uso de neologismos no espaço midiático, na imprensa dita séria, tem por um de seus 

propósitos não o distanciamento, mas a aproximação, funcionando como uma espécie de re-

curso relativizador da seriedade desse discurso. O leitor é instado a identificar a formação da 

palavra e a desvendar os sentidos que lhe são atribuídos. Vale ressaltar que, embora, na dita 

imprensa séria, exista uma pretensa austeridade, efeito dos supostos distanciamento e objeti-

vidade – já discutidos –, observamos intensa ironia, num elaborado jogo verbal e, por que não 

dizer, num elaborado jogo de construção da palavra, que acaba por aproximar o enunciatário 

do enunciador (leitor/autor). 

Outra relevante característica da imprensa dita séria é que o ator da enunciação costu-

ma ser sutil, tem gestos calculados, esse é seu ethos, o ethos da justa medida. O leitor, repe-

timos, é instado à reflexão e à crítica, é instado a descobrir as informações implícitas.  

Importante, aqui, caracterizar o enunciador, que, nesse espaço midiático, longe de se 

individualizar, regra geral, se coletiviza, representando o próprio ethos (polido, elegante, cul-

to) do periódico, seja um jornal, seja uma revista. Exceção a essa regra, encontramos nos cro-

                                                 

 
35 Lembramos que ethos, palavra grega, tinha um sentido arcaico de toca, morada, refúgio. 



48 

 

 

 

nistas. Estes, em vez de dissimularem a presença de um “eu”, afirmam-no, espalhando, por 

todo o texto, suas marcas, construindo sua identidade na enunciação. 

Uma característica da imprensa dita séria é que, em geral, o sentido não é recuperado 

com tanta facilidade quanto o é na chamada imprensa sensacionalista. É preciso “destrinchar” 

o texto, em busca do sentido, das outras vozes envolvidas, das formações ideológicas subja-

centes. Da mesma forma, ocorre com as construções neológicas lexicais e semânticas ali inse-

ridas, que demandam, como já dito, um leitor participativo, encarregado de desvendar o texto 

que as subjaz, os sentidos que ali pulsam.                                                                                                       

A coleta de neologismos no espaço midiático implica voltarmos o olhar para a mídia 

como enunciadora, embora, de acordo com a teoria da recepção, o destinatário, o público, 

também seja agente ativo na produção dos sentidos relacionados a esses novos significantes. 

Afinal, como bem assinala Charaudeau, o mundo midiático se vê preso a um jogo de espe-

lhos, “ele reflete o espaço social e é refletido por este” (2006, p.16). E, na maior parte do tem-

po, aqui o que vemos é a mídia refletindo esse espaço social, construindo os novos significan-

tes para dar conta, no caso da política, de parte da indignação social diante de situações inusi-

tadas. Segundo o próprio Charaudeau, precisamos ter cautela em relação a um ponto de suma 

relevância: o espelho ao qual nos referimos, muitas vezes, é deformante, pois não reflete, de 

forma fiel, essa realidade. Afinal, o que aqui está envolvido são as memórias individuais (do 

jornalista) e as memórias coletivas abrangidas pelo conjunto de acontecimentos organizados 

na narrativa. 

Assim, investigar o uso de neologismos na construção do simulacro discursivo pela 

imprensa dita séria é mais um recurso para se chegar à forma de construção dessa voz, desse 

corpo. Como assinala Norma Discini (2003, p.155), “a gramática constitui instrumental para 

que se faça o percurso do inteligível, plano do conteúdo, ao sensível, plano da expressão, e 

vice-versa”. 

Esse enunciador, que veicula os neologismos – no nosso caso, especificamente no 

campo discursivo da política –, é uma espécie de manipulador de nosso destinatário (que lhe é 

fiel), 

 
seduzindo-o, tentando-o, para que este queira e deva entrar em conjunção com os saberes, com as infor-
mações sobre uma dada realidade, a fim de que possa se incluir nessa mesma dada realidade. (...) Esse 
destinatário, discursivizado como leitor fiel, reconhecido pelo seu jornal, e reconhecedor deste jornal, 
bem como esse destinador, discursivizado como o jornal eleito, constroem, mútua e diariamente, uma 
competência necessária e específica. (...) Constrói-se e reforça-se, assim, um determinado saber, querer-
saber, que se fundem num querer-ser, tudo partilhado, previsto e previsível, nesse enunciado único, que se 
pode depreender dos muitos exemplares de um mesmo jornal. (DISCINI, 2003, p.119) 
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É comum atribuir-se a autoria desses neologismos à mídia mesmo quando ela, em ver-

dade, funciona como simples porta-voz de uma autoria desconhecida, reproduzindo na escrita 

palavras que foram ditas por alguém em algum lugar. O importante, aqui, não é revelar se é 

dela ou não a autoria do novo vocábulo – ou de quem é –, mas apenas constatar que é ela a 

responsável pela veiculação, pela divulgação do novo elemento e, muitas vezes, por sua cris-

talização, em face do uso reiterado. E responsabilidade é um termo-chave para se entender o 

quanto o discurso midiático é manipulador. Afinal, quando se nomeia algo pejorativamente, 

não há como se afastar essa carga semântica, levando – melhor, induzindo – o indivíduo-

receptor a que ele analise a situação sob tal ângulo. 

Um bom exemplo disso é Paloccigate ou, ainda, Renangate. Indagamos: Seria neces-

sário o leitor aprofundar-se na leitura da matéria para chegar à conclusão de que se trata de 

um escândalo no âmbito político? Em nossa opinião, o nome, por si só, já carrega consigo to-

da a carga negativa, advinda do elemento de composição -gate, por conta do escândalo políti-

co conhecido como Watergate.36  

 

 
 

Além de terem conotação pejorativa, visam chamar a atenção dos cidadãos-leitores a-

cerca da perplexidade e da insuficiência do léxico concreto para nomear atos tão indignos. 

                                                 

 
36 Escândalo político ocorrido na década de 1970, nos Estados Unidos, representando um caso paradigmático de abuso de 
poder que resultou na renúncia do presidente Richard Nixon.  



50 

 

 

 

Trata-se, via de regra, de um sujeito enunciador que denuncia, que qualifica pejorativamente 

as pessoas, os comportamentos ou estados. E isso não se restringe às crônicas – espaço no 

qual são veiculados muitos neologismos ditos literários ou estilísticos,37 ou seja, com caráter 

intratextual, cuja criação atende apenas àquela intenção específica, no interior do texto. As 

capas da revista Veja estão aí para atestar. 

 

 
 

Aqui, o conflito de poder se revela em toda sua plenitude: enquanto o discurso políti-

co38 não nega sua íntima conexão com o poder, o discurso midiático – embora constantemente 

tido pela opinião pública como uma espécie de quarto poder39 – recusa essa apropriação. O 

fato é que, como já assinalamos, se há algo que perpassa todo este trabalho, é a questão do 

poder: afinal, já afirmamos que linguagem é poder. A esse respeito, Charaudeau (2006, p.18), 

lucidamente, esclarece que a mídia não tem qualquer pretensão de nortear comportamentos, 

promulgando-os, mas indaga se, paradoxalmente, esse mesmo poder não advém do fato de 

manipular consciências. 

Voltando ao discurso midiático, lembramos que os manuais de estilo recomendam a 

proposta de uma linguagem culta, “correta”, simples, contida, com certa neutralidade. No en-

                                                 

 
37 Importante destacar que, em geral, a crítica que se faz com o uso dos neologismos literários na imprensa é a chamada 
bufona, como, por exemplo, em embaixadilmas (O Globo, 24/01/2012). 
38 Jean-Jacques Courtine (2006, p.7) assinala que “a mutação dos modos de comunicação política exige a renovação de uma 
semiologia da mensagem política”. 
39 Charaudeau traz essa expressão em Discurso das mídias. 
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tanto, na prática o que observamos é que, em relação a determinados temas, como, por exem-

plo, violência, crises econômicas e, principalmente, política, tais regras acabam por não se 

aplicar ao texto e, assim, propostas como a do Manual da Folha de São Paulo (1992), como 

“o jornal deve refletir em seus textos o clima de tensão da maior parte dos fatos que noticia. 

Ela [a notícia] deve ser transmitida não por adjetivos, mas pela descrição seca e concisa dos 

fatos dramáticos (...)”. Acerca dos neologismos, o mesmo manual (edição de 2001) recomen-

da: “Evite-os em textos noticiosos. Neologismos podem ser de entendimento restrito”. O que 

constatamos no discurso midiático acerca do campo político, contudo, no dia a dia dos jornais, 

é tudo, menos “descrição seca” ou “ausência de neologismos”, como atestam os seguintes ex-

certos desta pesquisa: 

 
No caso do Rio (e em outros municípios), nosso labirinto corrupto-burocrático-indolente-incompetente-
paralítico é tão impenetrável que a melhor maneira de combatê-lo seria acoplar fatos e obras novas... (O 
Globo, 07/10/08) 
O aloprado, o cuequeiro e o mensaleiro. Na comissão da Câmara que discutirá a reforma política estarão 
Ricardo Berzoini, o chefe dos aloprados, José Guimarães, cujo assessor foi pego com 100.000 dólares na 
cueca, e Valdemar Costa Neto, estrela do escândalo do mensalão. Não, não é piada. (O Globo, 14/03/11) 
O sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, que nos anos 90 mobilizou o país na memorável campanha 
contra a fome, foi o primeiro a classificar de pilantras – “pilantrópicas” – as organizações não governa-
mentais que... se apresentavam como benfeitoras, como filantrópicas. (O Globo, 16/11/08)  
 
O que se diz na política nacional é que estas eleições criaram a figura do govereito – mistura de governa-
dor com prefeito. (O Globo, 29/10/08) 

 

O que observamos nos trechos acima, todos extraídos do jornal O Globo, é que, não só 

a adjetivação foi utilizada, como também alguns neologismos foram criados. 

Se os jornais se preocupam com a adequação da linguagem ao público-leitor, como 

explicar esses chamados desvios daquilo que recomendam os manuais? De nossa parte, enten-

demos que a questão é complexa. Em primeiro lugar, no caso da política, nem sempre se noti-

ciam fatos, mas se emitem juízos de valor, portanto é uma fala impregnada de subjetividade;40 

em segundo, o leitor atual de jornais como O Globo, A Folha, e de revistas como Época e Ve-

ja não é mais unicamente aquele do passado, ligado à academia, à intelectualidade; também o 

leitor mediano cada vez mais tem acesso a essas publicações. Em terceiro lugar, o leitor de 

hoje não é mais o leitor conservador de ontem, aquele que esperava o já-dito para formular 

suas ideias. Não. Trata-se de um leitor mais atento às mudanças e, portanto, mais receptivo a 

elas. Além disso, também é um leitor que tem consciência de que não há imparcialidade irres-

                                                 

 
40 As subjetividades se constituem na relação com o e no universo do grupo, o qual se forja na existência do outro. 
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trita por parte de seu interlocutor-enunciador, até mesmo porque não mais é convencido – ou 

melhor, não mais se deixa convencer, dessa pretensa imparcialidade. Nesse novo contrato de 

comunicação,41 o leitor sabe que está lidando com um locutor-enunciador crítico, sim, prenhe 

de ideologia, e ele próprio, leitor, também se investe de criticidade para proceder a essas leitu-

ras. Sem dúvida, algo muito mais autêntico do que o pretenso contrato de neutralida-

de/imparcialidade. 

O fato é que a intensa produtividade neológica no discurso midiático traduz, boa parte 

das vezes, uma espécie de denúncia, ao lado de uma “caça aos desvios comportamentais dos 

políticos”. O que se vê é a máquina política e o aparelho de informação em interação. E, nessa 

interação, hoje não observamos um cuidado, um pudor muito grande, por parte do aparelho 

midiático, em usar certas expressões para classificar e qualificar alguns atos de nossos políti-

cos – exceto, é claro, quando se verificam os freios impostos pela legislação. Como diz Fou-

cault (1995, p.9), “sabe-se bem que não se tem o direito de dizer tudo, que não se pode falar 

de tudo em qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não pode falar de qualquer coi-

sa”. Não nos esqueçamos, contudo, de que vivemos em um Estado Democrático de Direito e 

que, portanto, como decorrência natural disso, gozamos, em regra, de liberdade de imprensa, 

garantia constitucional. 

Daí se conclui que, com o advento da Constituição em vigor, em 1988, mais liberdade 

a mídia impressa teve – e tem – de criar neologismos nessa área. Isso porque, com o caráter 

pejorativo que impregna a maior parte das palavras que são criadas, não se vislumbra a possi-

bilidade de intensa produtividade na época obscura da Ditadura Militar... Como admitir a crí-

tica aberta e pejorativa aos políticos da época? Muitos dos que se atreveram, sem dúvida, ou 

foram parar nos chamados “porões da ditadura” ou foram exilados... ou tiveram destino des-

conhecido... Em contrapartida, nessa época, a manipulação semântica era intensa. Lembremos 

com Olavo de Carvalho (1997, p.220-221) que: 

 
Nos regimes totalitários – uma invenção do século XX que Schopenhauer não poderia prever –, a manipu-
lação semântica passou a ser usada já não no confronto polêmico, mas como instrumento de um discurso 
monológico destinado a bloquear, primeiro, a expressão de ideias antagônicas e, depois, a mera possibili-
dade de pensá-las. [...] George Orwell satirizou esse fenômeno no romance 1984, onde o totalitarismo 
perfeito implanta oficialmente a novilíngua, toda composta de conotações alteradas. Na vida real, as coi-
sas são piores: a novilíngua é imposta de facto, sem declaração oficial. [...]  

                                                 

 
41 Segundo Charaudeau (2006: 68), um contrato de comunicação consiste em um contrato de reconhecimento das condições 
de realização da troca linguageira em que os indivíduos estão envolvidos. Resulta dos dados externos – características 
próprias à situação de troca – e dos dados internos – características discursivas que daí decorrem. 
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No entanto, tal manipulação semântica, embora o termo, por si só, já carregue uma 

carga negativa, não pode ser entendida apenas nesse sentido. É certo que homens e mulheres 

que lutaram contra a ditadura recorreram à manipulação lexical e semântica também para fa-

zer com que seus direitos de se expressar artística e livremente valessem, num verdadeiro o-

cultamento, através da camuflagem, da ambiguidade, para driblar a então censura. Chico Bu-

arque e Gilberto Gil, brilhantemente, com seu Cálice, Caetano Veloso e Gonzaguinha, entre 

tantos outros, são bons exemplos disso. 

  

     

1.3.2 Discurso político 

 

A um simples olhar lançado à história da análise do discurso, verificamos que o dis-

curso político, na análise do discurso francesa, tornou-se o principal objeto de estudo nessa 

área, talvez, em parte, segundo assinala Jean-Jacques Courtine, por ser um fenômeno surgido 

no contexto teórico e político da França dos anos 1970. Afinal, é notório que a língua é um 

reflexo e uma forma de expressão da identidade cultural e política de uma nação. 

Não devemos perder de vista que a Análise do Discurso francesa teve sua origem na 

dedicação ao discurso político como objeto privilegiado. E que a operação de extração de um 

corpus de discurso político, nas palavras de Jean-Jacques Courtine (2006, p.66), 

 
primeiramente, consiste em delimitar o campo discursivo de referência (que é um tipo de discurso: dis-
curso político; seja o discurso que nasce a partir de uma fonte particular no interior do campo do discurso 
político: discurso produzido pelo falante que pertence àquela formação política, seja o discurso que nasce 
de uma fonte em um momento histórico definido, por exemplo, o discurso produzido pela formação na-
quela conjuntura etc.), a impor uma série sucessiva de coerções sobre os materiais que os tornam homo-
gêneos. 

 

Mas o que é discurso político e em que medida se insere neste trabalho? Fiorin (2008b, 

p.552) afirma que é possível defini-lo semanticamente como “o que trata de política”. O dis-

curso político “é o discurso da busca do poder”. O fato é que o discurso político traduz, de 

forma inconteste, os efeitos da luta ideológica no interior do funcionamento da linguagem. E 

o que é política? Fiorin (idem, ibidem) responde que “política diz respeito à obtenção, ao e-

xercício e à conservação do poder governamental” e cita Aristóteles (apud idem, ibidem): 

“(...) como foi possível um dado governo, qual foi sua origem e como, uma vez constituído, 
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pôde sobreviver o maior tempo possível”. A política, portanto, se situa na esfera do Estado, 

em contraposição ao domínio privado. 

Numa expansão do conceito de política, Eric Landowski (1989, p.9) a considera “os 

atos sociais que transformam as relações intersubjetivas”, pressupondo “a existência e o exer-

cício do poder”. Assim é que chegamos ao nosso recorte, socorrendo-nos dos ensinamentos de 

Fiorin (2008b, p.553): “(...) não só o que está dentro do campo da aceitabilidade tradicional 

desse termo, mas também todas as relações de poder que se exercem na vida cotidiana” 

(grifos ora apostos). Foi com esse olhar que realizamos a coleta do presente corpus. 

Importante ressaltar que o discurso político, na acepção tradicional do termo, apresen-

ta duas vertentes: revolucionário e conservador/reacionário. A primeira, em linhas gerais, e de 

uma forma breve, visa ao combate, à construção de uma ordem que pretende instituir; a se-

gunda consiste na manutenção dos fundamentos da sociedade. Em relação ao uso de neolo-

gismos nesse tipo de discurso, o que se observa é que, em razão da própria natureza do fenô-

meno da neologia, de ruptura, de transgressão, de recriação, de inovação, quanto mais revolu-

cionário o discurso, mas se socorre desse uso. Quando os neologismos ocorrem no discurso 

conservador, observa-se, principalmente, que a intenção é a conquista, a adesão, a aproxima-

ção, como vimos no caso do uso de Dilmais (em Ela é dilmais) ou Bom Dilma (Bom Dilma: 

para o Brasil avançar mais), ambos slogans usados na campanha presidencial, a seguir ilustra-

dos.42 

 

  
 

 

 

                                                 

 
42 Ambos de domínio público (internet). 
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Observamos que, em Bom Dilma, as cores utilizadas são significativas, pois, entre ou-

tros aspectos, buscam esclarecer ao receptor como se deu a construção do vocábulo (dia + 

Dilma). Além disso, o ícone inserido no lugar de “o” traduz simpatia, felicidade. 

Neste ponto, faz-se necessário citar que, no âmbito do discurso político, deve-se espe-

cificar seu sujeito – no método de análise do discurso, três noções se fazem cruciais: corpus, 

enunciado e sujeito – e, para tanto, recorremos ao ensinamento de Courtine (2006, p.64), 

 
O sujeito político, aquele que enuncia um discurso, está realmente assujeitado a um todo de muitas condi-
ções de produção e recepção de seu enunciado. Ele é o ponto de condensação entre linguagem e ideologi-
a, o lugar onde os sistemas de conhecimento político se articulam na competência linguística, diferenci-
ando-se um do outro, mesclando-se um ao outro, combinando com um outro ou afrontando-o em uma de-
terminada conjuntura política. 
 

O ethos se constrói no dizer e não corresponde à pessoa real, mas a seu simulacro cri-

ado no discurso. Nesse sentido, diz Fiorin (2008b, p.576), “a eficácia do discurso político o-

corre quando o enunciatário incorpora o ethos do enunciador”, pois está associada à adesão do 

enunciatário ao discurso. 

E, como falamos em sujeito, procuramos entender em que medida a intenção do sujei-

to-enunciador do neologismo está revestida de transgressão. Isso porque a transgressão se 

deixa transparecer no uso da linguagem de determinadas formas, entre elas, o uso do palavrão 

e a criação de novas palavras, principalmente aquelas de cunho pejorativo. Mas, aqui, não to-

mamos transgressão apenas como algo negativo. Ao contrário. Como bem assinala Alípio de 

Sousa Filho, 

 
se transgressão significa a ação humana de ultrapassar, atravessar, exceder, o ato transgressor opera a rup-
tura com algo do mundo estabelecido, instituído, construído. Cada um, ao inventar, ao buscar, ao ex-
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perimentar o ainda-não-tentado, incorre em transgressão, implementação, criação do novo. Mudan-
ça da realidade, mudança do mundo humano.43 (Grifos ora apostos.) 

 

Charaudeau (2005) caracteriza o discurso político como um jogo polêmico, “que utili-

za constantemente contratos e estratégias para convencer ou seduzir o outro”. Nele, ocorre o 

que Charaudeau chama de “fusão identitária” entre o denominado eu comunicante e a fabrica-

ção de um sujeito destinatário no que tange à construção de uma imagem coincidente com a 

do sujeito interpretante. Há, sem dúvida, uma espécie de “conivência” entre o eu comunicante 

e o sujeito destinatário. 

É o que ocorre com a seguinte fala de Verissimo, ora transcrita, que busca convencer o 

sujeito destinatário da pertinência na criação do termo risar por sua neta. Carregado de ironia, 

o texto, embora no campo do discurso jornalístico, guarda em si a interseção com o discurso 

político: 

 
Minha neta já está com um vocabulário de tribuno, mas às vezes precisa improvisar. No outro dia me con-
tou que tinha visto uma coisa engraçada na rua e disse: – Eu risei! Não deixava de haver lógica no erro. 
Quem dá risada risa. Você pode até argumentar – se for um avô de fé – que rir e risar não são a mesma 
coisa. Nossa lexicógrafa precoce pode muito bem ter inaugurado um novo verbo, de grande utilidade na 
distinção entre dois tipos de reação. Pois não se ri e se risa das mesmas coisas. Há o que é para rir e há o 
que é para risar. Rir pode ser um reflexo nervoso causado por alguém (o Kaddafi) ou a alguma coisa (a 
política brasileira), risar pode ser uma pura expressão de prazer. (O Globo, 27/02/11) 

  

Van Dijk (2008, p.222) descreve o discurso político – e delimita seu alcance – como 

aquele que, para além de se situar na fala propriamente dita pelos políticos, se imbui de pro-

pósitos políticos. Vejamos: “O discurso político não é principalmente definido pelo tópico ou 

pelo estilo, mas antes por quem fala com quem, como, em que ocasião e com que objeti-

vos. Em outras palavras, o discurso político é especialmente ‘político’ devido a suas fun-

ções no processo político” (grifos nossos). 

Interessante observar que Van Dijk mostra, como um dos recursos do discurso políti-

co, o uso típico do pronome na primeira pessoa do plural – nós –, como um meio de o locutor 

identificar-se com o destinatário, em nítida intenção estratégica de se declarar pertencente à-

quele mesmo grupo ao qual ele fala. Na prática, constatamos isso: 

 
Candidata-Lula 
Nós, com uma carga tributária fenomenal, trabalhando para a máquina de barganhas e ineficiências que 
constitui o Estado Nacional. É um retrato brilhante deste governo, sempre dividido entre ‘nós’ e ‘vocês’, 
como diz reiteradamente a candidata-Lula. (O Globo, 19/05/2010) 

                                                 

 
43 “Ideologia e transgressão”. Disponível em www.cchla.ufrn.br/alipiosousa. Acesso em 30 de dezembro de 2011. 
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Digno de menção o fato de que o discurso político – tal qual a política como um todo – 

tem suporte no aspecto mais conservador, pois concerne à esfera dos valores perenes: liberda-

de, justiça, bem-estar, segurança. Todavia, com isso, não pretendemos dizer que ele recusa as 

inovações linguísticas, mas apenas que, sem dúvida, oferece maior resistência a elas. Talvez 

por essa razão, inclusive, seja tão profícuo o discurso midiático-político – trazendo aqui esse 

termo com fulcro no entendimento de Van Dijk sobre discurso político. 

O discurso político, impregnado ele próprio de poder, quando entremeado do uso de 

neologismos, busca resistir a esse poder ou, quando entremeado com o discurso midiático, 

busca até mesmo desconstituí-lo, tornando-o risível, algo menor, algo sujeito a uma pejorati-

vidade que não é esperada nessa esfera. 
 
Mas a mulherzinhificação da máquina do governo não para por aí. Depois da nomeação de Javali Salvatti 
e Gleide Sachê, Dilmandona pretende nomear o cartunista e cross-dresser Laerte como seu personal-
stylist. (O Globo, 19/06/2011) 
 

Há ainda vezes em que o uso do neologismo busca desmistificar, tornar mais próximo 

o sujeito político, reduzir o distanciamento com o destinatário-eleitor, como vimos no exem-

plo “Ela é dilmais” (O Globo, 09/04/2010). 

 

1.3.3 Palavra-escudo e palavra-espada 

 
Criamos esses neologismos para nomear duas categorias de palavras: as primeiras, a-

quelas que são criadas com o objetivo de atenuar, de desviar (minimizando), os sentidos exis-

tentes, ou seja, há uma espécie de eufemismo em seu emprego, que serve para dar uma espé-

cie de proteção ao enunciador ou ao objeto da enunciação. Exemplo disso é o sentido a mal-

feito pela presidenta Dilma. 

Por outro lado, a palavra-espada tem por finalidade, no contexto, denunciar, expor, i-

ronizar a forma de se fazer política em nosso país. Observamos, ao longo do estudo, que se 

trata de um emprego bastante produtivo. 
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2 PERSPECTIVA LÉXICO-SEMÂNTICO-DISCURSIVA NA ANÁLISE DA NEOLO-

GIA 

 
Qual é o objeto concreto da linguística? A questão é particularmente difícil. (...) Ou-
tras ciências operam com objetos dados de antemão e aos quais se pode conceber se-
gundo vários pontos de vista. Não é assim na linguística. Alguém pronuncia uma 
palavra: um observador superficial se sentirá tentado a ver nela um objeto lin-
guístico concreto; no entanto, ela pode ser abordada como som, como expressão 
de uma ideia, como correspondência histórica etc. Longe de perder o objeto de 
vista, deve-se dizer que o ponto de vista é que cria o objeto (...). 

Ferdinand de Saussure 
 

O estudo do léxico à luz do discurso aponta, basicamente, para a forma como lingua-

gem e ideologia se articulam, se influenciam. Atualmente, também se estuda o léxico numa 

perspectiva discursiva, mas nem sempre foi assim. Havia, sim, um enfoque puramente grama-

tical, morfológico, deixando de lado as condições de produção. E, nesse processo, perdiam-se 

informações fundamentais, as quais, agora, tentamos recuperar lançando mão de conceitos 

como ethos, polifonia, formações discursivas, efeitos de sentido e tantos outros que nos ser-

vem de suporte para a análise discursiva.  

 

2.1 A atribuição de sentidos nos neologismos 

 
Porque a única coisa que, sob uma forma ou outra, poderia realmente nos estar pre-

sentes é o sentido. Nunca estamos presentes na insignificância. 
Eric Landowski 

 

Em um estudo léxico-discursivo, é preciso traçar uma abordagem semântica. Afinal, o 

signo é constituído de significante e significado, ressaltando-se o que já foi dito sobre 

significado e sentido. Aqui, não é demais lembrar que Pêcheux utiliza a expressão “efeito de 

sentido”. Portanto, em se tratando de uma abordagem discursiva, quando fizermos referência 

a sentido, entenda-se como “efeito de sentido”. Há uma diferença entre efeito de sentido e 

sentido de língua. Este seria o sentido literal das palavras, fora da situação de uso, enquanto o 

primeiro é o sentido específico, entendido no contexto. No último caso, Charaudeau 

acrescenta a distinção efeito pretendido (pelo enunciador, quando há ou não coincidência com 

o “lido” pelo receptor”) e efeito produzido (aquele que ocorre, que se materializa). Isso por-

que a palavra é território comum do locutor e do interlocutor. Segundo Bakhtin (2004, p.113), 

“a obra estabelece assim vínculos com o conteúdo total da consciência dos indivíduos 

receptores e só é apreendida no contexto dessa consciência que lhe é contemporânea. A obra 
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é interpretada no espírito desse conteúdo da consciência (dos indivíduos receptores) e 

recebe dela uma nova luz”. (Grifos nossos.) 

Nos estudos lexicográficos, “definir é uma elaboração cognitiva e discursiva do lexi-

cógrafo orientada a partir dos significados determinados pela comunidade linguística” (KRI-

EGER apud SEABRA, 2006: 169). A definição da palavra, no dicionário, portanto, representa 

os múltiplos dizeres de um item lexical, do ponto de vista semântico, ou seja, os significados. 

É no uso, olhando-se para o contexto, que vamos atribuir os diversos sentidos. No entanto, 

parafraseando Maingueneau (1998: 40), o discurso não se insere num contexto, como se o 

contexto fosse uma espécie de moldura para abrigá-lo; o discurso existe apenas quando con-

textualizado. E, aqui, lembramos a teoria da recepção de Bakhtin, na qual encontramos supor-

te teórico: 

  
Na verdade, a significação pertence a uma palavra enquanto traço de união entre os interlocutores, isto é, 
ela só se realiza no processo de compreensão ativa e responsiva. A significação não está na palavra nem 
na alma do falante, assim como também não está na alma do interlocutor. Ela é o efeito da interação do 
locutor e do receptor produzido através do material de um determinado complexo sonoro. (BAKHTIN, 
2004: 132) 

 

Numa visão interdiscursiva da atribuição dos sentidos, observamos que o sujeito enun-

ciador tem a capacidade de se colocar no lugar do outro, de seu interlocutor, de seu destinatá-

rio, antecipando o efeito de sentido de suas palavras. Além disso, o efeito de sentidos depen-

de, primordialmente, das posições ideológicas que estão em jogo na produção das palavras – e 

na atribuição de sentidos a elas. Daí se extrai uma noção elementar para a análise do discurso, 

que é a de formação discursiva.44 

Nessa relação de efeitos de sentidos, também observamos a condição do sujeito que 

fala e o lugar a partir do qual fala. Orlandi (2010: 43) ensina que, 

 
como em um jogo de xadrez, é melhor orador aquele que consegue antecipar o maior número de jogadas, 
ou seja, aquele que mobiliza melhor o jogo de imagens na constituição dos sujeitos (...), esperando-os on-
de eles estão, com as palavras que eles ‘querem’ etc. 

 

Nesse sentido, o discurso político bem se aproveita desse recurso. 

A polifonia, conceito caro à análise do discurso e aqui tomado para que melhor se en-

                                                 

 
44 Por ora, trazemos apenas a definição de Orlandi (2010: 43): “a formação discursiva se define como aquilo que, numa 
formação ideológica dada – ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio-histórica dada –, determina o que 
pode e deve ser dito”. 
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tenda a produção dos efeitos de sentidos, segundo o Dicionário de Análise do Discurso, é 

“termo emprestado da música, que alude ao fato de que os textos veiculam, na maior parte dos 

casos, muitos pontos de vista diferentes: o autor pode fazer falar várias vozes ao longo de seu 

texto” (2004: 384). Ousamos discordar, em parte, dessa definição. Explicamos. Não é que o 

autor possa fazer soarem essas vozes; tais vozes já estão presentes, de forma não datada, mui-

tas vezes em seu inconsciente, há muito tempo. Elas mesmas são reconstruções de toda a his-

tória do indivíduo e da sociedade. Se parte dessas vozes se dá de forma consciente, outra par-

te, contudo, bem explica a arqueologia do saber, já integra seu ser – e, com ele, é inconfundí-

vel, eis que o estrutura. Não é demais lembrar aqui que, para Michel Foucault, em Arqueolo-

gia do saber, o discurso é “um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas 

no tempo e no espaço, que definiram, em uma dada época, e para uma área social, econômica, 

geográfica ou linguística dada, as condições de exercício da função enunciativa”. 

O importante é reconhecer que a subjetividade (tanto do emissor quanto do receptor) – 

o eu plural – é construída pela polifonia. Segundo Maria Aparecida Baccega (2007: 22), “a 

subjetividade nada mais é que o resultado da polifonia, das muitas vozes sociais que cada in-

divíduo ‘recebe’ e tem a condição de ‘reproduzir’ (paciente) e/ou de reelaborar (agente)”. Ou 

ainda que “paciente [e também agente] é aquele indivíduo que, dentro de seus limites, mani-

festa ‘reproduções’ dos discursos sociais” (idem, ibidem). Interessante – e digna de ser citada 

– a observação de Baccega sobre essa pluralidade. Para ela, seria algo como uma espécie de 

“eus”, uma pluralidade na individualidade, e não um “nós”. Como não dispomos desse pro-

nome pessoal – eus –, mantemos, como dito no início deste trabalho, a primeira pessoa do 

plural. 

A noção de polifonia, elaborada por Oswald Ducrot – no Brasil, por Carlos Vogt –, 

portanto, consiste na pluralidade de vozes que compõem nosso discurso, ou seja, o pensamen-

to do outro – dos outros – é sempre constitutivo dos nossos, não se podendo falar em discurso 

primevo ou discurso inaugural. Há sempre uma vertente do outro presente em nossa fala. Eric 

Landowski (2002, orelha) diria que é “a determinação do sentido que atribuímos à presença 

do outro, diante de nós, ao nosso lado, ou mesmo, em nós, e da qual depende a forma de nossa 

própria ‘identidade’”. 

Conceito introduzido por Bakhtin, a polifonia foi trazida para a pragmática linguística 

para designar, segundo Beth Brait (1996: 15), “dentro de uma visão enunciativa do sentido, as 

diversas perspectivas, pontos de vista ou posições que se representam nos enunciados. Para 

ele, os sentidos de um enunciado consistem em uma representação (no sentido teatral) de sua 
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enunciação” (1996: 15). Assim é que tomamos a noção de polifonia como fenômeno de fala, 

concreto, tal como vista em análise do discurso. 

Seguindo os ensinamentos de Ducrot, há dois tipos de polifonia: 

a) Quando, no mesmo enunciado, tem-se mais de um locutor – corresponden-
do, nesse caso, ao que denominei intertextualidade explícita (discurso rela-
tado, citações, referências, argumentação por autoridade etc.); 

b) Quando, no mesmo enunciado, há mais de um enunciador, recobrindo, em 
parte, a intertextualidade implícita, sendo, porém, mais ampla: basta que se 
representem, no mesmo enunciado, perspectivas diferentes, sem a necessi-
dade de utilizar textos efetivamente existentes (apud KOCH, 2005: 64-5). 
 

Essa classificação, contudo, parece-nos limitadora, eis que situa a polifonia nos fenô-

menos de intertextualidade. Não podemos perder de vista que também na interdiscursividade 

a polifonia – acima de tudo – está presente. 

A atribuição de sentidos ocorre tanto no processo de produção quanto no de recepção. 

Assim, há sempre uma reprodução ou transformação dos sentidos – em linhas gerais, uma ins-

titucionalização dos sentidos – no espaço que intermedeia a produção e a recepção – ou, como 

ensina Orlandi (2001: 102), “entre o dito e o compreendido” –, a partir de um lugar social e de 

uma direção histórica determinada. Temos, aí, portanto, os “efeitos de sentido entre locuto-

res”, expressão usada por Pêcheux (apud ORLANDI, 2001: 103). 

E a compreensão de como ocorrem os efeitos de sentido no discurso midiático – espe-

cificamente, no discurso jornalístico – é importante para reconhecermos o que ocorre na cons-

trução dos neologismos e em sua veiculação. Assim, a exemplo de Mariani (1998: 61), enten-

demos que, 

 
do nosso ponto de vista, o discurso jornalístico, sobretudo na sua forma de reportagens, funciona como 
uma modalidade de discurso sobre, pois coloca o mundo como objeto. A imprensa não é o ‘mundo’, mas 
falar sobre esse mundo, retratá-lo, torná-lo compreensível para os leitores. O cotidiano e a história, a-
presentados de modo fragmentado nas diversas seções de um jornal, ganham sentido ao serem ‘co-
nectados’ interdiscursivamente a um ‘já-lá’ dos assuntos em pauta. E essa interdiscursividade pode 
ser reconstruída através da análise dos processos parafrásticos presentes na cadeia intertextual que vai se 
construindo ao longo do tempo. É por aí nossa compreensão do discurso jornalístico ter como caracte-
rística atuar na institucionalização social dos sentidos. E com isso estamos afirmando, em decorrência, 
que o discurso jornalístico contribui na constituição do imaginário social e na cristalização da memória do 
passado, bem como na construção da memória do futuro.  

  

Ao lançarem mão da construção de novas palavras – muitas vezes, como frequente-

mente observado, com caráter pejorativo (tema do próximo tópico, já aqui antecipado) –, os 

jornais e revistas (a mídia escrita, de uma forma mais genérica) acabam colaborando para que 

se recupere o sentido do texto, pois a atenção é despertada para o uso inusitado de certo neo-
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logismo e o leitor-receptor passa a observá-lo com mais aplicação. Afinal, o diferente sempre 

chama mais a atenção do que o trivial, o que é esperado, o lugar-comum. 

 

2.2 A mobilização das relações de sentidos segundo a Linguística Cognitiva 

 

A linguagem fundamenta-se em processos cognitivos, interacionais e culturais – e não 

em módulos separados. Dessa forma, como assinala Augusto Soares da Silva (2004: 2), “deve 

ser estudada no seu uso e no contexto da conceptualização, do processamento mental, da inte-

ração e da experiência social e cultural”. 

A linguística cognitiva se volta a explicar, nos seus termos, o processo de formação de 

novas palavras. Três saberes estão envolvidos, segundo a linguística cognitiva, no processo de 

formação de novas palavras: o das regras que dizem respeito à formação; o que envolve a im-

plementação de estratégias cognitivas gerais, como, por exemplo, a metáfora; e o saber que 

guarda relação com a cultura. 

Desenvolvemos este tópico por considerá-lo importante para o entendimento dos sen-

tidos que são atribuídos às novas palavras, pois alguns elementos da ordem psicocognitiva 

estão envolvidos no processo de atribuição de sentidos, quais sejam: conhecimento de mundo 

compartilhado pelos interlocutores; suas crenças; a capacidade de interpretar, estabelecer rela-

ções e fazer inferências a partir de certas informações; bem como a imagem que cada um tem 

de si próprio e do outro. Segundo Robert de Beaugrande (apud HENRIQUES, 2011b: xv), é 

 
o cognitivo que ‘embrulha e despacha’ a expressão que as pessoas têm em mente e ajuda a deixá-las (as 
pessoas, as mentes) mais próximas; e o social, que está repleto de sinais sutis ou flagrantes acerca das ori-
gens, papéis e status, e também de sinais de poder ou de solidariedade. 

 

No processo de atribuição de sentidos, o enunciador deve pressupor que o destinatário 

utilizará um contexto que o conduzirá à interpretação desejada. Assim, deve o primeiro enviar 

sinais que traduzam sua intenção comunicativa, enquanto o segundo deve procurar identificar 

tais sinais, associando-os à intencionalidade do enunciador. Isso nos conduz à ideia bakhtinia-

na fundamental de que todo discurso é uma construção coletiva, eis que a ideia que o locu-

tor45 faz do destinatário é o elemento que norteia seu próprio discurso. Importante, aqui, ob-

servar que o nível de compreensão entre enunciador e destinatário nunca é total e segue uma 
                                                 

 
45 O locutor, aqui, é tomado como aquele a quem é atribuída a responsabilidade de dizer. 
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escala que vai da total transparência à plena opacidade. Nesse espaço de construção, ou me-

lhor, de atribuição, tentemos compreender melhor como isso se passa recorrendo aos concei-

tos da linguística cognitiva, ou melhor, da linguística sociocognitiva, expressão que melhor 

define o que hoje é praticado no Brasil. 

Em primeiro lugar – e aqui esse conceito é basilar para nosso propósito –, a linguística 

cognitiva estabelece que o significado da forma linguística é perspectivado, organizando o 

conhecimento de mundo na ótica da sociedade e da cultura. Em segundo, pressupõe que “o 

sentido não se contrói em si mesmo, mas sempre para alguém, nem que seja para si mesmo” 

(CHIAVEGATTO, 2009: 84). Nesse passo, os sentidos, em linhas gerais, não pertencem às 

formas; são construídos no contexto. 

Embora já tenhamos visto alguns aspectos morfológicos presentes na construção das 

palavras, retomamos aqui alguns conceitos na ótica da linguística cognitiva. 

Os morfemas – as unidades semânticas mínimas – podem ser independentes (os mor-

femas lexicais ou lexemas) e dependentes (os morfemas gramaticais). A partir dessa noção, na 

construção de novas palavras recorremos a dois processos combinatórios fundamentais: com-

posição (dois ou vários morfemas independentes) e derivação (associação, pelo menos, de um 

morfema dependente a um morfema independente). Na derivação, temos a prefixação e a su-

fixação.   

 No entanto, não ignoramos que os morfemas podem ter sentidos prototípicos e senti-

dos periféricos, que, juntos, formam uma rede radial de significados. Isso ocorre, fundamen-

talmente, no caso dos afixos, que são morfemas dependentes ou presos. Estes têm um sentido 

mais geral veiculado, denominado pela linguística cognitiva de “sentido esquemático” ou “es-

quema”. Seu alcance semântico – ou seja, a aquisição de novos sentidos –, portanto, é menos 

amplo. Em outras palavras, é uma representação conceitual global que se aplica a um grande 

número de contextos. Para ilustrar, citamos o exemplo do sufixo -eiro. Esse afixo permite que 

agrupemos árvores de fruto – macieira, pereira, amendoeira, abacateiro, pessegueiro, entre 

outras –, objetos de conteúdo diverso – tinteiro (de tinta), cinzeiro (de cinzas), coleções diver-

sas – e paliteiro (de palitos) etc. numa única categoria de estruturas cujo ponto em comum é 

“manter junto”. Temos outro exemplo, que é o caso de –ista, cujo esquema prototípico pode-

ria ser assim traduzido: [morfema independente + -ista = pessoa que tem uma profissão ou 

que realiza uma atividade baseada no morfema independente], sem prejuízo de seu sentido 

periférico, ou seja, adepto de um movimento ideológico. Trata-se, portanto, de um sufixo que 

tanto tem sentido prototípico como periférico.  
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Esses sentidos, essas significações, decorrem da organização, desde tenra idade, pelo 

indivíduo, das construções linguísticas, as quais, por sua vez, levam a um conjunto de conhe-

cimentos que vão sendo armazenados na memória: os domínios cognitivos. Esses domínios 

funcionam como estruturas de arquivamento que são acionadas para compor os significados 

linguísticos. Essa espécie de “arquivo” é extremamente produtiva, levando, inclusive, ao pro-

cessamento de novas construções, acionando conhecimentos que são compartilhados pela 

maioria dos usuários da língua. A essas estruturas mentais de arquivamento, a linguística cog-

nitiva dá o nome de Modelos Cognitivos Idealizados, ou, como é comumente chamado, MCIs. 

A compreensão de como funcionam os Modelos Cognitivos Idealizados nos facilita a 

análise dos neologismos pois, quando criamos novas palavras, importamos informações ar-

mazenadas nos domínios cognitivos. Assim, quando, por exemplo, fazemos um cruzamento 

vocabular, os novos significados emergem como mesclas “que herdam parcialmente os signi-

ficados de partida, mas ganham novos sentidos com as relações que são processadas na nova 

situação em que são empregadas” (CHIAVEGATTO, 2009: 88). 

As projeções de conceitos entre domínios cognitivos diversos, por sua vez, explicam, 

em parte, a intensa criatividade e produtividade de palavras, principalmente no caso dos com-

postos. A mesclagem, ou mesclas, se torna o processo responsável pela dimensão criativa das 

formas de pensamento. Segundo Chiavegatto (2009: 93), 

 
é pelas novas relações e novas configurações que dão aos sentidos que combinam que fazem surgir novas 
significações e conceptualizações. Portanto, uma área inesgotável de investigações cognitivas se abre para 
as pesquisas de mesclagens, uma vez que é no uso real da língua que a criatividade se manifesta com 
toda a riqueza que a dinamicidade do pensamento e da linguagem engendra.  
 

Nicole Delbecque (2006: 85) afirma que “o grau de aceitabilidade de novas palavras 

difere não só de uma língua para outra, mas também de uma variedade para a outra no interior 

da mesma língua”. Como exemplo, cita o caso hipotético de uma equipe de engenheiros en-

volvida com a discussão acerca de uma nova criação que seria comercializada nos idos dos 

anos 1980 e que, portanto, demandava uma denominação: uma espécie de telefone que não 

está ligado a qualquer tomada e que pode ser carregado com o portador para onde ele for. 

Nesse caso, um grande número de nomes seria possível para designar o novo objeto: telefone 

móvel, telefone de bolso, telefone digital, telefone portátil e... ora veja!!, telefone celular. 

Como explica Delbecque, “cada nome reflete uma conceptualização diferente, realçando um 

único aspecto para denotar, de forma metonímica, o aparelho inteiro. O italiano cellulare, em-

préstimo do americano, baseia-se no sistema celular interno, próprio desse gênero de telefo-
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ne”. 

Ainda acerca da criação de palavras, é preciso lembrar que os novos termos, quando 

decorrem do processo de composição, têm o seu próprio significado, o qual, contudo, não é 

igual à soma dos significados de seus componentes. Esse processo é altamente produtivo e, 

segundo os teóricos da linguística cognitiva, isso se explica, em parte, pelo fato de serem uni-

dades semanticamente motivadas.46 No caso da derivação, o sentido resultante fica parcial-

mente preso ao sentido do morfema independente. 

É bom lembrar que grande parte dos afixos resulta de um processo de gramaticaliza-

ção em que um morfema antes independente assume, gradualmente, função essencialmente 

morfológica. É o caso das construções com sem-, com não, já vistas na Seção 1.2. 

Outros processos também estão envolvidos na construção de palavras: conversão, de-

rivação imprópria, derivação regressiva, abreviação ou truncamento, amálgama (ou interpene-

tração). Este caso, de amálgama, é bastante ilustrativo e aponta para a fusão conceitual de du-

as categorias presentes, para fenômenos que se situam na periferia das duas categorias, as 

quais se sobrepõem uma à outra. Alguns exemplos: motel (do inglês motor(car) e hotel) e o 

empréstimo linguístico brunch, formado a partir de breakfast (pequeno-almoço) e lunch (al-

moço). Assim é que, neste caso, vemos nitidamente a interpenetração de dois conceitos, uma 

dupla categorização: ao mesmo tempo em que a refeição abrange a categoria prototípica do 

pequeno-almoço, com o qual partilha a característica de ser a primeira refeição do dia, é, por 

outro lado, a refeição do meio do dia, por se tomar a uma hora muito adiantada da manhã. 

Finalizando este tópico, registramos que, sempre que falamos, sempre que produzimos 

enunciados, provocamos uma espécie de reviravolta na rede de filiação de sentidos, inclusive 

quando usamos palavras já ditas. Como diz Orlandi (2010: 36): “é nesse jogo entre (...) o 

mesmo e o diferente, entre o já-dito e o a se dizer que os sujeitos e os sentidos se movimen-

tam, fazem seus percursos, (se) significam”.   

 
 
 
 
 

                                                 

 
46 Em linguística, a noção de motivação diz respeito à ligação não arbitrária entre a forma e o significado de expressões 
linguísticas. Delbecque (2006: 34) esclarece que, “na sua vontade de compreender as formas linguísticas, em particular 
aquelas que lhe são desconhecidas ou novas, o interlocutor pode ir demasiado longe na sua procura. Ao associar o 
significado de uma nova forma a uma forma já existente, ele cria ‘etimologias populares’”. 
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2.3 Aspectos da ironia/pejoratividade presentes nas construções neológicas 
 

 
 

Ironia é como onda de rádio, se não encontrar um receptor adequado, se perde. Não 
adianta você escrever com ironia se não é lido com ironia, e o desencontro pode ser 
perigoso. 

Verissimo 

 

“Ironia, do grego eironeia, “interrogação”, “dissimulação”, pelo lat. Ironia. Modo de 

exprimir-se que consiste em dizer o contrário daquilo que se está pensando ou sentindo, ou 

por pudor em relação a si próprio ou com intenção depreciativa e sarcástica em relação a ou-

trem. [...] contraste fortuito que parece um escárnio; sarcasmo, zombaria.” Essa passagem foi 

extraída do Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2004) e se aproxima do que o senso 

comum entende por ironia. Vista sob o aspecto linguístico, temos as palavras de Mattoso Ca-

mara: “figura de pensamento que nos leva a sugerir numa palavra ou numa frase coisa diversa 

do que essa palavra ou essa frase literalmente designa. A ironia ressalta do contexto e, na lin-

guagem oral, também da entonação e da mímica” (1996). 

A ironia, é certo, consiste numa estratégia que inclui os movimentos do outro, ou seja, 

consiste numa estratégia discursiva. Nilce Sant’Anna (2000: 217) resume bem essa estratégia: 

 
a ironia, o paradoxo [...] só são apreendidos pelo receptor se ele atenta para a violação da relação de ver-
dade entre o que o emissor diz literalmente e aquilo de que ele fala. O conhecimento do referente é indis-
pensável para que se compreenda o sentido que se deve atribuir ao enunciado. Na ironia, o sentido é opos-
to ao literal [...]. 

 

O certo é que o fenômeno irônico resulta da ambígua dualidade, com a articulação de 

enunciações contraditórias. E, para que a produção de sentidos ocorra de acordo com a estra-

tégia traçada pelo enunciador, é preciso que o interlocutor, ou destinatário, em sua tarefa de, 

ele também, construir os sentidos, tenha conhecimentos complementares acerca de fatos, de 

normas. Segundo Perelman (2002: 233-238), “a ironia tem um caráter mais social do que o 

humor [pois] a concepção que se faz das convicções de certos meios pode fazer-nos adivinhar 

se determinados textos são ou não irônicos [...]”. Para ilustrar, segue uma passagem de Hum-

berto Eco: “À pergunta ‘Como vai’, em vez de ‘Vai-se vivendo’, responde ‘Vai-se morren-

do’”.47  

Tem o recurso da ironia a finalidade de dessacralizar o discurso oficial ou desmascarar 
                                                 

 
47 Há uma quebra na expectativa. Extraído do livro Entre a mentira e a ironia, Rio de Janeiro: Record, 2006. 
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a alardeada objetividade de alguns discursos tidos como neutros. O certo é que, como estamos 

tratando de dois campos discursivos – midiático e político –, indiscutível que o primeiro, vi-

sando à transmissão de informações compatíveis com o real, sempre em busca de uma preten-

sa neutralidade, muitas vezes recorre à ironia para manifestar seu descontentamento e sua in-

dignação em relação ao segundo. Assim, o tom de desaprovação e a crítica, esta muitas vezes 

negativa, são expressos pela ironia, pelo humor. Afinal, segundo Kerbrat-Orecchioni (apud 

CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2004: 292), “ironizar é sempre, mais ou menos, esco-

lher um alvo que se trata de desqualificar”. 

Maingueneau (1997: 77), a respeito da ironia, escreve: 

 
O fenômeno da ironia (...) poderia ser descrito nestes termos. Com efeito um enunciado irônico faz ouvir 
uma voz diferente da do ‘locutor’, a voz de um ‘enunciador’ que expressa um ponto de vista insustentá-
vel. O ‘locutor’ assume as palavras, mas não o ponto de vista que elas representam. Evidentemente, isto 
exige que uma marca de distanciamento apareça entre as palavras e o ‘locutor’; caso contrário, o ponto de 
vista do ‘enunciador’ lhe seria atribuído. 

 

Para Charaudeau (2008: 56-63), “se o sujeito interpretante não está totalmente consci-

ente do contexto sócio-histórico que deu origem ao ato de comunicação, isso pode alterar, 

consideravelmente, sua interpretação”. Isso ocorre com a ironia. Há sempre uma expectativa – 

ou, como chama Charaudeau muitas vezes, “aposta” – de que o interlocutor venha a aderir ao 

contrato de comunicação irônico, transcendendo a interpretação literal e situando o dito no 

contexto. E nos perguntamos: Qual a importância disso para nosso estudo? Resposta: as for-

mas de produção e recepção da ironia colaboram para o ato de se desvendarem aspectos de 

uma cultura, de determinados momentos que vive uma nação, a sociedade como um todo.  

Segundo Maingueneau (1997: 99), 

 
A ironia é um fenômeno sutil, passível de análises divergentes e cuja extensão é difícil de circunscrever. 
(...) é um gesto dirigido a um destinatário, não uma atividade lúdica, desinteressada. A maior parte dos 
analistas preferem vê-la como um gesto agressivo; outros, como A. Berrendonner, consideram-na sob este 
ponto de vista, como um gesto neutro e até mesmo uma atitude defensiva, destinada a desmontar certas 
sanções ligadas às normas da instituição da linguagem. 

 

Nossa visão acerca dos políticos brasileiros, sabemos bem, no mais das vezes, não é 

positiva. Muito pelo contrário: o tom de ironia perpassa os discursos da mídia quando há refe-

rência aos escândalos e às práticas consideradas ilícitas. E, retomando o que disse Maingue-

neau na citação acima, buscam desmontar certas sanções. Muitas vezes, portanto, é “conveni-

ente” utilizar o recurso da ironia para fazer referência a comportamentos ditos “reprováveis”. 

Em função de seu caráter de ambiguidade, acaba por se tornar mais “palatável” do que uma 
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agressão direta. É isso que nos esclarece Maingueneau (idem: 100): 

 
O interesse estratégico da ironia reside no fato de que ela permite ao locutor escapar às normas de coerên-
cia que toda argumentação impõe: o autor de uma enunciação irônica produz um enunciado que possui, a 
um só tempo, dois valores contraditórios, sem, no entanto, ser submetido às sanções que isto deveria 
acarretar. (Grifos ora apostos.) 
 

 Segundo Beth Brait (1996: 15), inclusive, “as formas de construção, manifestação e 

recepção do humor, configurado ou não pela ironia, podem auxiliar o desvendamento de mo-

mentos ou aspectos de uma dada cultura, de uma dada sociedade”. E, aqui, falamos de Beth 

Brait porque é nela que nos apoiamos teoricamente para analisar algumas construções neoló-

gicas, tendo em vista sua abordagem “discursivo-polifônica”. 

E, para que possamos melhor visualizar, em panorama, a crise nacional na qual esta-

mos imersos – que já se estende de longa data – e a presença da ironia nas construções neoló-

gicas, escolhemos, aqui, voltar nosso olhar para um enunciador que, há muito, se tem debru-

çado sobre a política nacional sempre com um olhar crítico e revestido, como diria Verissimo, 

de “fina ironia”, embora, logicamente, parcial e tendencioso: Arnaldo Jabor. É, portanto, por 

meio da escolha lexical desse cronista que, hoje, alcança cerca de 50 milhões de brasileiros na 

mídia, senão com sua escrita, ao menos com sua atuação na mídia televisiva, que analisamos a 

questão da ironia. 

Fazemos uma remissão à segunda epígrafe deste tópico. Trata-se de um fragmento do 

livro Pornopolítica: paixões e taras na vida brasileira, de autoria de Jabor. Nela, algumas te-

máticas se misturam: política, língua e ideologia. A língua como uma tentativa de enten-

der/explicar a realidade e até mesmo de criá-la. 

Dessa obra, extraímos alguns neologismos estilísticos – aí incluídos alguns estrangei-

rismos, eis que deles se socorre o autor para, muitas vezes, expressar a ideologia subjacente, a 

do americanismo como um mal; em suas palavras, “a América como nosso mito de compe-

tência”. 

Algumas palavras como lulo-dirceuzismo, neocinismo, pré-valerioduto, ladrões-teflon, 

ladrões-espada, breubas, cornologia, cornidão, logocêntrico, suicídios-bomba, porno-

corrupto, pornopolítica, bunda-rasgada, impicharam, homem-bomba x homem-cool, desalie-

nante, japorongas, entre outras, inclusive locuções do tipo “recrutas do povo”, “exército de-

mocrático”, “militantes imaginários”, “democracia burguesa”, “revolução corrupta”, “tirania 

esclarecida”, “adesão alienada”, estão presentes em sua escrita. 

Se o próprio ato de escrita é uma manifestação de poder, o poder de expressar ideias, 
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imagine, então, se a esse poder se alia a criação de novas palavras por um enunciador “ousa-

do” que parece não temer expressar essas ideias e transitar pelo léxico com desenvoltura! 

Os neologismos citados neste tópico não apenas são classificados como estilísticos, 

mas também como lexicais e semânticos, conforme vimos nos critérios de classificação do 

Capítulo 1. Dessa segunda categoria, a dos semânticos, temos alguns exemplos: “Com a es-

querda no poder, surgiram os ladrões ideológicos: ‘Não é roubo, não...’, afirmam. ‘Trata-se 

de ‘desapropriação’ dos burgueses que exploram o povo.’” Há, portanto, uma manipulação 

para atenuar o verdadeiro significado oculto em atos socialmente condenáveis, um verdadeiro 

desvio de significado e até mesmo uma escolha lexical que tem como propósito “mascarar”48 

a situação em que vivemos.49 Afinal, como ele mesmo nos diz: “A crise nos inclui na política. 

Aliás, crise no Brasil é quando a política fica visível para a população”. Não devemos esque-

cer que a escolha lexical revela, a toda prova, a intenção do enunciador. Segundo Schope-

nhauer (1997: 144): “Aquilo que se quer dizer é introduzido já na palavra, na denomina-

ção, da qual se deriva por um simples juízo analítico” (grifos ora apostos). 

Arnaldo Jabor, quando cria esses neologismos, não se funda propriamente nas neces-

sidades do dia a dia, mas sim num contexto intratextual, em que a criação se circunscreve às 

exigências de sua expressividade no texto. É claro que ele recorre a neologismos de língua, ou 

culturais, alguns, inclusive, recém-consagrados, como, por exemplo, mensalão, pré-

valerioduto etc. Mas, quando ele cria pornocorrupto, homem-cool, pornopolítica, ladrões-

teflon etc., são usos adstritos ao texto e que nele devem ser compreendidos – num sentido mi-

crodiscursivo, é claro, porque, num sentido macrodiscursivo, devem ser vistos à luz da reali-

dade em que foram criados, levando em conta, como adverte Maria Aparecida Barbosa, o e-

nunciador, o momento de criação, o lugar em que foi criado, dentre outros fatores relevantes. 

Nas crônicas em questão, encontram-se neologismos como neocinismo, cornologia, 

cornidão, entre outros, todos eles em tom jocoso. Sobre o tema, Marcel Cressot (1947: 79) 

observa: 

 
[...] o neologismo, pelo menos na escrita artística, visa igualmente, por substituição do sufixo, uma ade-
quação do volume ou da ressonância da palavra à ideia. Substituem-se sufixos insuficientemente expres-
sivos, reduzem-se e alongam-se massas; uma nova forma de superlativo é representada pelo prefixo ‘su-

                                                 

 
48 Patrick Charaudeau (2006: prólogo) assinala que “o discurso político é, por excelência, o lugar de um jogo de máscaras. 
Toda palavra pronunciada no campo político deve ser tomada ao mesmo tempo pelo que ela diz e não diz”. 
49 Helênio Fonseca de Oliveira, em seu artigo “Conflito entre a natureza pejorativa ou meliorativa das escolhas lexicais e a 
orientação argumentativa do texto”, examina a natureza desse fenômeno linguístico. 
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per’ [...] são expressões frequentes na linguagem jornalística, precisamente com o objetivo de chamar a 
atenção ou suscitar admiração; há por vezes neologismos jocosos (chauvinite, heroíte), provando, mais 
uma vez, que nem todos os sufixos são elementos puramente gramaticais. [...] É conveniente, aliás, to-
mar em consideração a psicologia do neologismo, o desejo que o utente tem desse neologismo. (Gri-
fos ora apostos.) 

 

Todos, porém, como se encontra na citação de Cressot, provocam uma espécie de “es-

tranhamento” no leitor e clamam por sua participação para decifrar o verdadeiro sentido do 

termo, por uma “tomada de consciência”. A propósito, na crônica “Ironia Fina”, Verissimo 

alerta para a importância dessa participação do leitor: 

 
(...) Também há os [leitores] que leem o que querem, não o que você escreveu, ou lhe atribuem posições 
que você não tem, mas aí já passamos para falta de outra coisa. Muitas vezes a culpa pelo mal-entendido é 
de quem escreve e tem a mínima obrigação profissional de ser claro. Mas uma mínima também colabora-
ção do leitor é indispensável.50 

 

Em suas crônicas, Jabor lança mão de outro recurso para a construção de um texto re-

vestido de ironia: o coloquialmente conhecido “palavrão”51 ou termo com significado erótico 

ou obsceno. Aqui ilustramos algumas incidências apenas para apontá-las como recursos 

transgressores – e não por situarmos essa categoria entre os neologismos. Senão, vejamos as 

seguintes passagens: 

 
Eta garoto bão, espertalhaço!, ou seja, se diante de si e do mundo, puderes enfunar a barrigona cheia de 
merda e dizer: ‘Sou ladrão sim, mas quem não é?’52 
De certa forma, a trepada é a tentativa de encaixe que não acontece nunca, mesmo quando dá certo.53 

 

Sem dúvida, Jabor se sente muito à vontade com esse recurso ao longo do texto e, do 

ponto de vista dos efeitos causados, sem dúvida remete a certa “intimidade” que ensaia com o 

receptor, como se estivesse travando um diálogo no “boteco da esquina”, com a liberdade na-

tural, ou melhor, com a falta de “freios” naturalmente impostos na linguagem escrita, que exi-

ge maior elaboração. O processo enunciativo de Jabor, assim, busca uma aproximação de e-

nunciador e receptor. 

Igualmente, Jabor cria lexias textuais por meio de oximoros, revelando, pois, os para-

doxos com que o autor depara em seu cotidiano e que transmite em seu discurso. Lexia, se-

                                                 

 
50 VERÍSSIMO, “Ironia Fina”, O Globo, 16/11/2001. 
51 A respeito do uso do palavrão em periódicos, Dino Preti diz: “ao abrirmos um jornal, por exemplo, não ‘esperamos’ 
encontrar um vocábulo obsceno como manchete de uma notícia. Mas ele pode estar dentro de nossas expectativas, numa 
situação de língua falada. Do que podemos deduzir que qualquer tipo de linguagem estará ‘certa’ ou ‘errada’, dependendo da 
expectativa do ouvinte ou do leitor” (PRETI, 1993: 1.187-1.188). 
52 “O ‘Se’ do canalha nacional”, op. cit., p. 13. 
53 “A mulher não existe”, op. cit., p. 21. 
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gundo Bernard Pottier (s.d.: 26), “é a unidade lexical memorizada”, como quebrar o galho, 

bater as botas, barra-limpa. O enunciador, portanto, não constrói tal combinação no momen-

to de sua fala, recorrendo, sim, à sua memória lexical. Nos exemplos dados, Jabor constrói 

novas lexias compostas recorrendo a oximoros. Esse inusitado acaba por revelar a intenção da 

ironia. 

O oximoro é uma figura que consiste na reunião de palavras contraditórias, um para-

doxismo, formando um terceiro conceito que depende da interpretação do leitor. Como o o-

ximoro normalmente soa absurdo, em um primeiro momento, à interpretação do receptor, ele 

se vê forçado a buscar um sentido metafórico e, acima de tudo, entendê-lo em um contexto 

macroestrutural. Exemplos: 

 
Procuro com os olhos os bravos soldados do ‘exército democrático’. (p. 28) 
[...] e tudo teria de ser sob a batuta quase de uma ‘tirania esclarecida’, que pulasse por cima da paralisia 
burocrática secular, que passasse por cima do Legislativo cúmplice... (p. 44) 
 
Jeff é o anti-herói heroico. Jeff conhece a boca do boi, a baba das coisas, a barra-pesada. (p. 60) 
[o papa] Visitou o Chile de Pinochet e o Iraque de Saddam e, ao contrário de ser uma ‘adesão alienada’, 
foi uma crítica muito mais alta, mostrando-se acima de sórdidas políticas seculares... (p. 70) 
A bomba americana foi uma ‘vitória da ciência’. Hiroshima e Nagasaki dão início à ‘guerra limpa’, do 
alto, prefigurando Guerra do Golfo, Afeganistão e Iraque II. (p. 109) 
Com Hiroshima, inaugurou-se a ‘guerra preventiva’ de hoje. (p. 112) 
Como em seu neto Nelson Rodrigues, há nele uma ‘superficialidade profunda’, muito atual neste tempo 
em que os valores idealizados caíram no chão. (p. 202) 

 

Arnaldo Jabor explica a utilização recorrente dos oximoros – aqui tomados apenas pa-

ra ilustrar uma estratégia da ironia no excerto abaixo: 

 
Temos de recorrer aos chamados ‘oximoros’. Sabem o que são? O oximoro é a figura retórica mais útil no 
mundo atual. Nasce de duas palavras contraditórias que se unem para chegar a um terceiro sentido. São 
como bichos de duas cabeças, centauros da sintaxe, para dar conta da ambivalência do mundo. (...) Pode-
mos falar de um ‘silêncio eloquente’ ou o contrário, ‘uma eloquência muda’, como tantos discursos com 
que o governo atual nos afoga. (Grifos ora apostos.)54 

 

Importante assinalar outro recurso para a construção da ironia nos textos de Jabor: o 

uso de estrangeirismos. Nesses textos, eles soam como um recurso para expressar sua ideia de 

“desprestígio” em relação ao americanismo. Assim, temos: summer-jacket e café society (em 

“Carnaval é uma promessa de amor”); conference calls e superstars (“Estamos todos no in-

ferno”); early nothing e snuff movie (“Viagem ao pornocinema”); suspension of disbelief 

(“Finalmente veremos a cara suja do Brasil”); happy end (“A noite em que comentei o Os-

                                                 

 
54 Jabor, O Globo, s.d. 



72 

 

 

 

car”); bullshit costumeiro e gay power (“Brokeback é um filme sobre machos”); silent gene-

ration (“A América pode voltar aos anos 50”); morte on delivery, fast, clean (“Hiroshima: a 

guerra do século XXI”); nightclub e target55 (“O lobo com suas grandes asas”); crash, real 

politik e shit politics (“Viva a catástrofe! Os bons tempos voltaram!”). 

Está claro que se trata de um enunciador muito crítico, que produz seus textos impreg-

nados de apelo e afetividade, e que constantemente ironiza e contrapõe as culturas americana 

e brasileira, e até mesmo o que ele chama de “mito da competência da América”. 

Sobre essa atribuição de sentidos, Brait (1996: 14) observa: 

 
Necessariamente, e aceitando-se que texto e discurso são processos que implicam produção e recepção, 
ou seja, sujeitos envolvidos em uma interação, a perspectiva interessa-se também pelo destinatário, que, 
assim como seu parceiro, detém diferentes papéis, aparecendo como receptor, interlocutor, ouvinte, enun-
ciatário, leitor, e cuja função ativa no discurso será participar da dimensão significativa, na medida em 
que é o ponto visado pelas estratégias elaboradas pelo produtor.  

 

Assim é que constatamos um uso estritamente intencional, com intensa carga irônica e 

pejorativa, como nos excertos a seguir: 

 
A mão displicente do Maurício Marinho pega os três mil reais que surgem no canto do quadro e ele os 
embolsa, deixando-a escorregar para dentro do paletó, com a calma de quem recebe um troco de cafezi-
nho, e o espetáculo shakesperiano de Jefferson na Câmara, com sua camisa lilás de candomblé, tão Brasil, 
tão nosso, sua impecável ausência de suor, seu rosto frio, seus biquinhos, suas mãos ondulantes, suas pau-
sas dramáticas... ahhh... suas pausas que poucos atores ousariam, longas, criando a suspension of disbeli-
ef, a expectativa, culminando em dedos espetados, sorrisos sardônicos [...].56 
Auschwitz e Treblinka ainda eram ‘fornos’ da Revolução Industrial, mas Hiroshima inaugura a guerra 
tecnológica, virtual, asséptica. A extinção em massa dos japoneses no furacão de fogo fez em um minuto 
o trabalho de meses e meses do nazismo. O que mais impressiona em Hiroshima é a eficiência, sem trens 
de gado humano, a morte on delivery, fast, clean, anglo-saxônica. A bomba americana foi uma ‘vitória 
da ciência’.57 (Grifos ora apostos.) 
Ser desumano é in.58 

 

Observemos, portanto, que, no terceiro fragmento, quando Jabor se refere à morte, re-

corre a termos da língua inglesa, como se houvesse tamanha identificação ou colagem entre o 

substantivo morte e a respectiva adjetivação – on delivery, fast, clean – que não fosse possível 

usar a língua portuguesa. Temos, pois, um efeito estilístico muito mais intenso. 

Jabor traz o leitor para seu universo de discurso, um universo revestido de ironia, se-

não para fazê-lo concordar com seus argumentos, ao menos para conclamá-lo a deles discor-

                                                 

 
55 “Era uma meta que ele traçava como um target.” 
56 “Finalmente vemos a cara suja do Brasil”, op. cit., p. 83-4.  
57 “Hiroshima: a guerra do século XXI”, op. cit., p. 109. 
58 “Nosso coração está mais frio”, op. cit., p. 191. 
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dar com contra-argumentos à mesma altura. Ou seja, ele exige do leitor um posicionamento 

ideológico – e, para tanto, recorre a um léxico que poderia ser chamado de “contundente” (es-

sa é sua escolha). Não há meias palavras, não há sentidos ocultos, as palavras são proferidas 

“nua e cruamente”, para causar impacto, para fazer com que o leitor compartilhe determinadas 

opiniões. Afinal, é inevitável lembrarmo-nos das palavras de Ingedore Koch (2006: 19): 

 
Ao produzir um discurso, o homem se apropria da língua, não só com o fim de veicular mensagens, mas, 
principalmente, com o objetivo de atuar, de interagir socialmente, instituindo-se como EU e constituindo, 
ao mesmo tempo, como interlocutor, o outro, que é, por sua vez, constitutivo do próprio EU, por meio do 
jogo de representações e de imagens recíprocas que entre eles se estabelecem. 

 

Lembramos que o sentido de pejoratividade que um termo apresenta está intrinseca-

mente associado ao enunciador, ao lugar e ao momento da enunciação. É certo que os sentidos 

mudam com o tempo, em função dos acontecimentos, do movimento natural das coisas, e 

também em relação ao lugar geográfico. Um bom exemplo é a palavra “greve” e os sentidos 

diversos – tanto positivos quanto negativos – dependendo do momento em que foi – ou é – 

utilizada e do sujeito que a enuncia. Maria Aparecida Baccega (2207: 50), a esse respeito, es-

clarece: 

 
Essa palavra [greve] já teve, no Brasil, conotações tanto positivas quanto negativas. Em 1964, com o 
golpe militar, a palavra assume sentido totalmente pejorativo: ensinava-se nas escolas até que o go-
verno constitucional de João Goulart tinha sido deposto porque o País não trabalhava mais. Vivia em gre-
ve. Estava se transformando em uma ‘república anarcossindicalista. Hoje, a palavra greve é usada pelos 
meios de comunicação para referir-se tanto a paralisações de operários (seu sentido primeiro) quanto para 
referir-se a estudantes, professores, trabalhadores do setor terciário etc. [...] do ponto de vista da ideologia 
dominante, ela carrega o sentido de ‘atividade ilegítima’, ‘nefasta’, com que o sistema classifica qualquer 
paralisação de atividades. Os assalariados [...] continuam a utilizá-la com o sentido de ‘atividade legíti-
ma’.   

    

Isso nos leva a concluir que, dependendo do lugar de enunciação – e da ideologia que 

o sustenta –, temos sentidos que se contrapõem, daí, mais uma vez, a importância de se traba-

lhar a palavra dentro da discursividade, para melhor situá-la. No entanto, esses sentidos não 

estão “soltos”. Lembrando Orlandi (2010: 10): 

 
(...) se, de um lado, há imprevisibilidade na relação do sujeito com o sentido, da linguagem com o mundo, 
toda formação social, no entanto, tem formas de controle da interpretação, que são historicamente deter-
minadas: há modos de se interpretar, não é todo mundo que pode interpretar de acordo com sua vontade, 
há especialistas, há um corpo social a quem se delegam poderes de interpretar (logo, de ‘atribuir’ senti-
dos), tais como juiz, o professor, o advogado, o padre etc. Os sentidos estão sempre ‘administrados’, 
não estão soltos. 
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3 NEOLOGIA INTERTEXTUAL E NEOLOGIA INTERDISCURSIVA 

 
 
Compreender um signo consiste em aproximar o signo apreendido de outros signos já 
conhecidos. (...) Os signos só podem aparecer em um terreno interindividual. 

Bakhtin59 

 

A interação produtor-receptor é uma esfera de relevância inequívoca para o alcance da 

intertextualidade e da interdiscursividade. O gênero discursivo jornalístico – ou, numa catego-

ria mais ampla, midiático – tem por pressupostos: a) representar a realidade, com o apaga-

mento de marcas de instauração de sentido; b) conjugar o verbo-visual que constitui o texto 

como unidade significativa; c) priorizar o interdiscurso, o qual permite a construção de senti-

dos; d) levar em conta o gênero, a situação narrada e o imaginário do leitor. 

Intertextualidade e interdiscursividade não se confundem, embora guardem algumas 

características que são comuns a ambas. Eni Pulcinelli Orlandi (2001: 33) esclarece: 

 
É preciso não confundir o que é interdiscurso e o que é intertexto. O interdiscurso é todo o conjunto de 
formulações feitas e já esquecidas que determinam o que dizemos. Para que minhas palavras tenham sen-
tido, é preciso que elas já façam sentido. E isso é efeito do interdiscurso: é preciso que o que foi dito por 
um sujeito específico, em um momento particular, se apague na memória para que, passando para o ‘ano-
nimato’, possa fazer sentido em ‘minhas palavras’. 

  

Os neologismos – objeto do presente estudo –, também eles, são classificados em in-

tertextuais e interdiscursivos. A partir de agora, exploramos as nuances envolvidas na cons-

trução de cada um, bem como suas características e os conceitos envolvidos em sua formação. 

Antes, porém, consideramos importante trazer uma citação de Dominique Mainguene-

au (1997: 75) que nos servirá de aporte teórico nessa distinção: 

 
Inicialmente, examinaremos a heterogeneidade mostrada e, a seguir, a heterogeneidade constitutiva: a 
primeira incide sobre as manifestações explícitas, recuperáveis a partir de uma diversidade de fontes de 
enunciação, enquanto a segunda aborda uma heterogeneidade que não é marcada em superfície, mas que a 
AD [Análise do Discurso] pode definir, formulando hipóteses, através do interdiscurso, a propósito da 
constituição de uma formação discursiva. 

 

É com esse olhar que estabelecemos distinção entre intertextualidade e interdiscursivi-

dade. 

 

                                                 

 
59 BAKHTIN (1988: 33-35). 
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3.1 Intertextualidade 

 
A intertextualidade fala uma língua cujo vocabulário é a soma dos textos existentes. 

Laurent Jenny60 

 

A noção de intertextualidade é, de alguma forma, uma retomada do dialogismo bakh-

tiniano, e nele se sustenta teoricamente. Em sentido estrito, é definida como a relação que um 

texto estabelece com outros previamente existentes ou, como registra André Valente (2006: 

174), “refere-se às citações de outros textos feitas pelo autor do texto, que busca, de forma 

consciente, levar o receptor a reconhecer as conexões semânticas entre o texto por ele produ-

zido e outro(s) texto(s) anteriormente produzido(s)”. Todo texto traz em seu bojo um intertex-

to. Algumas vezes, esse intertexto é reconhecível; outras, não, pois já pertence à memória dis-

cursiva. Em casos tais, lembramos que se trata de interdiscursividade. 

Ambos os casos, de intertextualidade e de interdiscursividade, tratam de relações dia-

lógicas61 de vozes que atravessam o texto. O que os difere é a visibilidade ou a invisibilidade, 

respectivamente. 

Entendemos que, basicamente, o que distingue a intertextualidade da interdiscursivi-

dade é a questão do reconhecimento e da recuperação pela memória do locutor/interlocutor 

dos sentidos no texto. No primeiro caso, ocorrem ambos os processos, ou seja, de reconheci-

mento e de recuperação – guardadas as peculiaridades da intertextualidade explícita e da inter-

textualidade implícita; no segundo, na interdiscursividade, os sentidos estão gravados – e 

guardados a sete chaves – nos recônditos da memória coletiva, e não há reconhecimento ou 

recuperação manifestos. É preciso, portanto, empreender-se um estudo mais profundo, para 

que se perscrutem os sentidos que se “escondem”, que se “camuflam” naquele termo, tirando 

o véu do esquecimento. 

Respeitado o entendimento de uma corrente acadêmica que defende que intertextuali-

dade implica interdiscursividade – mas não o contrário –, de nossa parte temos outra interpre-

tação, em sentido mais estrito, qual seja, a de que a questão da memória/do esquecimento tra-

                                                 

 
60 JENNY, Laurent. “A estratégia da forma”. In Poétique, nº 27. Coimbra: Livraria Almedina, 1979. 
61 Por importante que é – melhor dizendo, por constitutivo que é – para nossos fins, reproduzimos o verbete Dialogismo en-
contrado no Dicionário de Análise do Discurso (CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2004: 160): “dialogismo – conceito 
emprestado, pela Análise do Discurso, ao Círculo de Bakhtin e que se refere às relações que todo enunciado mantém com os 
enunciados produzidos anteriormente, bem como com os enunciados futuros que poderão os destinatários produzirem (...) 
termo carregado de uma pluralidade de sentidos muitas vezes embaraçantes”.  
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ça um divisor de águas entre uma e outra. Não há como afirmar que sempre ocorre interdis-

cursividade na intertextualidade se, aqui, não há apagamento da memória, se os sentidos são 

límpidos e transparentes, como ocorre, por exemplo, na intertextualidade explícita e, em me-

nor grau, também na intertextualidade implícita.62 

Dessa feita, um diagrama como o visto a seguir para nós só faria sentido caso estivés-

semos apenas tratando da categoria presença de vozes, pluralidade de discursos, que represen-

ta outro critério que subsidia a taxonomia. Aí, sim, poderíamos consentir com essa tese. No 

entanto, se tratamos a categoria da memória como fundadora, como constituinte, da presença 

de interdiscursividade, então não, não há como se afirmar que intertextualidade implica inter-

discursividade. Há uma questão importante: o caráter de recentidade (segundo o Dicionário 

Houaiss, do que é recente). 

Fiorin (2003: 35) afirma que interdiscursividade não abrange intertextualidade, “em-

bora o contrário seja verdadeiro, pois, ao se referir a um texto, o enunciador se refere, tam-

bém, ao discurso que ele manifesta”. De acordo com esse entendimento, exposto no diagrama 

a seguir, portanto, o critério utilizado para a taxonomia é a pluralidade de vozes, o qual jul-

gamos que, na caracterização do que é intertextual e do que é interdiscurso, não se revela su-

ficiente, devendo, sim, ser conjugado com o critério de apagamento da memória. 

Somente para reforçar o que foi dito, lembramos que, segundo Orlandi (2010: 34), 

“nessa relação, a intertextual, o esquecimento não é estruturante, como o é para o interdiscur-

so”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

 

62 A intertextualidade explícita mostra o outro discursivizado no texto, enquanto a intertextualidade implícita, segundo Main-
gueneau, é “o intricamento do Mesmo no Outro”. Para esse autor, a heterogeneidade constitutiva do discurso – em oposição à 
heterogeneidade mostrada – seria o primado do interdiscurso. Aqui são desfeitas as fronteiras entre o eu e o outro (MAIN-
GUENEAU, 2005: 33). 

 

 
 

Interdiscursividade 

Intertextualidade 
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Diagrama 1: intertextualidade implicando interdiscursividade. 

 

Entendemos, portanto, que um diagrama como o seguinte melhor atende aos propósi-

tos de classificação – neste estudo, como neologismos intertextuais e neologismos interdiscur-

sivos. 

 

 

 

 

 

 

 

Diagrama 2: intertextualidade e interdiscursividade em domínios distintos, com base no crité-

rio de apagamento ou não da memória. 

 

No caso da intertextualidade, como ensina André Valente (2006: 174), “(...) busca-se, 

de forma consciente, levar o receptor a reconhecer as conexões semânticas entre o texto por 

ele produzido e outro(s) texto(s) anteriormente produzidos”, o que, por sua vez, não ocorre na 

interdiscursividade. Maingueneau (1984: 25) faz referência a dois modos de presença do Ou-

tro no discurso: a heterogeneidade mostrada e a constitutiva. 

 
A primeira (a mostrada) é acessível aos dispositivos linguísticos, na medida em que ela permite serem a-
preendidas sequências delimitadas que marcam claramente a alteridade (discurso indireto livre, autocor-
reções, palavras entre aspas etc.). A segunda (a constitutiva), ao contrário, não se deixa apreender por 
marcas visíveis: as palavras, os enunciados de outrem, estão aí tão intimamente ligados ao texto que não 
podem ser apreendidos por uma sondagem linguística stricto sensu.  

 

Maingueneau estabelece, ainda, distinção entre intertexto e intertextualidade: o primei-

ro é “o conjunto de fragmentos convocados – citações, paráfrase etc. –, enquanto a segunda é 

o sistema de regras implícitas que subjaz a esse intertexto” (CHARAUDEAU e MAINGUE-

NEAU, 2004: 289). Ou ainda: “Por intertexto de uma formação discursiva, entender-se-á o 

conjunto de fragmentos que ela efetivamente cita e, por intertextualidade, o tipo de citação 

que esta formação discursiva define como legítima através de sua própria prática” (1997: 86). 

Fiorin (2003: 35), como já visto, observa que ambos os fenômenos – intertextualidade 

e interdiscursividade – se referem à presença de duas ou mais vozes num mesmo segmento 

Interdiscursividade Intertextualidade 
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discursivo e textual. No caso específico da intertextualidade, aqui analisado, há “um processo 

de incorporação de um texto em outro, seja para reproduzir o sentido incorporado, seja para 

transformá-lo”, enquanto, na interdiscursividade, ele vê “o processo em que se incorporam 

percursos temáticos ou figurativos, temas e/ou figuras de um discurso em outros”. 

No caso específico dos neologismos intertextuais, há, em geral, um diálogo entre este 

e outro neologismo criado, sem prejuízo de já haver passado por um processo de desneologi-

zação. No entanto, na classificação aqui utilizada não há necessariamente essa dependência 

em relação a dialogar com outro neologismo. Repetimos: o critério básico é a possibilidade de 

retomada imediata, ou quase imediata, dos sentidos que lhe são atribuídos. 

Ainda sobre nossa escolha dos critérios que apontam o que é neologia intertextual e o 

que é neologia interdiscursiva, encontramos também em André Valente (2009: 88) suporte 

para esse entendimento, quando ele diz que determinada interpretação não é “facilmente iden-

tificada”. Eis o excerto (o qual, no original, foi combinado com a imagem visual, não verbal): 
Não há uma intertextualidade facilmente identificável no trabalho de Vasco. Combinam-se os elementos 
verbais e não verbais para a estruturação da mensagem. O interdiscurso é que vai explicitar a intenção crí-
tica, de forma irônica, a respeito de um fato do cotidiano: o aumento do valor pago pela energia elétrica. 
(Grifos ora apostos) 
 

3.2 Interdiscursividade 

 
E todo discurso se delineia na relação com outros: dizeres presentes e dizeres que se 
alojam na memória. 

Eni Orlandi 
 

Uma imagem acerca da interdiscursividade nos marcou intensamente ao longo deste 

estudo, em razão de sua simplicidade e sua conexão com a cotidianidade: Maria Aparecida 

Baccega (2007: 30) nos diz que, quando de seu nascimento, o homem encontra uma história já 

em curso. 

 
É como se tomasse um trem numa determinada estação. Este trem, que carrega a cultura, está vindo de 
muitas e muitas estações, já transportou milhões e milhões de pessoas entre as várias estações. São (e/ou 
foram) pessoas que realizaram, juntas, um número incontável de ações, as quais se manifestaram numa 
pluralidade de significações que as palavras registraram em discursos. 

 

Na interdiscursividade, como o eu não se mostra, a atitude do leitor/receptor é muito 

mais participativa, envolvendo uma espécie de desvelamento da presença desse outro. Ele não 

se mostra, portanto precisa ser descoberto, desvelado, ter o véu do esquecimento, da memória, 

retirado. Na interdiscursividade, temos uma relação entre eu e outro em que o outro entra na 

formação, na constituição, desse eu, enquanto na intertextualidade temos um diálogo entre eu 
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e outro. 

Pêcheux (apud COURTINE, 2006: 68) assinala que o discurso, em dado momento, foi 

considerado um dos aspectos materiais da existência das ideologias. Para ele, 

 
as formações ideológicas necessariamente permitem, como um de seus componentes, uma ou mais for-
mações discursivas inter-relacionadas, determinando o que pode e deve ser dito, baseado em uma posição 
dada em uma conjuntura. [...] O mérito dessa concepção foi o fato de se ter provado que todo discurso 
concreto é dominado por um conjunto complexo de discurso, chamado interdiscurso, que serve como 
‘material discursivo original’. Todo discurso concreto produzido por um sujeito no interior de uma 
formação discursiva está, portanto, dependente do interdiscurso que lhe é fornecido pelos elemen-
tos pré-construídos. 

 

Em verdade, o que está em jogo é a relação visibilidade e invisibilidade – o que emer-

ge e o que subjaz –, a memória e o esquecimento. Repetindo Courtine (2006: 88): “O discurso 

político é um ‘lugar de memória’”. E realçando a importância da memória, não é demais lem-

brar Milan Kundera: “Quando se quer exterminar os povos, começa-se por retirar-lhes a me-

mória”.63 

A memória/o esquecimento, desde sempre, estiveram ligados a questões ideológicas. 

Há fatos que precisam ser lembrados sempre, por consistirem em exemplos positivos e inspi-

radores; há outros que, embora merecessem ser literalmente apagados da história, se isso fosse 

possível, a exemplo das práticas repulsivas do nazismo na Segunda Guerra Mundial, devem, 

igualmente, ser lembrados, a fim de que, vislumbrando-se seus efeitos devastadores e deleté-

rios, se evite repeti-los; e há outros ainda que, relegados a um canto escondido da memória, na 

forma de valores e princípios, ali permanecem latentes, à espera de um dispositivo que os tra-

ga à vida, à consciência. É sobre isso que trata a interdiscursividade, sobre esses conceitos 

que, esquecidos no tempo, cristalizados e enraizados, se encontram latentes, mais presentes do 

que nunca nos enunciados. O discurso, segundo Courtine (2006: 96), é “reiteração, lembrança, 

reprodução, repetição na ordem de uma memória plena ou saturada; mas é também vazio, vá-

cuo, inconsistência, repetição na ordem de uma memória lacunar: uma política do esqueci-

mento”. 

A questão da memória/apagamento/esquecimento está bastante presente no âmbito da 

interdiscursividade e, sobremaneira, no modo de enunciação do discurso político. Jean-

Jacques Courtine (2006: 79), a respeito, esclarece: “a função interdiscursiva como domínio de 

memória permite ao sujeito, portanto, o retorno e o reagrupamento de enunciados, assim co-

                                                 

 
63 KUNDERA, Milan. Livro do riso e do esquecimento. São Paulo: Companhia de Bolso, 2008. 
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mo o seu esquecimento ou apagamento”. 

Na esfera política, o discurso é um lugar de memória – e a memória é poder, pois é 

fundadora da possibilidade de se exprimir. Mas onde reside essa memória? Segundo Courtine 

(2006: 88), há uma espécie de “sistema de conservação de arquivos”, “uma rede de difusão 

que permite fazer ressurgir os enunciados, tornando-os, uma vez mais, disponíveis quando as 

necessidades da luta os reclamam”. Há, pois, enunciados que permanecem como que “laten-

tes”, em vigília, somente à espera da necessidade de serem trazidos à memória – embora nem 

sempre de forma consciente –, pois não estão dissipados; estão apenas numa camada que pre-

ferimos chamar de “intradérmica”. 

Quando um texto é produzido – ou quando um enunciado é emitido –, estão presentes 

vários discursos; o interlocutor-leitor, por sua vez, ao entrar em contato com eles, coloca em 

atividade uma engrenagem constituída dos vários discursos com que ele, leitor, entrou em 

contato ao longo da vida. Disso, resulta uma espécie de embate produtor/atribuidor de senti-

dos – e isso ocorre tanto em nível sincrônico quanto diacrônico. Sincrônico, porque essas vo-

zes são atuais e se entrelaçam, representadas por ações; diacrônico, porque têm a ver com as 

permanências históricas, com os valores adquiridos ao longo do tempo. 

 

3.3. Neologismos intertextuais e neologismos interdiscursivos 

 

Os neologismos intertextuais pressupõem, em geral, a existência de outros neologis-

mos precedentes, com os quais dialogam de forma explícita. São, em regra, os neologismos 

que chamamos de secundários, cuja criação recente, por expressiva que tenha sido, acabou 

originando novos vocábulos com a mesma estrutura mórfica. Normalmente, tomam por fun-

damento para sua constituição o processo de analogia. André Valente (2010: 193) dá como 

exemplo o termo sem-grife, criado em alusão ao sem-terra, hoje já desneologizado e que deu 

origem a vários outros termos, objeto, inclusive, de citação neste estudo. Vários são os casos 

de neologia intertextual apresentados no Capítulo 4, na análise do corpus. 

O que importa, neste momento, destacar é que consideramos neologia intertextual a-

queles casos em que o sentido é prontamente recuperado quando em alusão a outro neologis-

mo ou em analogia direta a outro termo. 

Exemplo expressivo é o seguinte, extraído do corpus: caras-lavadas (Época, 

28/04/2008), alusão aos caras-pintadas, movimento estudantil brasileiro realizado no decorrer 

de 1992, que tinha como objetivo principal o impeachment do então presidente do Brasil, Col-
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lor de Melo. O nome caras-pintadas referia-se à forma de expressão, símbolo do movimento: 

as cores verde e amarelo pintadas no rosto. Os caras-lavadas, por sua vez, também represen-

tam um movimento estudantil, porém mais recente, com propósitos diversos daquele (vide 

verbete no Capítulo 4). 

O exemplo seguinte traz a diferença entre neologismos intertextuais e interdiscursivos: 
Não consigo entrar nessa discussão sobre o projeto Pré-Sal, que tanto mobiliza governo e oposição. Tal-
vez porque, segundo os cálculos, os primeiros resultados só se farão sentir daqui a uns 20 anos, quando o 
petróleo não estará mais com essa bola toda, espera-se, e eu já estarei descansando tranquilamente numa 
camada bem acima, no pós-sal, digamos, ou pós-tudo. (O Globo, 05/09/2009) 

 

O termo pós-sal remete diretamente a uma oposição ao termo pré-sal. O sentido é re-

cuperado de pronto, desde que o interlocutor já tenha ouvido falar em pré-sal – e isso, certa-

mente, já ocorreu com o leitor mediano. Por outro lado, pós-tudo, no contexto, remete a uma 

dimensão extraterrena, a uma dimensão pós-morte. O tudo, aqui, tem o sentido de vida, e o 

pós-tudo, o que já passou por esta vida e cruzou a fronteira para o além. É preciso, portanto, 

neste caso, recorrer a outros campos discursivos, a outros sentidos que pertencem à nossa 

memória discursiva. 

Os neologismos interdiscursivos, portanto, como visto no segundo exemplo, pós-tudo, 

não têm a característica da pronta recuperação de sua formação, dos sentidos que se ocultam 

por trás dela. Há, muitas vezes, alusão a outros campos discursivos, a outros discursos que 

não passam pelo nível da consciência. Aqui, não existem, como no caso dos neologismos in-

tertextuais, a retomada e a recuperação imediatas. 
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4 CORPUS E ANÁLISE 

 
Acima de tudo, não basta ficar colado a uma teoria: é preciso ainda ver como ela se 
comporta, ou seja, por ser ainda um dispositivo de teses, aquilo que ela recusa e aqui-
lo que ela autoriza. 

Althusser (em Solidão de Machiavel) 
 

O corpus deste trabalho contém 215 neologismos, selecionados pelo critério da ex-

pressividade – intrinsecamente subjetivo. Optou-se prioritariamente pela inclusão no corpus 

de neologias lexicais; no entanto, também foram citados alguns casos significativos de neolo-

gia semântica. 

Todos os verbetes são organizados, prioritariamente, em ordem cronológica, embora 

alguns casos expressivos, em razão de sua produtividade, tenham sido agrupados, com o obje-

tivo de aliar a visão do conjunto à sua análise. 

Trouxemos as seguintes entradas: verbete, fonte, informações gramaticais, contexto 

(transcrição do trecho ou frase em que aparece, de modo a guardar unidade de significação), 

enunciador, comentário explicativo (subsídios para a contextualização, quando se faz necessá-

rio), tipologia neológica, processo de formação, observações complementares (quando neces-

sário) e efeito de sentido. Ressaltamos que os verbetes identificam os termos neológicos em 

grifo, e a fonte é representada da seguinte forma (acompanhada da data): 

 
O Globo: G 
Jornal do Brasil: JB 
Revista Veja: V 
Revista Época: E 
Folha de São Paulo: FSP 

 

Observamos que O Globo, Jornal do Brasil, revistas Veja e Época e Folha de São 

Paulo estão incluídos na mesma categoria de imprensa séria, uma forma, digamos, unificada 

de enunciação, pois, como afirma Norma Discini (2003: 120), apresentam “afinidades de o-

lhar e de escuta sobre o mundo, projetando, no discurso, a eleição prioritária de temas a-

fins, como, por exemplo, a política nacional e a situação socioeconômica do país” (grifos 

ora apostos).   

Os termos são classificados e analisados como neologismos intertextuais e interdiscur-

sivos. 

• Observação: alguns verbetes aqui incluídos, referentes aos anos de 2005/2006, integra-

ram a dissertação “Neologismos lexicais” porque coletados no período que abrange es-
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ta pesquisa. 

O suporte teórico trazido até aqui serve de base à nossa análise, que podemos classifi-

car como uma prática estilística sociolinguística, tomando por base que estamos interessados 

no uso da linguagem – aqui, especificamente na construção de novas palavras e na atribuição 

de novos sentidos – na sociedade. Afinal, como afirma Claudio Cezar Henriques (2011b: 83), 

“a análise estilística é, portanto, uma questão metodológica e exige ‘uma compreensão pro-

funda da natureza do enunciado e da particularidade dos gêneros do discurso”. O que faze-

mos, aqui, portanto, se trata de uma combinação de estilística da língua (examinando as ques-

tões linguísticas, inclusive os aspectos morfossintáticos e lexicais) e estilística da norma, com 

foco nas questões discursivas (aspectos linguísticos, sociais e culturais). 

Lembramos, contudo, que compartilhamos, nesta tarefa de análise do corpus, do en-

tendimento de Orlandi (2010: 26), no sentido de que 

 
a análise do discurso não estaciona na interpretação, trabalha seus limites, seus mecanismos, como parte 
dos processos de significação. Também não procura um sentido verdadeiro através de uma ‘chave’ de in-
terpretação. Não há esta chave; há método, há construção de um dispositivo teórico. Não há uma verdade 
oculta atrás do texto. Há gestos de interpretação que o constituem e que o analista, com seu dispositivo, 
deve ser capaz de compreender. (Grifos ora apostos.)     

 

É, portanto, com essa postura que procedemos à análise do presente corpus: através da 

construção de um dispositivo teórico que nos permite olhar para os verbetes e praticar um ges-

tual de interpretação que muito tem a ver com este sujeito que a pratica. É, pois, um olhar in-

terpretativo que, embora busque certo afastamento, como fizemos referência na Introdução, é 

também impregnado de suas experiências, de sua ideologia, de sua vivência como “leitor do 

mundo”. Afinal, como Orlandi (idem: 26) nos fala, “quando se interpreta, já se está preso em 

um sentido”. 

Esclarecemos que, embora alguns verbetes tenham sido criados em alusão à política 

internacional, decidimos mantê-los porque consistem no olhar que nós, brasileiros, aqui repre-

sentados por todos os enunciadores envolvidos, temos em relação aos fatos externos e que, de 

uma forma ou de outra, acabam imbricados com a política nacional. 

Por derradeiro, observamos que a coleta do corpus abrange de um período anterior à 

Reforma Ortográfica até novembro de 2011, ou seja, posterior, razão pela qual todos os verbe-

tes com datação anterior tiveram sua grafia mantida, a fim de manter a fidelidade. 
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2004 

 

1) Verbete: deputado-canguru 

Fonte: V, 11/02/04 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Deputados-cangurus: o governo incentiva os adversários a trocar de partido e, 

com isso, debilita a oposição.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Referência à prática dos deputados de trocarem de partido com 

muita frequência, “saltando” de um para outro com muita facilidade. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo deputado + substantivo canguru = deputado-canguru. 

 Composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade decorrente do contexto e da qualificação. 

 

2) Verbete: desprofissionalizados 

Fonte: V, 10/03/04 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Hoje, é ainda maior a proporção dos desprofissionalizados.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Referência aos graduados do ensino superior que não conseguem 

emprego em sua área de atuação e que, por isso, acabam desprofissionalizados. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: prefixo des- (de origem latina, ação contrária) + adjetivo profissiona-

lizados = desprofissionalizados. 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: Não há pejoratividade; indica carência em razão da aposição do afixo. E-

quivale ao uso bem produtivo do pseudoprefixo sem- (sem-profissão). 
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3) Verbete: denuncismo 

Fonte: G, 16/07/04, 25/04/06 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Denuncismo denunciado” // “Lula critica denuncismo e compara imprensa brasi-

leira à da Venezuela.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Referência à divulgação de informações prejudiciais a alguém sem 

a necessária confirmação ou sem atender ao interesse público. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo deverbal denúncia + sufixo -ismo (sufixo de origem gre-

ga que denota sistema ou modo de proceder) = denuncismo. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. A repetição aponta para a ironia: de-

nuncismo denunciado, ou seja, até o denuncismo merece ser alvo de denúncia no contexto po-

lítico. 

 

2005 

 

4) Verbete: lulante 

Fonte: FSP, 27/02/05 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Cartilha do Lula. Mais um verbete pro óbvio lulante.”  

Enunciador: Crônica. 

Comentário explicativo: Expressão de uso consagrado por Nelson Rodrigues. Na década de 

1950, Nelson Rodrigues, teatrólogo, radialista e comentarista esportivo, criou a expressão 

“óbvio ululante” (algo tão claro e tão patente que chega a ulular). O ululo, em latim, ululatus, 

particípio passado do verbo ululare, é o prolongamento do uivo emitido pelos cães para ame-

açar ou chamar a atenção.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: lexema [u]lul[ar] + sufixo -nte (formador do antigo particípio latino, 

mantendo valor adjetivo quando evoluiu para o português) = lulante. 

 Derivação sufixal 
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Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto e do inusitado na construção; ironia. 

 

5) Verbete: lulês 

Fonte: FSP, 27/02/05  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O lulês é mais fácil que o inglês.” 

Enunciador: José Simão (crônica)  

Comentário explicativo: Criação do verbete para designar a modalidade de língua utilizada 

pelo presidente Lula, que, por não ter muita escolaridade, é frequentemente criticado na mí-

dia. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Lula (tornado comum) + sufixo -ês (indicativo de idioma) = 

lulês. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade decorrente do contexto. Registramos, aqui, o aspecto pre-

conceituoso na construção do vocábulo e a presença de ironia. Importante observar que o su-

fixo -ês tem alta carga negativa, associado à fala característica de alguém.  

 

6) Verbete: antitucanês 

Fonte: FSP, 27/02/05, 20/03/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Antitucanês reloaded, a Missão. Continuo com a minha heróica e mesopotâmica 

campanha ‘Morte ao tucanês’. É que na Bahia tem um bloco só de coroas chamado Bloco da 

Espada Preguiçosa. Rarará. Mais direto, impossível. Viva o antitucanês. Viva o Brasil!” 

Comentário explicativo: Tucanês seria a forma de falar dos tucanos, referência aos filiados 

do PSDB, partido do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso. Antitucanês, o modo de falar 

contrário. Contexto humorístico. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo tucan[o] (neologismo semântico) + sufixo -ês (indicativo 

de idioma) = tucanês  + prefixo anti- = antitucanês 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: a pejoratividade, aqui, situa-se basicamente na sufixação, e não na prefixa-
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ção. 

 

7) Verbete: anti-salazarista 

Fonte: JB, 17/04/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O anti-salazarista histórico, que foi um dos restauradores da República Portugue-

sa em 1974, é velho admirador de Joaquim José”. 

Comentário explicativo: Referência ao ex-presidente português Mário Soares, notabilizado 

por sua posição contrária ao governo Salazar. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: anti- (prefixo de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + substantivo salazarista (indivíduo partidário do salazarismo) = antissalazarista. 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: Não há pejoratividade na formação do termo; o prefixo anti- somente a-

ponta para a contrariedade, a oposição. 

 

8) Verbete: anti-Bush 

Fonte: G, 07/11/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino em função adjetiva  

Contexto: “Petista é preso em manifestação anti-Bush.” 

Enunciador: Reportagem 

Comentário explicativo: Referência a manifestações contra o presidente americano George 

W. Bush. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: anti- (prefixo de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + lexema antroponímico Bush = anti-Bush. 

 Derivação prefixal  

Observações: 1) Anti-Bush é substantivo qualificador de outro substantivo e exerce função 

adjetiva. 2) Em derivações prefixais de substantivos próprios nem sempre prevalecem as re-

gras de emprego do hífen (neste caso: “não se usa hífen quando o prefixo anti- está seguido de 

palavra iniciada por b”: antibélico, antibrasileiro). 

Efeito de sentido: Não há pejoratividade na formação do termo; o prefixo anti- somente a-
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ponta para a contrariedade, a oposição. 

 

9) Verbete: anticorrupção 

Fonte: G, 25/08/06, 08/12/2009 e outras ocorrências 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “...O comando do PSDB se debruça há 15 dias sobre um pacote anticorrupção, que 

seria lançado ontem. Segundo Alckmin, no entanto, será lançado depois de acertados detalhes 

jurídicos.” // “Anticorrupção” 

Enunciador: Reportagem // reportagem. 

Comentário explicativo: Crítica acirrada do então candidato do PSDB à presidência, Geraldo 

Alckmin, ao governo Lula, com a preparação de um pacote denominado anticorrupção, como 

parte de sua campanha eleitoral. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo de origem grega ant(i)- (no sentido de “em oposição a”) + 

substantivo corrupção = anticorrupção 

 derivação prefixal. 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade, ideologicamente associado ao combate ao que é nega-

tivo, à prática da corrupção. Segundo o Houaiss, em sentido figurado, corrupção expressa 

“depravação de hábitos, costumes, devassidão” e “ato ou efeito de subornar uma ou mais pes-

soas em causa própria ou alheia, com oferecimento de dinheiro; suborno. 

O sintagma “pacote anticorrupção” pressupõe um ou mais sujeitos engajados numa luta que 

soa como “heroica” e envolve várias decisões a serem tomadas.   

 

10) Verbete: antideslealdade 

Fonte: G, 28/08/2007 

Informações gramaticais: adjetivo  

Contexto: “Ferramentas antideslealdade.” 

Enunciador: Coluna “Negócios & Cia.”, de Flávia de Oliveira  

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: anti- (prefixo de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + substantivo deslealdade = antideslealdade 

 derivação prefixal 
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Efeito de sentido: Sem pejoratividade; ironia.  

 

11) Verbete: anti-Daniel Dantas 

Fonte: G, 10/07/2008 

Contexto: “O Ladrão de Galinha é aquela figura sempre citada do folclore brasileiro quando 

se fala das desigualdades da nossa Justiça, o cara que vai ser preso por um crime menor, sem 

apelos e recursos, enquanto crimes maiores ficam impunes, ou suspeitos de roubos maiores 

escapam da prisão. (...) Para ele, Daniel Dantas é um símbolo. O Ladrão de Galinha se consi-

dera o anti-Daniel Dantas.” 

Enunciador: Crônica de Verissimo.  

Comentário explicativo: Alusão ao fato de Daniel Dantas, banqueiro, ter sido preso, junta-

mente com Naji Nahas, na operação denominada Satiagraha, que começou a investigar des-

dobramentos do caso mensalão. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo anti – (de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + lexema antroponímico Daniel Dantas = anti-Daniel Dantas 

 derivação prefixal 

Observações: Anti-Daniel Dantas é substantivo qualificador de outro substantivo e exerce 

função adjetiva. Em derivações prefixais de substantivos próprios nem sempre prevalecem as 

regras de emprego do hífen (neste caso, “não se usa hífen quando o prefixo anti- está seguido 

de palavra iniciada por d).  

Efeito de sentido: Pejoratividade, extraída do contexto. 

 

12) Verbete: anticastrista 

Fonte: E, 22/09/2008 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Um blog na mão e Fidel no calcanhar. Seria uma Mata Hari de Washington? Uma 

libertária ou uma inconsequente? Como entender a mulher que consolidou na internet a nova 

frente anticastrista.” 

Enunciador: Reportagem 

Comentário explicativo: A reportagem aborda a questão da filóloga cubana Yoani Sanchéz 

que critica as regras do governo de Fidel e Raúl Castro por meio de um blog. 
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Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo anti- (de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + adjetivo castrista = anticastrista 

 derivação prefixal 

Observações: não há.  

Efeito de sentido: Sem pejoratividade no uso do prefixo; o sufixo -ista, quando empregado 

com essa acepção, apresenta alta carga ideológica. 

 

13) Verbete: anti-Crivella 

Fonte: G, 06/10/2008 

Contexto: “Enfrentamos o poder econômico, as distorções de informação e, particularmente, 

a parcialidade da mídia, que artificialmente produziu um fenômeno de voto útil anti-

Crivella.” 

Enunciador: Jandira Feghali.  

Comentário explicativo: Campanha eleitoral de 2008. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo anti- (de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + lexema antroponímico Crivella = anti-Crivella 

 derivação prefixal 

Observações: Anti-Crivella é substantivo qualificador de outro substantivo e exerce função 

adjetiva; em derivações prefixais de substantivos próprios nem sempre prevalecem as regras 

do emprego do hífen (neste caso, “não se usa hífen quando o prefixo anti- está seguido de pa-

lavra iniciada por ‘c’). 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade; todavia, aponta para a oposição contra os políticos. 

 

14) Verbete: anticrise 

Fonte: G, 24/12/2008 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Agenda anticrise.” 

Enunciador: “Panorama Político” (coluna). 

Comentário explicativo: Intenção do então presidente Lula de não apenas gerenciar a crise 

econômica, mas também implementar uma agenda para evitá-la ou atenuá-la. 
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Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: anti- (prefixo de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + substantivo crise = anticrise 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade. 

 

15) Verbete: anti-Rio 

Fonte: G, 24/08/2009  

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Pré-sal e o viés anti-Rio”: “Um viés de redução dos royalties devidos ao Estado 

do Rio de Janeiro desponta tão claro como os riscos de autoritarismo e insegurança do anun-

ciado modelo para exportação do pré-sal. A concentração de toda a renda pelo Governo Fede-

ral será uma temeridade além de uma injustiça gritante com o Rio.” 

Enunciador: Caderno “Opinião”, Rodrigo Maia. 

Comentário explicativo: Discussão acerca da destinação a ser dada aos royalties do pré-sal.  

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: prefixo -anti + Rio (forma abreviada de Rio de Janeiro) = anti-Rio 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Ideológico, provocando reflexão. 

 

16) Verbete: anti-PT 

Fonte: G, 14/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino em função adjetiva. 

Contexto: “Meu marido na ocasião, cujo nome me escapa no momento, chegou a construir 

um abrigo anti-PT, onde nos refugiaríamos, com nossa prataria, alguns enlatados e águas Per-

rier e San Pellegrino até que chegassem os americanos.” 

Enunciador: Verissimo (crônica). 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo anti – (de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + sigla PT = anti-PT 

 derivação prefixal 

Observações: Anti-PT é substantivo qualificador de outro substantivo e exerce função adjeti-
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va.  

Efeito de sentido: Pejoratividade, extraída do contexto. 

 

17) Verbete: anti-Obama  

Fonte: E, 15/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino em função adjetiva 

Contexto: “Conservadores. Acima, manifestantes do Tea Party vestido como um colono do 

século XVIII; ao lado, ato anti-Obama em setembro; (...).” 

Enunciador: Juliano Machado 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo anti- (de origem grega, denotativo de oposição, ação contrá-

ria) + lexema antroponímico Obama = anti-Obama 

 derivação prefixal 

Observações: Anti-Obama é substantivo qualificador de outro substantivo e exerce função 

adjetiva. Em derivações prefixais de substantivos próprios nem sempre prevalecem as regras 

de emprego do hífen (neste caso, “não se usa hífen quando o prefixo anti- está seguido de pa-

lavra iniciada por o).  

Efeito de sentido: Tudo que é contrário às ideias políticas de Obama e ao seu governo. 

 

18) Verbete: aerolula 

Fonte: FSP, 27/02/05, e G, 03/12/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Vai descer na passarela do teatro Kodak com o Aerolula” // “A polícia prendeu o 

responsável pela venda a assessores de Lula daquele DVD pirata de ‘2 filhos de Francisco’ 

que o presidente assistiu no Aerolula”. 

Enunciador: Reportagem 

Comentário explicativo: Apelido atribuído ao avião presidencial utilizado por Lula, o qual 

teria apresentado um custo muito elevado. Foi utilizado frequentemente na imprensa, sempre 

de forma pejorativa, principalmente quando das viagens presidenciais, aludindo ao gasto des-

necessário de verba pública. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: aero- + Lula (tornado substantivo comum) = aerolula 
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 Composição por justaposição 

Observação: Celso Cunha classifica aero- como um pseudoprefixo. 

Efeito de sentido: Há pejoratividade na formação do vocábulo, inclusive em razão de ser algo 

inusitado. A alusão, aqui, é a quantidade de vezes que o presidente Lula, quando se encontra-

va na presidência, viajava ao exterior, como se ele próprio fosse um avião, voando para vários 

rumos. Lula, aqui, entra no lugar de nave. 

 

19) Verbete: supositória 

Fonte: G, 20/03/05 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Então medida provisória mudou de nome para medida supositória!” 

Enunciador: Agamenon (coluna de humor)  

Comentário explicativo: De caráter humorístico, alusão pejorativa ao fato de a medida provi-

sória ser prejudicial à população. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: suposit[óri][o] + [provis][óri]a = supositória. 

 Composição por acoplação. 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída da construção do vocábulo; 2) Humor. De acor-

do com Nilce Sant’Anna (2000: 124), essa espécie de composição está em grande voga e 

“consiste na fusão de duas palavras que têm alguns fonemas comuns, os quais propiciam a 

soldagem. A sua formação revela criatividade, espírito, e sua força expressiva resulta da sínte-

se de significados e do inesperado da combinação. Prestam-se, sobretudo, à linguagem do 

humor, da brincadeira, mas, em alguns casos, podem ter um tom lírico até refinadamente esté-

tico”. 

 

20) Verbete: fogebem 

Fonte: FSP, 20/03/05 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “O bom é que nunca mais vai ter rebelião na Febem. Então, vou sugerir nomes: 

Febelião, Fogebem...” 

Enunciador: José Simão (crônica humorística) 

Comentário explicativo: Referência humorística às frequentes rebeliões na Febem, institui-
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ção para menores infratores onde há fugas constantes. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: verbo foge (fugir – P3 do presente do indicativo) + [Fe]bem = Foge-

bem (q.v.). 

 Composição por acoplação 

Observação: Neologismo primário que guarda analogia com Febelião, Freebem e Fugabem. 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída da composição do vocábulo; 2) Humor. Ver ob-

servação no verbete supositória. 

 

21) Verbete: febelião 

Fonte: FSP, 20/03/05 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “O bom é que nunca mais vai ter rebelião na Febem. Então, vou sugerir nomes: 

Febelião ... 

Enunciador: José Simão (crônica humorística) 

Comentário explicativo: Referência humorística às frequentes rebeliões na Febem, institui-

ção para menores infratores onde há fugas constantes. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: Fe[bem] + substantivo [r]ebelião = Febelião. 

 Composição por acoplação 

Observação: Neologismo primário que guarda analogia com Fogebem, Freebem e Fugabem 

(q.v.). 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída da composição do vocábulo; 2) Humor. Ver ob-

servação no verbete supositória. 

 

22) Verbete: freebem 

Fonte: FSP, 20/03/05 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “O bom é que nunca mais vai ter rebelião na Febem. Então, vou sugerir nomes: 

Febelião, Fogebem, Freebem...” 

Enunciador: José Simão (crônica humorística) 

Comentário explicativo: Referência humorística às frequentes rebeliões na Febem, institui-
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ção para menores infratores onde há fugas constantes. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: free (empréstimo linguístico, livre em inglês) + [Fe]bem = Freebem. 

 Composição por acoplação (com hibridismo) 

Observações: Neologismo primário que guarda analogia com Febelião, Fogebem e Fugabem 

(q.v.). 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída da composição do vocábulo; 2) Humor. Ver ob-

servação no verbete supositória. 

 

23) Verbete: fugabem 

Fonte: FSP, 20/03/05 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “O bom é que nunca mais vai ter rebelião na Febem. Então, vou sugerir nomes: 

Febelião, Fogebem, Freebem e Fugabem...” 

Comentário explicativo: Referência humorística às frequentes rebeliões na Febem, institui-

ção para menores infratores onde há fugas constantes 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo fuga + [Fe]bem = Fugabem 

 Composição por acoplação 

Observação: Neologismo primário que guarda analogia com Febelião, Fogebem e Freebem 

(q.v.). 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída da composição do vocábulo; 2) Humor. Ver ob-

servação no verbete supositória. 

 

24) Verbete: arapongagem 

Fonte: V, 20/04/05  

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Artífice da operação de contra-espionagem que flagrou e denunciou ao governo a 

arapongagem da Kroll”. 

Enunciador: Reportagem 

Comentário explicativo: Prática referente a indivíduos que trabalham para serviços de in-

formação. 
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Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo araponga + sufixo -agem (do latim -aticum, no sentido 

de coletivo, ato ou estado) = arapongagem. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade, avaliação depreciativa dos indivíduos que têm essa prática. 

 

25) Verbete: sem-barraca 

Fonte: G, 22/04/05 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números 

Contexto: “Os sem-barraca dos Estados Unidos: chuva atrapalha grupo Amigos do MST na 

montagem de acampamento em Washington.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna). 

Comentário explicativo: Referência a um grupo que defende o movimento dos sem-terra que 

se atrapalhou com a montagem de sua barraca nos Estados Unidos, além de ter sido pego de 

surpresa com uma chuva repentina, que também dificultou o acampamento. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual (em es-

treita analogia à formação de sem-terra) 

Processo de formação: prefixo sem- + substantivo barraca = sem-barraca. 

 Derivação prefixal. 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da construção do vocábulo, altamente produtivo, 

que revela carência.  
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26) Verbete: sem-concurso 

Fonte: G, 25/04/05 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números 

Contexto: “Partidários dos sem-concurso.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Trata-se de uma matéria-denúncia acerca da existência de cerca de 

72% servidores na Câmara e no Senado que ocupam cargos políticos sem terem prestado con-

curso público, requisito previsto na Constituição Federal de 1988. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: prefixo sem- + substantivo concurso = sem-concurso. 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: pejoratividade extraída da construção do vocábulo, altamente produtivo, 

que revela carência. 

 

27) Verbete: sem-calçada 

Fonte: G, 30/01/06 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números 

Contexto: “O MSC, Movimento dos Sem-Calçada, chega hoje, acredite, a... Paris.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna).  

Comentário explicativo: Comentário humorístico aludindo à necessidade de se fazer um mo-

vimento brasileiro contra os “quarteirões franceses, sempre superocupados por mesas, cadei-

ras, toldos, geladeiras, flores e muito mais”.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: prefixo sem- + substantivo calçada = sem-calçada. 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da construção do vocábulo, altamente produtivo, 

que revela a carência em que se encontra a população. 

 

28) Verbete: sem-votos 

Fonte: G, 19/10/2007 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números 

Contexto: “Djalma Bessa, Edison Lobão Filho, Flavio Torres e Alfredo Cotait podem virar 
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senadores. Eles são suplentes dos que mudaram de partido depois de 27 de março, data em 

que o TSE decidiu que os mandatos são dos partidos: Cesar Borges (BA), Edison Lobão 

(MA), Patrícia Saboya (CE) e Romeu Tuma (SP). Agora, só o STF pode livrar o Senado de 

ter mais alguns sem-votos tomando decisões.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual (em es-

treita analogia à formação de sem-terra) 

Processo de formação: pseudoprefixo -sem + substantivo votos = sem-votos 

 derivação prefixal 

Observação: O termo é sem-voto, de dois gêneros e dois números. Portanto, o uso de marca 

de plural foi equivocado.  

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da construção do vocábulo, altamente produtivo, 

que revela a carência em que se encontra a população. 
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29) Verbete: sem-helicópteros 

Fonte: G, 13/11/2007 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Os menos-ricos do condomínio Golden Green, na Barra, estão em pé de guerra 

com os mais-ricos – aqueles que têm helicópteros. Nos feriadões, o sobe-e-desce no heliponto 

do condomínio fica insuportável.” 

Enunciador: Joaquim Ferreira dos Santos (crônica).  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual (em es-

treita analogia à formação de sem-terra) 

Processo de formação: prefixo sem- + substantivo helicópteros = sem-helicópteros 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da construção do vocábulo, altamente produtivo, 

que revela a carência em que se encontra a população. 

 

30) Verbete: sem-voto 

Fonte: G, 06/04/2008, E, 28/09/2009   

Informações gramaticais: substantivo de dois números e dois gêneros 

Contexto: “Os sem-voto já são 20% do Senado.” 

“A festa dos sem-voto: só os suplentes sem mandato e os políticos têm motivos para comemo-

rar a criação de mais 7.700 vagas para vereadores. O cidadão nada tem a ganhar.” 

Enunciador: Coluna “Panorama Político” // Reportagem  

Comentário explicativo: Suplentes que tomam posse mesmo sem terem recebido votos. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual (em es-

treita analogia à formação de sem-terra) 

Processo de formação: pseudoprefixo -sem + substantivo votos = sem-votos 

 derivação prefixal 

Observação: O termo é sem-voto, de dois gêneros e dois números. Portanto, o uso de marca 

de plural foi equivocado.  

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da construção do vocábulo, altamente produtivo, 

que revela a carência em que se encontra a população. 

 

31) Verbete: sem-rumo 
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Fonte: E, 17/04/2008 

Informações gramaticais: substantivo masculino, dois gêneros e dois números 

Contexto: “O movimento dos sem-rumo falou de uma estratégia dos sem-terra, elegendo co-

mo alvo a mineradora Vale.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, intertextual (em estreita analogia 

à formação de sem-terra) 

Processo de formação: pseudoprefixo -sem + substantivo rumo = sem-rumo 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. O prefixo sem- aponta para carência, 

condição de desprovimento e, por sua vez, necessidade de amparo, desproteção. 

 



101 

 

 

 

32) Verbete: sem-noção 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números  

Fonte: G, 25/02/2009  

Contexto: “Os sem-noção pedem passagem”.  

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, intertextual (em estreita analogia 

à formação de sem-terra) 

Processo de formação: pseudoprefixo -sem + substantivo noção = sem-noção 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. 

 

33) Verbete: sem-prestígio  

Fonte: V, 23/12/2009 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números 

Contexto: “O movimento dos sem-prestígio.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Alusão ao movimento do MST  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual (em es-

treita analogia à formação de sem-terra) 

Processo de formação: pseudoprefixo -sem + substantivo prestígio = sem-prestígio 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. O prefixo sem- aponta para carência, 

condição de desprovimento e, por sua vez, necessidade de amparo, proteção. Apresenta, dis-

cursivamente, a questão de os integrantes do movimento dos sem-terra não gozarem de pres-

tígio entre as autoridades governamentais, não conseguindo que se atenda às suas reivindica-

ções.  

 

34) Verbete: sem-palanque 

Fonte: G, 07/01/10 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números 

Contexto: “Os sem-palanque.” 

Enunciador: Reportagem. 
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Comentário explicativo: Uma reunião da cúpula do DEM com o ex-governador Garotinho, 

candidato ao governo do Rio pelo PR, agitou o empobrecido cenário político do estado, onde 

dois dos três principais candidatos à presidência da República, nas eleições de outubro, não 

conseguem montar palanques competitivos e se anulam na tentativa de organizar suas bases 

políticas contra a força do governador Sérgio Cabral, favorito à reeleição e principal apoio da 

candidata oficial Dilma Roussef. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual (em es-

treita analogia à formação de sem-terra) 

Processo de formação: pseudoprefixo -sem + substantivo palanque = sem-palanque 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. O prefixo sem- aponta para carência, 

condição de desprovimento e, por sua vez, necessidade de amparo, proteção.  
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35) Verbete: sem-banheiro 

Fonte: E, 22/02/10 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros e dois números 

Contexto: “O bloco dos sem-banheiro. O que a controvérsia sobre o xixi na rua durante o 

Carnaval carioca revela sobre o jeito como o espaço público é usado no Brasil.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, intertextual (em estreita analogia 

à formação de sem-terra) 

Processo de formação: pseudoprefixo -sem + substantivo rumo = sem-rumo 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. 

 

36) Verbete: assembleísmo 

Fonte: G, 26/04/05  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Assembleísmo: sexta-feira agora, haverá, acredite, mais de 30 assembléias gerais 

de empresas que formam o intricado controle societário da Brasil Telecom. Tudo por causa da 

decisão do Citibank de destituir o Opportunity da gestão da telefônica”.  

Enunciador: reportagem 

Comentário explicativo: Prática de se realizarem muitas assembleias para a tomada de deci-

sões no interior de empresas ou órgãos públicos. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo assembleia + sufixo -ismo (sufixo de origem grega que 

denota sistema ou modo de proceder) = assembleísmo. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: O -ismo, no presente caso, traz uma carga negativa, pejorativa.  

 

37) Verbete: lulificação 

Fonte: G, 01/05/2005 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Baixou um espírito relativista nas cabeças das pessoas que defendem a possibili-

dade, quase a certeza, de o papa Bento 16 fazer um pontificado com ideias diferentes daquelas 
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defendidas pelo cardeal Joseph Ratzinger. Em bom português, espera-se o milagre da lulifica-

ção do papa. Era uma coisa e, no trono, virou outra.” 

Enunciador: Verissimo (crônica) 

Comentário explicativo: Época da escolha do novo papa. Alusão ao fato de Joseph Ratzin-

ger, conhecido por suas ideias ultraconservadoras, fazer um pontificado diferente do que pre-

gava anteriormente. Daí a analogia com Lula – cujo mandato, segundo os críticos, revela-se 

diferente de sua candidatura. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Lula (tornado comum)  lulificar ([lul]a + (i)ficar)  lulifi-

cação. 

 Derivação sufixal sucessiva 

Observação: Considerando-se a criação do verbo transitório lulificar. O sufixo em si não tra-

duz pejoratividade. 

Efeito de sentido: pejoratividade em decorrência do contexto. 

 

38) Verbete: branquificar-se 

Fonte: G, 02/05/05 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “... a ponto de ele haver cedido ao impulso, quiçá compreensível, mas injustificá-

vel, cafona e atrasadinho, de branquificar-se durante sua ascensão.” 

Enunciador: João Ubaldo Ribeiro (crônica)  

Comentário explicativo: Alusão a um possível processo de embranquecimento do presidente 

Lula para chegar ao poder. O uso do verbo no lugar de embranquecer guarda relação com as 

frequentes críticas à falta de atenção do presidente à norma culta da língua. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo branco + sufixo verbal (i)ficar = branquificar + p. reflexiva 

(se) 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: o branco aqui não diz respeito apenas à cor, mas a toda a carga simbólica 

que o homem branco, historicamente, traz, e todas as atrocidades que cometeu contra outras 

raças, sujeitando-as, inclusive, à escravidão. 
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39) Verbete: panfletarismo 

Fonte: G, 02/05/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “São uns hinos longos, apinhados de improvisos e de brados contra a alienação, 

mas sem panfletarismo”. 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica). 

Comentário explicativo: Ato de panfletar, distribuir panfletos. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: verbo panfletar + sufixo -ismo = panfletarismo. 

 Derivação sufixal. 

Observações: A formação panfletismo, a partir do substantivo panfleto, está dicionarizada. 

Efeito de sentido: a construção em si não é pejorativa. A ironia só é depreendida do contexto. 

 

40) Verbete: Rio-centrismo 

Fonte: G, 28/05/05 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “História que desafia o Rio-centrismo: Cabral de Mello destrincha lideranças de 

Pernambuco que foram contra a centralização do país na Independência.” 

Enunciador: Cabral de Mello (entrevista).  

Comentário explicativo: Evaldo Cabral de Mello, autor do livro A outra independência, alu-

de à tradição secular de nos isolarmos no Sudeste na hora de estudar a Independência, uma 

interpretação do nascimento da nação graças ao brilho de gente nascida no eixo Rio-SP-

Minas.  

Tipologia neológica: neologismo semântico // lexical, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: Rio (forma abreviada de Rio de Janeiro) + substantivo centrismo = 

Rio-centrismo. 

 Composição por justaposição 

Observação: Centrismo é um neologismo semântico. Segundo o Dicionário Houaiss, trata-se 

de uma atitude, concepção ou orientação política equidistante de posições extremadas. Aqui, 

refere-se a uma ideia de centralização, de concentração dos expoentes políticos no Rio de Ja-

neiro. 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. 
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41) Verbete: governo-bicho-papão-de-esquerda 

Fonte: G, 25/06/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “[…] a catarse de um país adolescente ultrapassando uma difícil e decisiva etapa 

para a maturidade política ao derrubar, no voto, com o apoio da maioria da sociedade, o gran-

de tabu do governo-bicho-papão-de-esquerda.” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica) 

Comentário explicativo: Alusão ao medo que algumas pessoas expressaram diante da even-

tual eleição do candidato Lula, político de esquerda, ao cargo de presidente da República. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: locução governo de esquerda + substantivo masculino bicho-papão = 

governo-bicho-papão-de-esquerda. 

 Composição por justaposição sucessiva 

Observação: No processo de formação do novo elemento, houve um deslocamento de bicho-

papão para o interior do sintagma governo de esquerda, para que o elemento precedido por 

preposição (de esquerda) pudesse posicionar-se à direita, confirmando o paradigma dos com-

postos com preposição de e marcando a relação atributiva de bicho-papão em relação apenas 

a governo. 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da composição do vocábulo. 

 

42) Verbete: mensalão 

Fonte: G, 21/06/05 e um sem-número de incidências 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “[…] e o Genu, o recém-chegado “João Mercedão”, valete nos repasses na pensão 

do José Jatene, do mensalão, esse nome proxenético como uma menstruação”. 

Comentário explicativo: Mensalão: mesada de R$30 mil que, segundo denúncias do 

deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ), teria sido paga por dirigentes do PT e deputados do PP 

e do PL, partidos aliados, para que votassem de acordo com a orientação do governo 

(definição encontrada no site oficial www.senado.gov.br).64 Na Wikipedia,65 encontramos 

                                                 

 
64 Acesso em 25 de novembro de 2009. 
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tanto a definição de mensalão (suposta mesada paga a deputados para votarem a favor de 

projetos de interesse do Executivo), como o sintagma escândalo do mensalão (nome dado à 

crise política sofrida pelo governo brasileiro em 2005). 

Tipologia neológica: neologismo lexical/semântico literário, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo mensal + sufixo aumentativo -ão = mensalão 

 Derivação sufixal 

Observação: (a) A formação é inusitada, pois troca o gênero da palavra-base; (b) O termo 

mensalão deve ser considerado neologismo semântico ou de sentido porque o vocábulo já e-

xistia previamente com outro significado, como se pode comprovar em 

www.receita.fazenda.gov.br: mensalão é “um recolhimento facultativo que pode ser efetuado 

pelo contribuinte para antecipar o pagamento do imposto devido na Declaração de Ajuste a-

nual, no caso de recebimento de duas ou mais fontes pagadoras pessoa física e jurídica, ou 

mais de uma pessoa jurídica”. 

Efeito de sentido: 1) O sentido atribuído é pejorativo, embora não decorra do sufixo, mas de 

tudo que gira em torno, ou seja, à corrupção. Interessante notar que outros termos foram cria-

dos com a afixação de -ão, o que denota que o próprio sufixo adquiriu uma carga negativa a 

partir do uso de mensalão, conforme outros exemplos aqui trazidos, como dizimão e mesadão; 

2) Segundo Nilce Sant’Anna (2000: 115), “o aumentativo, mais frequentemente, tem valor 

pejorativo, acrescentando ou reforçando um sentido de depreciação, porque aquilo que é de 

tamanho excessivo é geralmente visto como feio, ridículo, grotesco, desagradável”. 

 

43) Verbete: com-terra 

Fonte: G, 21/06/05, V, 14/10/2009 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Os trabalhadores com-terra do Brasil, esses milhões de agricultores tradicionais 

que construíram a riqueza básica do país, acostumaram-se a viver meio isolados, distantes.” 

“O perfil dos com-terra. Veja teve acesso à primeira pesquisa feita sobre a situação dos assen-

tamentos rurais do país. Realizado em áreas consolidadas, ou seja, que dispõem de infraestru-

tura suficiente para a produção agrícola, o estudo, encomendado pela Confederação Nacional 

da Agricultura, revela sinais do fracasso do modelo de reforma agrária aplicado pelo governo. 

                                                                                                                                                         

 
65  http://pt.wikipedia.org. 
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Os camponeses recebem a terra, mas não conseguem torná-la produtiva.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Referência aos trabalhadores do campo que possuem um pedaço de 

terra para cultivar, trabalham arduamente e são contrários ideologicamente aos sem-terra. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, intertextual 

Processo de formação: Prefixo com- + substantivo terra = com-terra. 

 Derivação prefixal 

Observação: Neologismo do tipo primário em razão da desneologização de sem-terra. 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do inusitado na construção em analogia à sem-

terra, traduzindo ironia inclusive no contexto. 

 

44) Verbete: dizimão 

Fonte: G, 12/07/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Escândalo do dizimão: a multiplicação das malas. Bispo da Universal, deputado 

do PFL, é detido com mais de R$ 10 milhões em dinheiro vivo.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Escândalo posterior ao do mensalão, em que um bispo – também 

político – foi flagrado com alta soma em espécie dentro de malas. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo dízimo + sufixo aumentativo -ão = dizimão. 

 Derivação sufixal 

Observação: O verbete parte da analogia com o neologismo-base mensalão. 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da analogia ao termo mensalão, apontando para a 

corrupção também nas igrejas. Ver observação no verbete mensalão. 

 

45) Verbete: publicitário-lobista 

Fonte: V, 20/07/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O petista X, que andava silencioso, enrola-se com três visitas de sua mulher ao 

Rural e gastos com o publicitário-lobista.” 

Enunciador: Crônica.  
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Comentário explicativo: Alusão a Marcos Valério, envolvido no esquema do mensalão e do 

valerioduto. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo publicitário + adjetivo lobista = publicitário-lobista. 

 Composição por justaposição. 

Efeito de sentido: Pejoratividade decorrente dos sentidos de lobista e do contexto. 

 

46) Verbete: mesadão 

Fonte: V, 20/07/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O mesadão que os petistas recebiam no banco.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Uma espécie de mesadão, variação de mensalão, só que pago como 

um mimo para custear as despesas pessoais de integrantes do partido do governo. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo mesada + sufixo aumentativo -ão = mesadão 

 Derivação sufixal  

Observação: A formação é inusitada porque há troca de gênero com a aposição do sufixo -ão 

no lugar de -ona (mesadona). Alusão a mensalão. 

Efeito de sentido: Pejorativa. Ver observação no verbete mensalão. 

 

47) Verbete: depoiminto 

Fonte: V, 20/07/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Depoiminto: depoimento feito à CPI que não convence ninguém”. 

Enunciador: Reportagem.  

Comentário explicativo: Referência a um depoimento da CPI impregnado de mentiras. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário,interdiscursivo 

Processo de formação: depoim[e]nto + [m]i[nto] (P1 do presente do indicativo do verbo 

mentir) = depoiminto. 

 Composição por acoplação 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída do aspecto inusitado na construção; 2) Humor. 
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Ver observação no verbete supositória. 

 

48) Verbete: autoidealizante 

Fonte: G, 26/07/05   

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Na avaliação da política, tem de levar em conta o acaso, o acidente, os vícios hu-

manos e abandonar o discurso quixotesco e autoidealizante. O discurso épico tem de ser subs-

tituído por um discurso realista, até pessimista. O pensamento da “esquerda metafísica” tem 

de dar lugar a uma reflexão mais testada, sentida, mais sociológica”. 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica) 

Comentário explicativo: não há 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo auto- (referente a si mesmo) + adjetivo idealizante (neolo-

gismo) = autoidealizante. 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejorativa e se situa no prefixo auto-, ou seja, é algo que se idealiza para si 

mesmo, sem se preocupar com a ideologia à sua volta. 

 

49) Verbete: cuecoduto 

Fonte: G, 14/08/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “X, o assessor parlamentar detido com US$ 100 mil na cueca. X tentou convencer 

que o, digamos, cuecoduto era para pagar verduras.” 

Enunciador: Crônica 

Comentário explicativo: Escândalo político em que um assessor parlamentar foi flagrado no 

aeroporto com elevada soma no interior de sua peça íntima. Referência a valerioduto, o qual, 

por sua vez, alude a aqueduto, dinheiroduto, entre outros vocábulos  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo cuec[a] + (o) + -duco (t) (radical de origem latina duco, 

com alteração do c  t, no sentido de conduzir através de) = cuecoduto. 

 Composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade decorrente do inusitado na construção do vocábulo, a indi-



111 

 

 

 

car que também a intimidade – algo, em geral, reservado – foi exposta a público e à corrup-

ção. 

 

50) Verbete: desler 

Fonte: G, 23/10/05 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “O Brasil perdeu a oportunidade de dar um bom exemplo ao mundo na questão das 

armas. Mas estou escrevendo sem saber qual foi o resultado do referendo. Pode ter dado o 

‘Sim’. Neste caso, se você leu até aqui, desleia.” 

Enunciador: Reportagem.  

Comentário explicativo: Texto elaborado antes do referendo acerca do desarmamento. Como 

o cronista, quando da redação, não sabe o resultado e se posiciona pelo “Sim”, no caso hipoté-

tico desse resultado, recomenda ao leitor que desleia o texto todo, que o desconsidere. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo des- (de origem latina, no sentido de ação contrária, negação) 

+ verbo ler = desler. 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída apenas do contexto; 2) Segundo Nilce 

Sant’Anna (2000: 121), “o prefixo des-, indicativo de múltiplas ideias – negação, oposição, 

separação, afastamento, divisão, supressão, e em alguns vocábulos até de intensificação (de-

sinfeliz) –, é, com certeza, o prefixo mais produtivo, mais popular, e desde as cantigas de es-

cárnio já revelava a sua vitalidade. (...) Não raro aparece em formas expressivas criadas pelo 

povo e até pelas crianças: desviver, descomer, desnascer, descasar etc.” 

 

51) Verbete: recuperação-relâmpago 

Fonte: G, 02/11/05 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Recuperação-relâmpago: Maluf alegou dores de estômago para sair da prisão.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Referência ao fato de Maluf ter alegado problemas de estômago 

para sair da prisão e, dias depois de ter sido colocado em liberdade, estar comendo pastéis e 

tomando cerveja em um bar paulista. 
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Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: substantivo recuperação + substantivo relâmpago = recuperação-

relâmpago. 

 Composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. 

 

52) Verbete: valerioduto 

Fonte: G, 13/11/05, 26/10/05, 12/08/05, 03/08/05, 07/12/05, 02/11/05, 22/12/05 e muitas ou-

tras incidências 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “A conexão Angola do valerioduto” // “Valerioduto derruba tucano” // “Petistas e 

valerioduto usaram esquema em paraísos fiscais” // “Valerioduto repassava dinheiro regular-

mente” // “Do valerioduto para a Coteminas” // “Escândalo do valerioduto tem primeiro ino-

centado”. 

Enunciadores: Diversos. 

Comentário explicativo: Contexto político dentro dos escândalos ocorridos no ano de 2005. 

Significa o esquema de repasse de recursos financeiros operado pelo empresário Marcos 

Valério, que proporcionava a arrecadação de verbas para o pagamento do mensalão.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Valério + -duco(t) (radical de origem latina duco, com altera-

ção do c  t, no sentido de conduzir através de) = valerioduto. 

 Composição por justaposição 

Observação: Claudio Cezar Henriques (2007: 140) assinala que “seu segundo componente (-

duto) serviu de base fonológica para a formação de valerioindulto, onde o novo radical adi-

cionado dá mostras de que, apesar de o “condutor” ser réu confesso, os “conduzidos” nem 

sempre são condenados, ou seja, recebem “indultos”. 

Efeito de sentido: Pejorativo, em virtude do aspecto inusitado da construção, com o “escoa-

mento” de verbas de forma ilícita. 

 

53) Verbete: palocciana 

Fonte: G, 17/11/05 

Informações gramaticais: adjetivo 



113 

 

 

 

Contexto: “Paloccianas I, II e III: a audiência de Palocci ontem no Senado foi igual à Batalha 

de Itararé, aquela que não houve”. 

Enunciador: Crônica. 

Comentário explicativo: Referência a informações que têm como tema o ministro Antonio 

Palocci. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Palocci + sufixo -ano(a) (designativo de origem, sectarismo, 

semelhança) = paloccianas. 

 Derivação sufixal 

Observação: Por se tratar de um nome próprio, foi mantida a grafia original do antropônimo 

na formação do novo vocábulo. 

Efeito de sentido: Pejorativo, em virtude do aspecto inusitado da construção. 

 

 

 

54) Verbete: dirceuzista 

Fonte: G, 22/11/05 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “...o PT dirceuzista não se deterá.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Aquilo ou aquele que se revela adepto das ideias políticas de José 

Dirceu, ex-Chefe da Casa Civil do Presidente Lula. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Dirceu (tornado comum) + -ista (no sentido de sectário) = 

dirceuzista. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da adjetivação do partido, com sua personificação. 

 

55) Verbete: tucanato 

Fonte: G, 20/12/05, 19/02/06 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O tucanato continua acreditando que o Padre Eterno concedeu-lhe um habeas-
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caixa.” 

Enunciador: Crônica. 

Comentário explicativo: Referência aos partidários do PSDB, chamados tucanos (neologis-

mo semântico). 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo tucano + sufixo -ato (variação do sufixo -ado, no sentido 

de abundância) = tucanato. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. 

 

56) Verbete: semanão 

Fonte: G, 22/12/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “CPI: valerioduto financiou semanão e troca de partidos.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Semanão é um termo criado em analogia a mensalão, relativo a um 

apontado desvio de verba semanal direcionado a parlamentares. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo semana + sufixo aumentativo -ão. 

 Derivação sufixal  

Observação: A formação é inusitada, pois troca o gênero da palavra-base. Atente-se para a 

importância da análise discursiva na seleção do verbete como neologismo político. Visto iso-

ladamente, poderia ser excluído. 

Efeito de sentido: Pejorativo. Ver observação no vocábulo mensalão. 

 

 

57) Verbete: seguro-apagão 

Fonte: G, 24/12/05 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Consumidores de São Paulo vão pagar seguro-apagão.” 

Enunciador: Reportagem.  

Comentário explicativo: Trata-se de um encargo de capacidade cobrado mensalmente nas 
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contas de energia de todos os consumidores, exceto os classificados como baixa renda. O ob-

jetivo da cobrança é a manutenção de usinas termelétricas emergenciais disponíveis para gerar 

energia elétrica em caso de ameaça ao abastecimento. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo seguro + substantivo apagão (blecaute) = seguro-

apagão. 

 Composição por justaposição 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade decorrente da construção do vocábulo. O seguro, em ver-

dade, pressupõe o risco concreto de ocorrer algo. No presente caso, a frequência do apagões 

acaba gerando a necessidade de se pagar um seguro para prevenir a queima dos aparelhos elé-

tricos; 2) Segundo Nilce Sant’Anna (2000: 115), “o aumentativo, mais frequentemente, tem 

valor pejorativo, acrescentando ou reforçando um sentido de depreciação, porque aquilo que é 

de tamanho excessivo é geralmente visto como feio, ridículo, grotesco, desagradável”. 

 

2006 

 

58) Verbete: lulocêntrica 

Fonte: G, 01/01/06 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Dentro da Teoria Lulocêntrica do Universo, a ordem do produto altera os fatores. 

Ele acha que um dia o Brasil crescerá, porque ele é presidente. O que aconteceu no terceiro 

trimestre de 2005 foi uma curva fora do ponto.” 

Enunciador: Crônica. 

Comentário explicativo: Trata-se de um modo de ver do presidente em que tudo giraria em 

torno dele. Analogia à teoria concêntrica do universo. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Lul[a] + (o) + adjetivo [con]cêntrica = lulocêntrica 

 Composição por acoplação 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. O sufixo em si não traduz pejorativi-

dade. 

 

59) Verbete: delinquência-companheira 
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Fonte: FSP, 01/01/06 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Referindo-se às delinquências-companheiras, Nosso Guia disse o seguinte ao re-

pórter X: ‘Não interessa se foi A, B ou C. Todo o episódio foi uma facada nas minhas costas’. 

Há em Pindorama cerca de 350 mil pessoas encarceradas pela prática dos mais diversos deli-

tos. Tudo o que eles querem é usufruir do carinho com que o jurisconsulto Lula protege seus 

correligionários.” 

Enunciador: Elio Gaspari (coluna). 

Comentário explicativo: Referência ao comportamento do presidente Lula diante do escân-

dalo do mensalão, quando se declarou traído. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo delinquência + substantivo companheira = delinquência-

companheira. 

 Composição por justaposição 

Observação: Processo considerado secundário porque parte do princípio de que há uma neo-

logia semântica no vocábulo companheiro(a), referência à forma como o presidente Lula trata 

seus correligionários. 

Efeito de sentido: Pejoratividade, em razão da construção inusitada. 

 

60) Verbete: buracoduto 

Fonte: G, 09/01/06 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Há cerca de 20 dias, antes de viajar para Salvador, na Bahia, li uma reportagem 

com o senador Romeu Tuma onde ele nos alertava sobre o decreto presidencial que dispensa-

va de licitação as obras de recuperação de estradas, uma vez que são emergenciais. Emergen-

ciais? Estradas que estavam esburacadas há mais de 15 anos agora são emergenciais? Ele se 

dizia preocupado com a transformação do propinoduto em buracoduto.” 

Enunciador: reportagem 

Comentário explicativo: Referência a um programa do governo Lula em que seriam gastos 

R$400 milhões para tapar, em seis meses, os buracos existentes em estradas. Alusão a valeri-

oduto. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 
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Processo de formação: substantivo buraco + -duto (radical de origem latina duco, com alte-

ração do c  t, no sentido de conduzir através de) = buracoduto. 

 Composição por justaposição. 

Efeito de sentido: Pejoratividade, em razão do inusitado na construção. O radical -duto, aqui, 

carrega o sentido de desvio de verbo, advindo de valerioduto, propinoduto, valerioindulto etc.    

 

61) Verbete: caveirão 

Fonte: G, 17/01/06 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Infelizmente o Estado continua não dando vez ao morro. Quando sobe lá, é na 

crise, no desespero, com “caveirão” para abafar a rebelião e debelar o caos urbano. E o que é 

pior: atira-se entre pobres crianças indefesas que pagam o pato pela barbárie de atos terroris-

tas praticados por bestas humanas”. 

Enunciador: reportagem  

Comentário explicativo: Caveirão é o nome dado a veículos blindados que sobem os morros 

cariocas para o confronto com pessoas ligadas ao tráfico. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: alteração de gênero do substantivo feminino caveira + aposição do 

sufixo -ão = caveirão. 

 Derivação sufixal 

Observação: O neologismo surge basicamente pela alteração de gênero, que vai gerar cavei-

rão, e não caveirona (aumentativo de caveira). O termo caveirão, que remete ao substantivo 

caveira, indica o elevado número de mortes que envolvem as atividades das pessoas que tra-

balham nesses veículos – tanto sofridas quanto praticadas durante os confrontos.  

Efeito de sentido: Pejoratividade acentuada, em razão do inusitado na construção do termo; 

carga semântica altamente negativa, em função da relação de sentidos de que se reveste o 

termo caveira, principalmente o de morte. 

 

62) Verbete: chavismo 

Fonte: G, 25/01/06 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Chavismo dá as cartas em Fórum Social.” 
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Enunciador: Manchete de primeira página. 

Comentário explicativo: Referente ao governo de Hugo Chavez, da Venezuela. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Chav[ez] (tornado comum) + sufixo -ismo (indicativo de 

doutrina, modo de proceder) = chavismo. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: A pejoratividade, aqui, é extraída do contexto. Nem sempre o sufixo -ismo 

traduz pejoratividade, porém, quando usado como no presente caso, no sentido de modo de 

proceder na área política, em geral sim. 

 

63) Verbete: reboqueterapia 

Fonte: G, 13/08/06 

Informações gramaticais: substantivo feminino  

Contexto: “Além de ajudar a enriquecer a máfia dos sanguessugas, o incentivo à ‘reboquete-

rapia’ – como os médicos apelidaram o sistema – colaborou para que quase nada fosse feito 

nos últimos anos para organizar o sistema de saúde em todas as regiões do Rio e evitar longas 

viagens dos pacientes.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Em crítica ao sistema de saúde dos municípios do estado do RJ, os 

médicos apelidaram as precárias ambulâncias que transportam os pacientes desses municípios 

para tratamento nos hospitais do Rio de Janeiro de reboqueterapia. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo reboque + substantivo terapia = reboqueterapia 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativa. Revestida de humor. O termo terapia, que remete à cura, está 

no campo semântico da área de saúde, assim como as ambulâncias envolvidas. Não há carga 

negativa, possivelmente pelo uso de terapia, que, embora ligada à presença de uma doença, 

revela, como já dito, a possibilidade de cura, altamente positiva. 

 

64) Verbete: bolsa-banqueiro 

Fonte: G, 22/08/06 

Informações gramaticais: substantivo masculino em função adjetiva 
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Contexto: “Não aceito o superávit de que eles falam tanto e que saqueia 620 mil ao mês para 

pagar o bolsa-banqueiro.” 

Enunciador: Heloísa Helena 

Comentário explicativo: Expressão criada pela candidata Heloísa Helena para denominar a 

dívida interna que o Brasil tem com os bancos e, dessa forma, criticar não só o governo Lula, 

mas também os anteriores pelo modo como vêm tratando essa situação. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo banqueiro = bolsa-banqueiro 

 composição por justaposição 

Observação: É preciso atentar para a alta produtividade atual do substantivo bolsa nos pro-

cessos de composição, na maioria das vezes em alusão a uma ajuda estatal desnecessária. Ou-

tros exemplos contidos neste corpus, como bolsa-celular, bolsa-eleição, bolsa-gargalhada, 

entre outros, deixam isso bem claro. Há sempre uma crítica ladeando essas enunciações, como 

a indicar uma ajuda que se dá com a intenção de, ao final, obter vantagem de alguma espécie. 

Alusão ao programa Bolsa Família.  

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do caráter inusitado de se prestar auxílio financeiro 

justamente a quem deveria prestar. 

 

65) Verbete: bolsa-eleição 

Fonte: G, 25/08/06 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “... Cabe discutir se é lícito lançar uma Bolsa-Eleição com o dinheiro do contribu-

inte.” 

Enunciador: Coluna do Leitor. 

Comentário explicativo: Essa expressão surgiu em analogia a um programa do Governo Lu-

la criado para combater a fome e promover o desenvolvimento social, o Bolsa Família. Houve 

uma acusação de que o presidente Lula, então candidato à reeleição, tivesse se beneficiado do 

projeto para fins eleitorais, quando decidiu não punir um grupo de famílias pelo não cumpri-

mento das normas para o recebimento da Bolsa. Daí, inclusive, a conotação pejorativa, no 

sentido de “autopromoção com o dinheiro alheio”, no caso o dinheiro do contribuinte. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo eleição = bolsa-eleição 
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 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do aspecto inusitado do termo e do próprio contex-

to. 

 

66) Verbete: bolsa-doutor 

Fonte: G, 18/08/2007 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Bolsa-doutor: Lula compara o bolsa família com as bolsas para formação de dou-

tores no exterior. Para ele, é tudo a mesma coisa. Tem certa razão. Ambos são investimentos. 

No entanto, as bolsas para doutorado investem, por longo tempo, na educação e na cultura do 

país. Bolsa Família também é investimento, só que político, imediatista e em benefício dele 

próprio, Lula. Saísse o Bolsa Família do bolso dele, aí, sim, ninguém poderia reclamar.” 

Enunciador: “Cartas dos Leitores”   

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo doutor = bolsa-doutor 

 composição por justaposição 

Observação: Embora bolsa família não seja grafado com hífen, o termo foi assim grafado no 

periódico.  

Efeito de sentido: Sem pejoratividade. É preciso atentar para a alta produtividade atual do 

substantivo bolsa nos processos de composição, na maioria das vezes em alusão a uma ajuda 

estatal desnecessária. Outros exemplos contidos neste corpus deixam isso bem claro. Há sem-

pre uma crítica ladeando essas enunciações, como a indicar uma ajuda que se dá com a inten-

ção de, ao final, obter vantagem de alguma espécie.  

 

67) Verbete: bolsa-bunda 

Fonte: G, 19/08/2007 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Pense, pense nas implicações de todos os tipos, no imenso mercado que se abriria 

para bundometristas e bundólogos com profissão regulamentada, mamatas novas para todo 

mundo, Bolsa-Bunda, nunca se mediu tanta bunda na História deste país, especialistas em 

fraudar bundômetros e a CPI da Bunda Falsa, cara, o céu é o limite, tu não tá vendo? Tenha 

fé.” 
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Enunciador: João Ubaldo Ribeiro (crônica)  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo bunda = bolsa-bunda 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Intensamente pejorativo, decorrente do caráter inusitado do termo e do 

contexto. O humor permeia a atribuição de sentidos. 

 

68) Verbete: bolsa-derrota 

Fonte: G, 29/10/2008  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Bolsa-derrota: quem passava ontem de manhã pela porta do antigo comitê de 

Marta Suplicy, em São Paulo, via a fila de cabos eleitorais que foram receber por seu trabalho. 

Em média, cada um embolsou R$ 400 por mês.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna) 

Comentário explicativo: Momento pós-eleições 2008. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo derrota = bolsa-derrota 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativo. 

 

69) Verbete: bolsa-gargalhada 

Fonte: G, 05/12/2008 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “A bolsa-gargalhada”. “(...) Por isso, sou imensamente grato aos artistas que me 

fazem rir, que se oferecem ao ridículo, ao constrangedor e ao grotesco, só para nos divertir, 

rindo deles – e de nós mesmos. É minha bolsa-gargalhada.” 

Enunciador: Caderno “Opinião”, Nelson Motta. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo gargalhada = bolsa-gargalhada 

 composição por justaposição 

Observação: É preciso atentar para a alta produtividade atual do substantivo bolsa nos pro-

cessos de composição, na maioria das vezes em alusão a uma ajuda estatal desnecessária. Ou-
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tros exemplos contidos neste corpus deixam isso bem claro. Há sempre uma crítica ladeando 

essas enunciações, como a indicar uma ajuda que se dá com a intenção de, ao final, obter van-

tagem de alguma espécie.   

Efeito de sentido: Pejorativo. 

 

70) Verbete: bolsa-baderna 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Fonte: V, 18/03/2009 

Contexto: “Bolsa-baderna. Em relação à matéria publicada por VEJA na edição 2103 (‘Bol-

sa-baderna’, 11 de março), quero deixar claro que não emiti juízo sobre os homicídios que 

ocorreram em Pernambuco imputados a integrantes do MST. O que afirmei foi que a reforma 

agrária ainda está em andamento no país e que as ações do MST, em diferentes momentos, 

são feitas de maneira mais arrojada. Respondia, assim, a uma pergunta genérica sobre o cres-

cimento da violência por parte dos movimentos sociais. A violência no campo, seja originária 

das ações dos sem-terra, seja de grileiros ou de jagunços, deve ser combatida sem trégua pelas 

autoridades policiais e judiciais. Jamais partiria do Ministério da Justiça qualquer condescen-

dência em relação a qualquer tipo de homicídio.” 

Enunciador: Tarso Genro 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo baderna = bolsa-baderna 

 composição por justaposição 

Observação: De acordo com Claudio Cezar Henriques (2007: 146), “a palavra baderna”, se-

gundo o dicionário Macedo Soares (apud Houaiss), “tem origem no antropônimo Marieta Ba-

derna, dançarina italiana que esteve no Rio de Janeiro em 1851, provocando ‘um certo fris-

son’. Seus admiradores eram chamados de ‘os badernas’; daí, por extensão, seu principal sig-

nificado em nossa língua: situação em que reina a desordem; confusão; bagunça”.   

Efeito de sentido: Pejorativa, extraída do caráter inusitado de se prestar auxílio nessas condi-

ções. 

 

71) Verbete: bolsa-invasão 

Fonte: G, 15/04/2009, 14/11/2009 

Informações gramaticais: substantivo (emprego no feminino) 
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Contexto: “Vereadores do Rio criam a ‘bolsa-invasão’: Na contramão do esforço de proteger 

as matas nas encostas do Rio, a Câmara dos Vereadores aprovou ontem, por 25 votos a um, 

projeto de lei da vereadora Lucinha (PSDB) que dá auxílio financeiro a moradores de favelas 

em áreas de risco ou de preservação ambiental. A justificativa é de que eles poderiam manter 

o ecossistema desses locais, mas a criação do benefício premia justamente os invasores que 

vivem nos lugares em que a Lei Orgânica do município prevê remoção. ‘É uma bolsa-invasão 

que vai estimular novas ocupações’, afirmou a líder comunitária Regina Chiaradia, do Conse-

lho Municipal de Políticas Urbanas.” // “(...) No início do ano, Lucinha ficou no centro de ou-

tra polêmica, ao aprovar um projeto propondo a concessão de incentivos financeiros, pela pre-

feitura, a moradores de comunidades carentes em áreas de preservação ambiental. O projeto, 

batizado de Bolsa-Floresta e informalmente chamado de Bolsa-Invasão, foi vetado pelo pre-

feito e terminou arquivado.” 

Enunciador: Regina Chiaradia, do Conselho Municipal de Políticas Urbanas // reportagem 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo invasão = bolsa-invasão 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativa. 

 

72) Verbete: bolsa-mandato 

Fonte: G, 10/05/2009 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “O voto de lista cria a Bolsa-Mandato”: “A iniciativa da caciquia dos partidos po-

líticos destinada a instituir o voto de lista no sistema eleitoral não é uma manobra destinada a 

desviar a atenção dos escândalos que corroem o Congresso. Ela é o próprio escândalo, pois 

pretende cassar o direito dos eleitores de escolher diretamente seus candidatos a deputado e 

vereador.” 

Enunciador: Elio Gaspari (coluna). 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo mandato = bolsa-mandato 

 composição por justaposição 

Observação: É preciso atentar para a alta produtividade atual do substantivo bolsa nos pro-

cessos de composição, na maioria das vezes em alusão a uma ajuda estatal desnecessária. Ou-
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tros exemplos contidos neste corpus deixam isso bem claro. Há sempre uma crítica ladeando 

essas enunciações, como a indicar uma ajuda que se dá com a intenção de, ao final, obter van-

tagem de alguma espécie. 

Efeito de sentido: Pejorativo, extraída do caráter inusitado de se prestar auxílio financeiro 

nessas condições. 

 

73) Verbete: bolsa-dignidade 

Fonte: G, 26/05/2009 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “Bolsa-Dignidade. (...) Hoje, os velhinhos do INSS esperam que seja criada a Bol-

sa-Dignidade, que lhes restituirá o direito de ter um finalzinho de vida em melhores condi-

ções.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo dignidade = bolsa-dignidade 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Positiva, embora se revele irônica, diante da não possibilidade concreta de 

algo desse tipo. 

 

74) Verbete: bolsa-pneu 

Fonte: G, 16/08/2009  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: Título “Bolsa-Pneu: Fui à borracharia reparar um pneu danificado em nossos asfal-

tos, melhor dizendo, nossos buracos com algum asfalto em volta. Em 20 minutos de espera, 

outros cinco motoristas apareceram com o mesmo problema. Será que posso pedir um Bolsa 

Pneu?” 

Enunciador: Coluna do Leitor.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo pneu = bolsa-pneu 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativa e negativa. 
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75) Verbete: bolsa-guerrilha 

Fonte: V, 21/10/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino em função adjetiva 

Contexto: “O esquema do bolsa-guerrilha. (...) Enquanto o país sofre com milhões de famin-

tos, o governo Lula paga polpudas indenizações a esses guerrilheiros assassinos do século 

passado.” 

Enunciador: Coluna do Leitor. 

Comentário explicativo: Indenização pleiteada por pessoas que participaram da luta armada 

na época da ditadura militar. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo guerrilha = bolsa-guerrilha 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativo. 

 

76) Verbete: bolsa-floresta 

Fonte: G, 14/11/2009 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “(...) No início do ano, Lucinha ficou no centro de outra polêmica, ao aprovar um 

projeto propondo a concessão de incentivos financeiros, pela prefeitura, a moradores de co-

munidades carentes em áreas de preservação ambiental. O projeto, batizado de Bolsa-Floresta 

e informalmente chamado de Bolsa-Invasão, foi vetado pelo prefeito e terminou arquivado.” 

Enunciador: Luiz Ernesto Magalhães e Cláudio Motta 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo floresta = bolsa-floresta 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade. Tem caráter positivo em época de sustentabilidade e 

luta a favor do verde. 

 

77) Verbete: bolsa-celular 

Fonte: V, 16/12/2009, V, 18/11/2009  

Informações gramaticais: substantivo em função adjetiva   

Contexto: “Enquanto nós, eleitores, continuarmos a aceitar essa invasão de corruptos nos go-
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vernando, isso nunca terá fim. Quem vota pensando em ganhar cesta básica, Bolsa família, 

bolsa-celular etc. vai continuar colocando no governo pessoas que querem nada mais do que 

desviar dinheiro público para comprar bolsa de grife.” 

“Bolsa-celular: artimanha eleitoreira.” 

Enunciador: Coluna do Leitor 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo bolsa + substantivo celular = bolsa-celular 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativa, extraída do caráter inusitado de se prestar auxílio financeiro 

para fins tais, além de aludir à expressão “bolsa de grife”, peça utilizada, em geral, por quem 

tem status elevado. 

 

78) Verbete: reestatização 

Fonte: G, 25/08/06 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “... Ontem, em Volta Redonda, a senadora Heloisa Helena defendeu a reestatiza-

ção de empresas privatizadas no governo Fernando Henrique.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Reestatização – Ato de estatizar empresas que se tornaram priva-

das; opõe-se ao conhecido processo de privatização. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo de origem latina re- (no sentido de repetição de ação) + subs-

tantivo estatização = reestatização 

 derivação prefixal. 

Estatização – Substantivo deverbal de estatizar + sufixo -ção. 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade; apenas o ato de o Estado voltar ao status quo.  

 

79) Verbete: apitaço 

Fonte: G, 25/08/06 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Apitaço: Ministro apita junto com manifestantes.” 

Enunciador: Reportagem. 
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Comentário explicativo: O então ministro da Saúde, Agenor Álvares, participa, junto com 

médicos residentes, de uma manifestação por melhores salários. Na ocasião, o ministro ia co-

locar um nariz vermelho, de plástico, mas foi impedido por uma assessora.  

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, intertextual 

Processo de formação: deverbal de apitar + sufixo –aço (no sentido de grandeza, de exage-

ro) = apitaço 

 derivação por sufixação 

Observação: Alusão ao termo panelaço, já dicionarizado, que, segundo o Houaiss, consiste 

em manifestação popular coletiva de protesto, consistente em fazer grande ruído ao se percuti-

rem especialmente utensílios metálicos em determinada hora. 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade; no entanto, traduz o aspecto inusitado de o ministro 

participar desse tipo de manifestação. 

 

80) Verbete: desfiliação 

Fonte: G, 25/08/06 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “O prefeito tucano Agenor Neto, de Iguatu, pediu desfiliação do PSDB e anunciou 

a criação do primeiro comitê eleitoral no Ceará do governador tucano Lúcio Alcântara com o 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo des- (de origem latina, ação contrária) + substantivo filiação 

= desfiliação 

derivação prefixal 

Observação: No caso de desfiliação partidária, ato de sair de um partido político, comporta-

mento comum entre os políticos, a exemplo do verbete deputado-canguru. 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade; não causa impacto o processo de desfiliação, por re-

presentar prática comum no meio político. 

 

81) Verbete: Lu-lu 

Fonte: G, 25/08/06 

Contexto: “O comitê, apelidado de Lu-Lu, surpreendeu a coordenação nacional da campanha 
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tucana...” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: O nome do comitê é uma composição das iniciais de ambos: Lucio 

Alcântara (governador do Ceará pelo PSDB) e Lula, então presidente e candidato à reeleição 

pelo PT, resultando em Lu-Lu. A criação desse comitê indica o apoio do tucano ao presidente 

Lula. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: Lu[cio] + Lu[la] = Lu-lu 

 composição por reduplicação 

Efeito de sentido: Pejoratividade, denotando, inclusive, intimidade entre os ora aliados com o 

uso de um apelido com conotação afetiva. 

 

82) Verbete: desinvadiu 

Fonte: G, 27/08/06 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “No meu governo não será tolerada invasão de terras. Ocupou, desocupou. Inva-

diu, desinvadiu.” 

Enunciador: Geraldo Alckmin 

Comentário explicativo: Geraldo Alckmin era então candidato à presidência da República e 

estava em campanha eleitoral. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo des- (origem latina, no sentido de ação contrária) + verbo in-

vadir (P3 do pretérito perfeito) = desinvadiu 

 derivação prefixal  

Efeito de sentido: Sem pejoratividade. Carga semântica incisiva, sem pesar as consequências: 

ocupou, desocupou, invadiu, desinvadiu. Simples assim. Ver observação no verbete desler. 

 

83) Verbete: Mensaleiro 

Fonte: G, 29/08/06, 25/03/2009 e outras ocorrências 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Mensaleiro: Parlamentares que recebiam o mensalão. Às vezes acho que a inabi-

lidade na política é um elogio, porque os mensaleiros e sanguessugas são hábeis.” 
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Enunciador: No caso vertente, Cristovam Buarque. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: lexema mensal + sufixo de origem latina -eiro (no sentido de agente) 

= mensaleiro 

 derivação sufixal 

Observação: Reportamo-nos ao verbete mensalão. 

Efeito de sentido: Negativo, associado ao escândalo do mensalão, que envolveu a prática de 

corrupção e de recebimento de propinas em 2005. O termo, a exemplo, de mensalão, ficou 

consagrado pelo uso, até hoje veiculado pela mídia nacional e até mesmo pela mídia interna-

cional – ver exemplo citado no texto, mensuelon. 

 

2007 
 

84) Verbete: micromegalomania 

Fonte: G, 25/07/2007 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “A micromegalomania de Lula é contagiosa (...). O problema é bem outro, pior. 

Houve o ‘relaxa e goza’ de Marta Suplicy, mas, antes dele, Lula anunciou, do alto da sua mi-

cromegalomania (caso raro de mania de pequena grandeza): ‘Quero prazo, dia e hora, para 

anunciar o fim da crise dos aeroportos.” 

Enunciador: Elio Gaspari (coluna)  

Comentário explicativo: Crise dos aeroportos. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo grego micr(o) + substantivo megalomania = micromegalo-

mania 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto e da formação inusitada do termo, reu-

nindo, na sequência, o prefixo micro (pequeno, curto, e mega) e megalomania (supervalora-

ção mórbida de si mesmo, mania de grandeza).   

 

85) Verbete: salienciagate 



130 

 

 

 

 
Fonte: G, 03/08/2007 

Contexto: “Mônica Veloso, a coleguinha do Caso Salienciagate, de Renan Calheiros, o pre-

sidente do Senado, fechou ontem com a Playboy e vai posar nua.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna). 

Comentário explicativo: Uma variante do termo mais utilizado pela mídia, Renangate, em 

alusão ao escândalo de corrupção envolvendo o senador alagoano Renan Calheiros, acusado 

de receber ajuda financeira de lobistas ligados a construtoras que teriam feito o pagamento de 

despesas pessoais, como o aluguel de um apartamento e a pensão alimentícia de uma filha do 

senador com a jornalista mineira Mônica Veloso. O termo é uma referência ao caso Waterga-

te, escândalo de corrupção ocorrido nos EUA nos anos 1970. No escândalo, Renan renunciou 

à presidência do Senado, mas se manteve na condição de senador. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo saliência + sufixoide (por empréstimo da língua inglesa) 

-gate = salienciagate 

Observação: Outros exemplos expressivos da produtividade desse sufixoide são pallocigate, 

dirceugate, garotinhogate, correiogate, entre outros, sempre ligados à área política. 

Efeito de sentido: As palavras formadas pelo sufixoide -gate significam “escândalo envol-

vendo X”, portanto com carga semântica negativa, com algum grau de pejoratividade. 
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86) Verbete: relaxogozismo 

Fonte: G, 19/08/2007  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: Título “O relaxogozismo num boteco do Leblon.” 

Enunciador: João Ubaldo Ribeiro (crônica).  

Comentário explicativo: Durante a crise conhecida como “apagão aéreo”, a então ministra 

do Turismo, Marta Suplicy, sugeriu aos passageiros que enfrentassem as dificuldades nos ae-

roportos do país com um velho ditado “relaxa e goza”. O uso do ditado, por sua conotação 

erótica, pode estar associado à também condição da ministra de sexóloga, tendo, inclusive, no 

passado, um programa de tevê que abordava temas nessa área. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: verbo relaxar + vogal temática (o) + verbo gozar (como unidade sin-

tagmática) + sufixo -ismo (de origem grega, denotando sistema ou modo de proceder) = rela-

xogozismo 

 combinação de composição por justaposição sucessiva e derivação sufixal 

Efeito de sentido: Altamente pejorativo; a pejoratividade, contudo, não advém da construção 

do termo em si, mas da unidade sintagmática que lhe deu origem. 

 

87) Verbete: bundometristas 

Fonte: G, 19/08/2007 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Pense, pense nas implicações de todos os tipos, no imenso mercado que se abriria 

para bundometristas e bundólogos com profissão regulamentada, mamatas novas para todo 

mundo, Bolsa-Bunda, nunca se mediu tanta bunda na História deste país, especialistas em 

fraudar bundômetros e a CPI da Bunda Falsa, cara, o céu é o limite, tu não tá vendo? Tenha 

fé.” 

Enunciador: João Ubaldo Ribeiro (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: bund[a] + vogal temática (o) + -metro (do grego metron, medida) + 

sufixo -ista (de origem grega, praticante de uma atividade) = bundometrista 

Efeito de sentido: Intensamente pejorativo, decorrente do caráter inusitado do termo e do 

contexto. O humor permeia a atribuição de sentidos. 
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88) Verbete: bundólogos 

Fonte: G, 19/08/2007 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Pense, pense nas implicações de todos os tipos, no imenso mercado que se abriria 

para bundometristas e bundólogos com profissão regulamentada, mamatas novas para todo 

mundo, Bolsa-Bunda, nunca se mediu tanta bunda na História deste país, especialistas em 

fraudar bundômetros e a CPI da Bunda Falsa, cara, o céu é o limite, tu não tá vendo? Tenha 

fé.” 

Enunciador: João Ubaldo Ribeiro (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo bund[a] + vogal temática (o) + elemento de composição 

–logo (do grego logos, o que estuda, o que conhece) = bundólogo 

Efeito de sentido: Intensamente pejorativo, decorrente do caráter inusitado do termo e do 

contexto. O humor permeia a atribuição de sentidos. 

 

89) Verbete: bundômetros 

Fonte: G, 19/08/2007 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Pense, pense nas implicações de todos os tipos, no imenso mercado que se abriria 

para bundometristas e bundólogos com profissão regulamentada, mamatas novas para todo 

mundo, Bolsa-Bunda, nunca se mediu tanta bunda na História deste país, especialistas em 

fraudar bundômetros e a CPI da Bunda Falsa, cara, o céu é o limite, tu não tá vendo? Tenha 

fé.” 

Enunciador: João Ubaldo Ribeiro (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: bund[a] + vogal temática (o) + -metro (do grego metron, medida) = 

bundômetro 

 composição por justaposição 

Observação: Pelo fato de vivermos, há poucas décadas, numa sociedade democrática, as pes-

soas tomaram consciência da importância de exercer a cidadania em sua plenitude fiscalizan-

do os poderes instituídos. Desse modo, o -metro ganha especial magnitude por revelar essa 
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característica de medição. Trata-se de um radical bastante produtivo na atualidade.  

Efeito de sentido: Intensa pejoratividade. O humor permeia a atribuição de sentidos. 

 

90) Verbete: não-fato 

Fonte: V, 07/11/2007 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “A chance é zero. Acho que esse é um não-fato. Do petista Arlindo Chinaglia, o 

desarquivador de propostas para a reeleição infinita.” 

Enunciador: Arlindo Chinaglia (petista).  

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: pseudoprefixo não- + substantivo fato = não-fato 

 derivação prefixal 

Observações: O pseudoprefixo não merece, após a Reforma, uma observação. Originalmen-

te, a palavra não ostentava a condição de advérbio. No entanto, em razão de sua alta produti-

vidade, como formadora de palavras que denotam antagonismo e negação, foi alçada à condi-

ção de pseudoprefixo (Silveira Bueno e Carneiro Ribeiro, inclusive, já reconheciam a função 

prefixal do não-). Até a reforma, eram grafados com hífen todos os termos que tinham não- 

como prefixo. Hoje, após a reforma, não há mais grafia com hífen, o que, logicamente, difi-

culta a identificação da nova palavra como unidade lexical. 

Carga semântica envolvida: Sem pejoratividade. Ao negar o fato, já está, por si só, admitin-

do sua existência; apenas reconhece sua impossibilidade. 

 

91) Verbete: corrupto-bolchevista 

Informações gramaticais: adjetivo 

Fonte: G, 18/12/2007 

Contexto: “Na primeira fase da Era Lula, o petismo corrupto-bolchevista tentou tomar o Es-

tado, mas, espantosamente, fomos salvos pelo Roberto Jefferson.” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo corrupto + adjetivo bolchevista = corrupto-bolchevista 

 composição por justaposição 

Observação: A adjetivação, duplamente enfatizada, traduz, em parte, a ideologia política de 
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Jabor. 

Efeito de sentido: Ironia.   

 

2008 
 

92) Verbete: idioletice 

Fonte: V, 06/02/2008  

Informações gramaticais:  

Contexto: “Volta à ordem do dia o deputado Aldo Rebelo. No passado próximo, abriu contra 

mim um processo para me tomar R$ 32.200,00. Por quê? Ah, quando ele, do alto de sua igno-

rância, perdão, do seu saber linguístico, propôs LEI proibindo o uso de palavras estrangeiras 

em nossos escritos, comentei: ‘Quanta idioletice!’ (...) Embora não seja necessário, explico 

aqui ao nobre deputado o que significa a palavra idioletice.” 

Enunciador: Millôr (crônica).  

Comentário explicativo: Polêmica criada em torno do uso do termo idioletice entre o cronis-

ta Millôr e Aldo Rebelo. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo idioleto + sufixo –ice (formador de substantivos abstra-

tos) = idioletice 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: O uso originalmente não foi pejorativo, como explica Millôr. No entanto, 

assim foi entendido, a ponto de o cronista ter sido processado judicialmente, confundindo-se o 

uso do termo idioletice com idiotice, em razão de sua coincidência fonética. 

 

93) Verbete: dedaço 

Fonte: E, 07/04/2008, e G, 04/08/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Na história recente do México, o presidente escolhia o candidato oficial e punha a 

máquina a seu serviço, um processo chamado dedaço.” 

“Os petistas apostam no dedaço do presidente Lula para levar seus candidatos à vitória.” 

Enunciador: Coluna “Nossa Política”, de Ricardo Amaral  

Comentário explicativo: O sentido é de indicação, de força política. Eventual alusão à carac-
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terística da ausência de um dedo em uma das mãos do então presidente Lula.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo dedo + sufixo -aço (no sentido de grandeza, de exagero) 

= dedaço 

 derivação por sufixação 

Observação: Alusão ao termo panelaço, já dicionarizado, que, segundo o Houaiss, consiste 

em manifestação popular coletiva de protesto, consistente em fazer grande ruído ao se percuti-

rem especialmente utensílios metálicos em determinada hora. 

Efeito de sentido: Pejoratividade decorrente da formação do termo. 

 

94) Verbete: caras-lavadas  

Fonte: E, 28/04/2008 

Contexto: “A UnB e os caras-lavadas. É claro que o ex-reitor Timothy Mulholland tinha de 

pagar pelo absurdo, talvez até crime, a ser investigado pelos órgãos competentes, de usar in-

devidamente e em proveito próprio o dinheiro público. Mas a atitude de invadir e ocupar um 

bem público e desrespeitar decisões da Justiça também é contra a lei.” 

Enunciador: Editorial. 

Comentário explicativo: Movimento estudantil que cobra transparência nas reitorias e me-

lhorias nas universidades, como qualidade dos cursos, implantação de crédito estudantil mais 

amplo e acesso ao ensino público. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo caras + adjetivo lavadas = caras-lavadas 

 composição por justaposição 

Observação: Alusão aos caras-pintadas, movimento estudantil brasileiro realizado no decor-

rer de 1992, que tinha como objetivo principal o impeachment do então presidente do Brasil, 

Collor de Melo. O nome caras-pintadas referia-se à forma de expressão, símbolo do movi-

mento: as cores verde e amarelo pintadas no rosto.   

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da formação do termo e do contexto. 

 

95) Verbete: espetacularização 

Fonte: G, 10/07/2008 

Informações gramaticais: substantivo masculino 
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Contexto: “Título: ‘Espetacularização’. “A posição do presidente do STF sobre a prisão de 

Daniel Dantas, Naji Nahas e Celso Pitta coloca sob suspeição qualquer que seja o posiciona-

mento do ilustre magistrado no processo.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Ainda sobre o caso da prisão de Daniel Dantas, banqueiro, na ope-

ração Satiagraha. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: espetacularizar (verbo transitório, formado do substantivo espetá-

cul[o] + sufixo –izar (sufixo formador de verbos) + sufixo –ção (denotativo de ação) = espe-

tacularização  

 derivação sufixal 

Carga semântica envolvida: Pejorativo, extraído do contexto. 

 

96) Verbete: chimpunidade 

Fonte: G, 11/07/2008 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Cada qual tem lá a sua personalidade, cada qual esbanja aquilo que, sempre tão 

autocomplacentes, elogiamos como ‘humanidade’. Do mesmo modo que cada um de nós, es-

pécimes glabros de homo sapiens, tem cá a sua chimpunidade, neologismo criado pelo escri-

tor inglês Will Self, no perturbador romance Grandes símios.” 

Enunciador: Artur Dapieve (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo chimp[anzé] + substantivo [human]idade = chimpunida-

de 

 composição por acoplação  

Efeito de sentido: Pejorativa, decorrente da formação.  

  

97) Verbete: parlamentares-candidatos 

Fonte: G, 23/07/2008 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Entre os concorrentes à prefeitura do Rio com mandato, Solange gastou mais: R$ 

91.2 mil dos R$ 105 mil a que tinha direito.” 
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Comentário explicativo: Uso de verba indenizatória paga pela Câmara e pelo Senado para 

manutenção do mandato fora de Brasília da qual não abrem mão os candidatos à prefeitura do 

Rio, com mandato também na legislatura passada. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo parlamentares + substantivo candidatos = parlamenta-

res-candidatos 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativa, em alusão ao acúmulo de funções e de como se apropriam das 

respectivas vantagens. 

 

98) Verbete: fichas-sujas 

Fonte: G, 17/08/2008, 05/11/2009 e inúmeras outras ocorrências 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: Título “Fichas-sujas vão às ruas em busca de votos no Rio.” 

Enunciador: No primeiro caso, manchete de primeira página. 

Comentário explicativo: Alusão à Lei da Ficha Limpa, que barra por oito anos a candidatura 

de quem tiver o mandato cassado, renunciar para evitar a cassação ou for condenado por deci-

são de órgão colegiado, mesmo havendo possibilidade de recurso. A lei, inclusive, já foi 

chancelada pelo Supremo Tribunal Federal, buscando evitar que a vida pregressa do candidato 

esteja envolvida em ambiência obscura ou nebulosa no plano ético. Segundo palavras do Mi-

nistro Ayres Britto, “a corrupção é o cupim da República, nossa tradição é péssima em maté-

ria de respeito ao erário”. 

Tipologia neológica: neologia lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo fichas + adjetivo sujas = fichas-sujas 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do termo e do contexto. 

 

99) Verbete: sincerocídio  

Fonte: G, 11/09/2008 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Outro candidato ‘original’, digamos assim, é Moretti, que concorre pelo PV de 

Magé. Ele também sofre de ‘sincerocídio’, excelente expressão inventada pela atriz Claudia 
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Rodrigues em recente entrevista à Revista da TV do GLOBO. Com a folha da maconha atrás, 

ele convida ‘Aperte 43667’, numa referência a seu número. E completa: ‘Usuário vota em u-

suário’. É, cada um com sua marola.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Campanha eleitoral de 2008.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo sincer[idade] + vogal temática (o) + substantivo suicídio 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: Pejoratividade intensa, com alta carga humorística, decorrente do aspecto 

inusitado da situação: o próprio candidato, em campanha eleitoral, se declarando usuário de 

drogas e pedindo votos de outros usuários.  

 

100) Verbete: não-acontecimentos 

Fonte: G, 16/09/2008 

Contexto: “Bem, é que Lula é o único acontecimento. Ele se apropria do que acontece e in-

terpreta-o em seu interesse. Pode transformar acontecimentos em não-acontecimentos e vice-

versa. Pode transformar o nada em fato e o fato em nada. Com seu carisma e marketing cons-

tante, joga uma nuvem de poeira nos olhos do país.” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: pseudoprefixo não- + substantivo acontecimento = não-

acontecimento 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto, e não do termo em si. 

Observação: Após a Reforma Ortográfica, o termo não é mais grafado com hífen. 

 



139 

 

 

 

101) Verbete: desembush 

 
Fonte: G, 24/09/2008  

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “Desembush Fashion Week: mais camisetas!” 

Enunciador: Chico (charge) 

Comentário explicativo: Crítica de Lula ao presidente Bush, em setembro de 2008, por este 

não haver dado maior ênfase à questão da crise financeira em seu discurso da Assembleia-

Geral das Nações Unidas. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: verbo desemb[uchar] + Bush (substantivo próprio tornado comum, 

empréstimo linguístico) = desembush  

 composição por acoplação (com hibridismo) 

Efeito de sentido: Pejorativa; humor. Desembuchar, por ser um verbo de uso coloquial, acaba 

expressando a intimidade com que o então presidente Lula trata as demais autoridades, sem 

excesso de deferência. 

 

102) Verbete: tráfico-van-ambulante-milícia-político 

Fonte: G, 06/10/2008 

Contexto: “Do mesmo jeito que a quadrilha do tráfico-van-ambulante-milícia-político arrui-

nou com as ruas, a família Miojo se fez vencedora no lar-doce-lar. Tomou conta da mesa – e 

deu origem a uma cidade gorda e mal comida.” 

Enunciador: Joaquim Ferreira dos Santos (crônica). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 
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Processo de formação: substantivo tráfico + substantivo van + substantivo ambulante + 

substantivo milícia + substantivo político 

 supercomposição 

Efeito de sentido: Segundo Claudio Cezar Henriques (2007: 113), “ocorre supercomposição 

quando se reúne num único vocábulo formal um verdadeiro conglomerado de radicais, como 

vemos em três substantivos que servem de nome para uma ave da Amazônia (adivinhe-quem-

vem-hoje, gente-de-fora-já-chegou, gente-de-fora-vem), no nome da planta “comigo-

ninguém-pode” ou em neologismos ocasionais publicados na imprensa (...)”. 

 

103) Verbete: corrupto-burocrático-indolente-incompetente-paralítico  

Fonte: G, 07/10/2008 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Quando Paulo falava, me bateu a certeza inapelável: o verdadeiro visionário en-

xerga o óbvio que ninguém vê. No caso do Rio (e em outros municípios), nosso labirinto 

‘corrupto-burocrático-indolente-incompetente-paralítico’ é tão impenetrável que a melhor 

maneira de combatê-lo seria acoplar fatos e obras novas, inéditas, não testadas que reajam 

contra o sistema velho, criando oposições, alternativas e corroendo velhos hábitos. Uma ZPE 

nos fundos do Rio pode mudar uma região, econômica, cultural e psicologicamente. Só as 

coisas podem mudar as coisas.” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica) 

Comentário explicativo: Conversa de Arnaldo Jabor com o economista Paulo Rabello de 

Castro, em encontro casual, sobre soluções para os problemas do estado do Rio de Janeiro.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo corrupto + adjetivo burocrático + adjetivo indolente + adje-

tivo incompetente + adjetivo paralítico 

 supercomposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade acentuada. 

 

104) Verbete: bushiano 

Fonte: G, 14/10/2008 

Contexto: “(...) O último acontecimento foi a instalação crítica de Bin Laden – a queda das 

torres. Depois disso, todas as ações e fatos foram a tentativa de se consertar o Ocidente avari-
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ado, burramente comandado pelas bestas do apocalipse bushiano, e ninguém via o Sr. Inevi-

tável crescendo dentro de casa: o desvario da economia.” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica) 

Comentário explicativo: Referência a informações que têm como tema o ex-presidente ame-

ricano Bush. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Bush + sufixo –ano (terminações em -iano) = bushiano  

Observação: Por se tratar de nome próprio, foi mantida a grafia original do antropônimo na 

forma do novo vocábulo. 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto.  

 

105) Verbete: obamania  

Fonte: G, 22/10/2008 

Contexto: “O dono do carro que aparece na foto defende e pratica o aforismo de Nelson Ro-

drigues, aquele do ‘toda unanimidade é burra’. Ele é Lucas Saboia, 33 anos, analista de mer-

cado, que apresenta como prova o apoio a John McCain, candidato à Presidência dos EUA. 

Como o Rio e o Brasil aderiram à obamania, ele pediu a uma amiga da mãe, que vive lá, para 

enviar-lhe o adesivo e, assim, tornar público seu apoio ao republicano.” 

Enunciador: Ancelmo Gois  

Comentário explicativo: Campanha eleitoral de 2008.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Obama (tornado comum) + -mania (do grego –

mania, indicativo de loucura, do latim, tendência) = obamania 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Não há pejoratividade, mas aponta para uma preferência e para o apoio dos 

brasileiros em relação a esse então candidato.  

 

106) Verbete: candidatos-repolho 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Fonte: G, 28/10/2008 

Contexto: “Candidatos-repolho para caridade. A partir de hoje o site eBay.com leiloa estes 

quatro bonecos de pano feitos artesanalmente à imagem e semelhança do democrata Barack 
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Obama e de seu vice, Joe Biden; e de John McCain e da sua candidata à vice, Sarah Palin. Os 

bonecos são do tipo repolho, ou Cabbage Patch Kids, itens de colecionador nos EUA (...).” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Campanha presidencial americana de 2008. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo candidatos + substantivo repolho = candidatos-repolho 

Efeito de sentido: Pejoratividade; humor.  

 

107) Verbete: govereito 

Fonte: G, 29/10/2008 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Os govereitos: o que se diz na política nacional é que estas eleições criaram a fi-

gura do govereito – mistura de governador com prefeito. No Rio, em São Paulo e em Belo 

Horizonte, Sérgio Cabral, José Serra e Aécio Neves é que dariam as cartas. É. Pode ser.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna) 

Comentário explicativo: Aliança entre governadores e prefeitos visando a seu fortalecimen-

to. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: substantivo gover[nador] + substantivo [pref]eitos: govereitos 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: Irônico, mas não negativo.  

 

108) Verbete: desmarketing 

Fonte: G, 08/11/2008 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Sem ideia do recado ou de como dar conta dele está o Botafogo, à espera de um 

messias que faça o discurso que vai abrir o mar e mover o povo. Só que, pelo jeito, não vem 

Obama por aí, não vem raiz, não vem tradição nem renovação. Vem mais do mesmo. Não 

vêm ideias: só vem discurso, sem depuração, sem contenção, sem marketing nem desmarke-

ting.” 

Enunciador: Arnaldo Bloch 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 
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Processo de formação: prefixo -des + substantivo marketing = desmarketing 

 derivação prefixal (com hibridismo)  

Efeito de sentido: Ironia, com o aspecto inusitado na construção do termo. 

 

109) Verbete: gabeiristas  

Fonte: G, 08/11/2008 

Contexto: “Obama e o Botafogo. Gabeiristas, alvinegros e Felipe Massa, uni-vos: Barack é o 

vingador de todas as frustrações. (...) Gabeira, se a gente for pensar, também tem um aspecto 

antitético face a Obama: ambos em campanha representavam e encarnavam (mal comparando 

as esferas de poder público) sonhos anteriores frustrados. Mas, enquanto Gabeira jogava fora 

os jogos do marketing, Obama talvez tenha sido aquele que mais na história se valeu deles 

para vender o seu produto.” 

Enunciador: Arnaldo Bloch 

Comentário explicativo: Gabeira perdeu as eleições para prefeito do Rio de Janeiro, enquan-

to Obama foi vencedor nas eleições para a presidência dos Estados Unidos. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Gabeira (tornado comum) + sufixo -ista (no sen-

tido de sectário = gabeirista 

Efeito de sentido: Pejoratividade no contexto, mas não na formação do vocábulo.  

 

110) Verbete: homem-bomba 

Fonte: G, 13/11/2008 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “Homem-bomba: O delegado Protógenes Queiroz, aquele da Operação Satiagraha, 

da Polícia Federal, tem dito por aí que deixou com quatro amigos cópias de um dossiê-bomba 

para ser divulgado caso aconteça alguma coisa com ele. Será?” 

Enunciador: Ancelmo Gois (crônica)  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo homem + substantivo bomba = homem-bomba 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Irônico. 
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111) Verbete: obamar 

Fonte: G, 14/11/2008 

Contexto: “A cantora também criou novo verbo, ‘obamar’, para definir a ‘babação’ em torno 

do novo presidente americano. ‘Não encontrei Mandela porque ele estava obamando’, conta-

va ela, que foi recebida pelo secretário do líder negro em Moçambique, onde fez show semana 

passada.” 

Enunciador: Joaquim Ferreira dos Santos (crônica). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio (tornado comum) Obam[a] + -ar = obamar 

Efeito de sentido: Humor, reproduzindo o comportamento entusiasmado das pessoas em tor-

no da eleição de Obama para a presidência dos Estados Unidos.  

 

112) Verbete: pilantrópicas  

Fonte: G, 15/11/2008 

Contexto: “O sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, que nos anos 90 mobilizou o país numa 

memorável campanha contra a fome, foi o primeiro a classificar de pilantras – ‘pilantrópicas’ 

– as organizações não-governamentais que, usando o dinheiro público em proveito próprio, 

através de apropriações indevidas e fraudes, se apresentavam como benfeitoras, como filan-

trópicas.” 

Enunciador: Zuenir Ventura (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo pilantra + adjetivo filantrópicas = pilantrópicas 

Efeito de sentido: Pejoratividade acentuada, com alta carga negativa de sentidos por conta do 

adjetivo pilantra, que acaba por impregnar o outro termo, filantrópicas, associado a despren-

dimento, generosidade para com outrem, caridade.  

 

113) Verbete: demoniocracia 

Fonte: G, 09/12/2008  

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Que nome dar à era Bush? Democracia ou demoniocracia, declarando guerras em 

nome da paz?” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica) 
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Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo demônio + -cracia (radical de origem grega, denotativo 

de poder) = demoniocracia 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto e da formação. 

 

114) Verbete: supremocracia  

Fonte: E, 15/12/2008 

Informações gramaticais: substantivo feminino  

Contexto: “Nós vivemos hoje no Brasil uma supremocracia. O Supremo [Tribunal Federal] 

acumula funções que, em outros países, estariam divididas em pelo menos três órgãos.” 

Enunciador: jurista Oscar Vilhena (entrevista) 

Comentário explicativo: não há 

Tipologia neológica: neologismo lexical litetário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo supremo + -cracia (radical grego denotando poder) = su-

premocracia 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: Irônico. 

 

115) Verbete: ministra-candidata 

Fonte: G, 23/12/2008 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Será que a ministra-candidata anda de carro blindado no país todo ou só no Rio?” 

Comentário explicativo: Referência à candidata Dilma, ainda ministra, então na iminência de 

entrar em campanha presidencial, quando em visita ao Rio de Janeiro. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo ministra + substantivo candidata = ministra-candidata 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Irônico no contexto, e não na formação em si. 

 

116) Verbete: espeitacular 

Fonte: E, 29/12/2008 
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Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Fotos de Obama sem camisa e em boa forma correm o planeta.” Vide texto na 

figura. 

Enunciador: Reportagem.  

Comentário explicativo: não há  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: es + peit[o] + acular 

 composição por acoplação (espécie semelhante à tmese ou ensaduíchamento de palavras) 

Observação: Trata-se de uma reconstrução vocabular expressiva.  

Efeito de sentido: Irônico e positivo, enaltecendo as “qualidades físicas” de Obama. 
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117) Verbete: discursômetro 

Fonte: E, 29/12/2008 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “O discursômetro de Lula.” Vide imagem no texto. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo discurso + -metro (radical grego, denotando medida) 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade no contexto. Pelo fato de vivermos, há poucas décadas, 

numa sociedade democrática, as pessoas tomaram consciência da importância de exercer a 

cidadania em sua plenitude fiscalizando os poderes instituídos. Desse modo, o metro ganha 

especial magnitude por revelar essa característica de medição. Trata-se de um radical bastante 

produtivo na atualidade.  

 

118) Verbete: gafômetro 

Fonte: G, 09/07/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Gafômetro: Dilma Roussef criticou a tentativa de mudança de cálculo do reajuste 

do mínimo e acusou a oposição pela medida. Mas a proposta era de um senador do PT. Tam-

bém mostrou desconhecimento sobre projetos de educação e segurança em SP.”  

Enunciador: Manchete de primeira página.   

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo gafe + vogal temática [o] + -metro (radical grego, deno-

tando medida) 

 composição por justaposição 

Carga semântica envolvida: Pejoratividade; aponta a necessidade de haver um gafômetro 

para evitar gafes, falhas, desse tipo. 

 

119) Verbete: impostômetro 

Fonte: G, 03/08/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Impostômetro em pane: o equipamento falhou quando o tucano José Serra ia a-

nunciar R$ 800 bi em impostos. “Nem o impostômetro aguenta a carga tributária, brincou Ser-
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ra.” 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo imposto + -metro (radical grego, denotando medida) = 

impostômetro 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade, traduz a necessidade de se fiscalizarem os atos prati-

cados pelo governo. Ironia extraída do contexto.  

 

120) Verbete: legadômetro 

Fonte: G, 09/10/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Prefeito lança o legadômetro para avaliar ações (tít.). O prefeito Eduardo Paes 

lançou, ontem, durante a prestação pública de contas, o legadômetro, instrumento que avaliará 

o impacto que os projetos ligados à Copa do Mundo e às Olimpíadas terão no meio ambiente, 

no desenvolvimento social, na economia e no urbanismo da cidade. Com o legadômetro, as 

ações receberão notas de 1 a 5.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo legado + -metro (radical grego, denotando medida) = le-

gadômetro 

 composição por justaposição 

 

121) Verbete: lixômetro  

Fonte: G, 08/12/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Rio ganha primeiro lixômetro, em Copacabana. Equipamento vai registrar o total 

de resíduos recolhidos em toda a cidade; outras áreas terão contagem regional.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo:  

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo discurso + -metro (radical grego, denotando medida) 

 composição por justaposição 
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Efeito de sentido: Sem pejoratividade. O -metro tem a característica de medição do discurso, 

quantificação.  

 

122) Verbete: processômetro 

Fonte: G, 04/08/2009  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O processômetro do CNJ: placar vai acompanhar processos. (...) Hoje o CNJ 

[Conselho Nacional de Justiça] inaugura o processômetro, um placar que vai computador do 

andamento do cumprimento da meta de casos julgados e arquivados. Será possível conferir a 

evolução dos julgamentos pela internet.” 

Enunciador: Reportagem.  

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo processo + -metro (radical grego, denotando medida). 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade. Pelo fato de vivermos, há poucas décadas, numa soci-

edade democrática, as pessoas tomaram consciência da importância de exercer a cidadania em 

sua plenitude fiscalizando os poderes instituídos. Desse modo, o -metro ganha especial mag-

nitude por revelar essa característica de medição. Trata-se de um radical bastante produtivo na 

atualidade. 

 

123) Verbete: promessômetro 

Fonte: G, 02/7/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “A volta do Promessômetro (tít.). O Promessômetro, que O Globo publicou sema-

nalmente nas eleições municipais de 2008, volta agora com cara nova, e também no site do 

jornal, a partir do próximo domingo.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo promess[a] + vogal temática [o] + -metro (radical grego, 

denotando medida) 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade. O elemento -metro tem a característica de medir, a fim 
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de cobrar resultados.  

 

2009 
 

124) Verbete: prefeitar 

Fonte: G, 08/02/2009 

Informações gramaticais: verbo 

Enunciador: Eduardo Paes 

Contexto: “Meu sonho de consumo é ter Alcione, em praça pública, cantando ‘Garoto maro-

to’ para mim. Alcione é maranhense, mas incorporou o espírito do Rio, esta cidade maravi-

lhosa que tenho a honra de prefeitar, disse Eduardo Paes.” 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo prefeito + sufixo verbal -ar = prefeitar  

 derivação sufixal 

Observações: não há. 

Efeito de sentido: 1) Sem pejoratividade. Discurso que enaltece a função de prefeito, a ativi-

dade de governar a cidade. Se o governador governa, o prefeito prefeita; 2) De acordo com 

André Valente (2010: 187), “o neologismo utilizado pelo prefeito da cidade do Rio de Janeiro 

revela seu orgulho de governar a cidade maravilhosa, em início de mandato, querendo mostrar 

serviço à população com o mote ‘choque de ordem’. O processo de criação do termo prefeitar 

remete ao recurso apontado por Mário Barreto (apud CUNHA & CINTRA, 1985) para o re-

conhecimento de primitivos e derivados em relação a verbos e nomes, ou vice-versa. Segundo 

ele, se o substantivo não denota ação, é o primitivo, e o verbo, o derivado sufixal; se contém 

ação, é o derivado regressivo, e o verbo, o primitivo”.  

 

125) Verbete: funcionários-jabutis  

Fonte: G, 15/02/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Pouso forçado. Em janeiro, quando assumiu a presidência da Infraero, o brigadei-

ro Cleonilson Nicácio Silva trabalhava com a ideia de dispensar 395 funcionários-jabutis (al-

guém os pôs lá). A lista encolheu para 216. Teme-se que agora esteja em 30.” 

Enunciador: Elio Gaspari 
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Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo funcionários + substantivo jabuti = funcionários-jabutis 

Observação: Funcionários-jabuti – o segundo termo deve permanecer sem flexão de número. 

Efeito de sentido: Altamente pejorativo. A palavra jabuti emprega um sentido de paralisação, 

lentidão. 

 

126) Verbete: lulo-sindicalismo 

Fonte: G, 17/02/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Depois disso, chegou o lulo-sindicalismo, ou o peleguismo desconstrutivo, que 

empregou mais de cem mil e aumentou os gastos federais de custeio em 128 por cento.” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Lul[a] (tornando comum) + substantivo sindica-

lismo = lulo-sindicalismo 

Observação: Para a atribuição de sentidos do neologismo, é preciso recuperar a trajetória po-

lítica de Lula, inclusive seu engajamento com o sindicalismo.  

Efeito de sentido: Embora tenha intenção irônica no texto, o termo, se tomado isoladamente, 

não é pejorativo em razão de sua formação.  

 

127) Verbete: com-recursos  

Fonte: JB, 21 e 22/02/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “A Lei Áurea dos com-recursos. (...) O que os sete ministros tiraram de uma dobra 

da toga foi a minuta da Lei Áurea dos Pescadores com-recursos. No plural, por referir-se a 

bandidos com suficientes recursos financeiros para contratar advogados providos de um esto-

que de recursos judiciais mais que suficiente para que o processo se arraste até morrer. Bem 

antes do cliente.” 

Enunciador: Augusto Nunes 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: Prefixo com- + substantivo recursos = com-recursos 

 Derivação prefixal 
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Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do inusitado na construção em analogia à sem-

terra, traduzindo ironia inclusive no contexto. 

 

128) Verbete: obamaniana 

Fonte: G, 22/02/2009 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “A ruptura obamaniana. Espera-se muito de Barack Obama, mas não tem outro 

jeito. Foi a primeira eleição nos Estados Unidos da América da qual o mundo inteiro partici-

pou. Cada um de nós, em todos os cantos do mundo, depositou seu voto nas urnas da esperan-

ça no dia das eleições norte-americanas. Por isso, Obama não é apenas o presidente dos EUA, 

mas de todos nós, porque com ele o mundo se renova, os ideais se revitalizam e a perspectiva 

que temos de nós mesmos, de nossa cor, origem, nacionalidade e condição social se altera 

profundamente. (...)” 

Enunciador: Maristela Basso 

Comentário explicativo: Referência a informações que têm como tema o presidente Obama.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Obama + sufixo -ano (terminações em -iano) = obamaniana  

Observação: Por se tratar de nome próprio, foi mantida a grafia original do antropônimo na 

forma do novo vocábulo. 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do contexto. 

 

129) Verbete: página-espelho 

Fonte: G, 07/03/2009 

Informações gramaticais: substantivo feminino  

Contexto: “Para encerrar, a foto delle sorrindo, explicando que ‘volta ao poder com os pés no 

chão’, mas sem dizer onde vão estar as mãos. Não é uma página-espelho, um diagrama do 

nosso tempo?” 

Enunciador: Zuenir Ventura (crônica) 

Comentário explicativo: Crônica em que Zuenir vai apontando várias inconsistências na po-

lítica atual trazidas numa primeira página especial do jornal O Globo.   

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou esporádico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo página + substantivo espelho = página-espelho 
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 composição por justaposição 

Efeito de sentido: A alusão a delle, com a dupla grafia do l, remete ao ex-presidente Collor. 

A página-espelho, portanto, seria um conjunto de inconsistências na política, como visto no 

comentário, inclusive a volta ao poder de Collor. 

 

130) Verbete: esquerdopata  

Fonte: G, 07/03/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino em função adjetiva 

Contexto: “Foi assim que, contra minha vontade, quebrei um juramento sagrado: jamais as-

sistir ao ‘Big Brother Brasil’. Bem sei que era uma implicância sem fundamento: afinal, ano a 

ano, tinha notícias, através de sociólogos, psicanalistas e intelectuais de renome ou sem nome 

algum, que, naquele foro eletrônico, importantes questões éticas eram ventiladas, e que a alma 

nacional se revelava através das escolhas do público. Com um aval desses, minha recusa a 

assistir ao programa era a típica postura do cara que é do contra, do chato, do esquerdopata.” 

Enunciador: Arnaldo Bloch (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: esquerd[a] + vogal temática [o] + [socio]pata = esquerdopata 

Efeito de sentido: Impregnado de ideologia. Pejorativo. 

 

131) Verbete: direitobundo  

Fonte: G, 07/03/2009 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Foi assim que, contra minha vontade, quebrei um juramento sagrado: jamais as-

sistir ao ‘Big Brother Brasil’. Bem sei que era uma implicância sem fundamento: afinal, ano a 

ano, tinha notícias, através de sociólogos, psicanalistas e intelectuais de renome ou sem nome 

algum, que, naquele foro eletrônico, importantes questões éticas eram ventiladas, e que a alma 

nacional se revelava através das escolhas do público. Com um aval desses, minha recusa a 

assistir ao programa era a típica postura do cara que é do contra, do chato, do esquerdopata 

direitobundo.” 

Enunciador: Arnaldo Bloch (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: direit[a] + vogal temática [o] + [vaga]bundo = direitobundo 
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Efeito de sentido: Impregnado de ideologia. Pejorativo. 

 

132) Verbete: lexicodivinatória  

Fonte: G, 07/03/2009 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Por isso me espantei quando, numa de minhas primeiras espiadas na telinha do 

‘BBB’, o Bial ensinava, à turma lá de dentro, o significado da palavra ‘ourives’. De olhos es-

bugalhados, as mulheres e os homens da casa sussurravam, em coro, abobados, como se dian-

te de uma revelação lexicodivinatória: - Oh! Ourives! ‘Era isso, então?’, refleti. ‘Essa é a 

vanguarda sociológica da televisão brasileira?” 

Enunciador: Arnaldo Bloch (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo léxico + adjetivo divinatória = lexicodivinatória 

Efeito de sentido: Ironia à falta de saberes dos jovens que integram o programa “BBB”. 

 

133) Verbete: deputado-galã 

Fonte: G, 18/04/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Quando você acredita que o escândalo do castelo de R$ 25 milhões é insuperável 

em surrealismo, surge o caso das passagens aéreas, menos espetacular, porém mais grave por-

que se trata de uma prática generalizada. O que parecia extravagância isolada de um deslum-

brado deputado-galã revela-se um procedimento usado por muitos de seus colegas e até por 

respeitáveis ministros em licença da Câmara.” 

Enunciador: Crônica de Zuenir Ventura. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo deputado + adjetivo galã = deputado-galã 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Ironia. 

 

134) Verbete: lulou 

Fonte: G, 20/04/2009 

Informações gramaticais: verbo 
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Contexto: “Meirelles lulou”. “Ainda na Ilha da Fantasia, o presidente do Banco Central, Hen-

rique Meirelles, fez um discurso, digamos, lulista, ao falar do papel do Estado como ‘indutor 

de desenvolvimento’.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna).   

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Lula (tornado comum) + VT + desinência verbal 

P3 do pretérito perfeito = lulou 

 derivação sufixal  

Efeito de sentido: Lular significa ter os mesmos valores de Lula, comportar-se como ele. 

 

135) Verbete: tucanou 

Fonte: G, 20/04/2009 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “Mercadante tucanou”. “O senador Aloizio Mercadante foi aplaudidíssimo no 8º 

Fórum de Comandatuba, espécie de Ilha de Caras do PIB, organizado pelo empresário João 

Dória Jr. Ele disse que o Brasil se encontra na situação atual, mais estruturado diante da crise, 

devido ao trabalho do presidente Lula e de... Fernando Henrique Cardoso.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna).  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo tucano + VT + desinência verbal P3 do pretérito perfeito 

= tucanou 

derivação sufixal 

Observação: O neologismo foi classificado como secundário porque, embora o vocábulo tu-

cano se encontre dicionarizado, o sentido que lhe é atribuído como partidários do PSDB não o 

é. 

Efeito de sentido: Referente ao fato de haver aderido às ideias do PSDB. 

 

136) Verbete: autoaumento 

Fonte: G, 30/04/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Avião da alegria ataca outra vez: ‘Alô, torre! Autoaumento de deputados taxiando 

na pista e pedindo permissão para decolar, câmbio.” 
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Enunciador: Chico (charge) 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo auto- (referente a si mesmo) + substantivo aumento = 

autoaumento 

 derivação prefixal  

Efeito de sentido: Denúncia em relação à prática de os parlamentares aprovarem aumentos 

para si mesmos. Ironia. 

 

137) Verbete: ditabrandas 

Fonte: G, 07/05/2009 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Se as chamadas ‘ditabrandas’ – no caso do Brasil entre 1964 e 1985 – partiam de 

uma ruptura institucional e depois preservavam ou instituíam formas controladas de disputa 

política e acesso à Justiça, o novo autoritarismo latino-americano, inaugurado por Alberto Fu-

jimori no Peru, faz o caminho inverso. O líder eleito mina as instituições e os controles demo-

cráticos por dentro, paulatinamente.” 

Enunciador: Editorial da Folha de S. Paulo (17 de fevereiro), reproduzido no jornal O Glo-

bo. 

Comentário explicativo: Sobre os sucessivos golpes de Hugo Chávez para se perpetuar no 

poder na Venezuela. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: substantivo dita[duras] + adjetivo brandas 

 composição por acoplação 

Observação: Criação em analogia a ditaduras. 

Efeito de sentido: Ao desmembrar morfologicamente o vocábulo em dita + duras, o novo 

termo, ainda assim, carrega os sentidos na íntegra, de ditadura, agregando-se à branda, algo 

como ditaduras brandas. 

 

138) Verbete: itamaratironágua 

Fonte: 07/05/2009 

Contexto: “E no Itamaratironágua... – se Ahmadinejánãoveio, ligue Lugo!” 
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Enunciador: Chico (charge). 

Comentário explicativo: Ahmadinejah, então presidente do Irã, planejou visita ao Brasil, 

mas não veio, comparecendo apenas em quatro países da América Latina: Venezuela, Nicará-

gua, Equador e Cuba. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Itamara[ty] (tornado comum) + substantivo tiro 

+ na + substantivo água = itamaratironágua 

Efeito de sentido: Humor. 

 

139) Verbete: destrambiqueira 

 
Fonte: G, 23/05/2009 

Informações gramaticais: adjetivo  

Contexto: “Empresa destrambiqueira autossustentável é isso aqui...” 

Enunciador: Chico (charge). 
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Comentário explicativo: Série intitulada “Definissilvas” 

Tipologia neológica: neologismo lexical literária ou estilística, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo des- (de origem latina, ação contrária) + adjetivo trambiquei-

ra = destrambiqueira  

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Pejorativo.  

 

140) Verbete: renânica 

 
Fonte: G, 05/06/2009  

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “E na CPI RENÂNICA.” 

Enunciador: Chico (charge) 

Comentário explicativo: Referência ao escândalo conhecido como Renangate, com o envol-

vimento do senador alagoano Renan Calheiros, acusado de receber ajuda financeira de lobis-

tas ligados a construtoras para o pagamento de despesas pessoais.  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Renan (tornado comum) + -ico (indicando quali-

dade, condição) = renânico 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: Irônico, ao adjetivar a Comissão Parlamentar de Inquérito como renânica, 

aludindo a alguém que se encontra envolvido em um escândalo.  

 

141) Verbete: burocratês 

Fonte: G, 23/07/2009  
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Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O delegado Luiz Flávio Zampronha, titular da investigação dos escândalos do 

mensalão e dos aloprados na Polícia Federal e que foi chefe da Divisão de Repressão a Cri-

mes Financeiros, está sem função definida na PF. Ou, como se diz no burocratês policial, “no 

corredor.” 

Enunciador: Coluna do Ancelmo Gois  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo burocrático + sufixo -ês = burocratês 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade decorrente do contexto. Registramos, aqui, o aspecto pre-

conceituoso na construção do vocábulo e a presença da ironia. Importante observar que o su-

fixo -ês, usado com essa acepção, tem alta carga negativa, associado a determinado tipo de 

fala cansativa e aqui até mesmo impregnada do propósito de “levar vantagem”.  

 

142) Verbete: insubível 

Fonte: G, 14/08/2009  

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: Título “Insubível”. “Na festa de 150 anos da Igreja Presbiteriana, no Rio, Lula ar-

rancou gargalhadas ao falar da pacificação da favela Dona Marta: ‘Como diria o Magri, aque-

le morro era... insubível”. 

Enunciador: O então presidente Lula (coluna do Ancelmo Gois). 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, intertextual 

Processo de formação: prefixo in- + adjetivo subível (formação transitória do verbo subir + 

sufixo -vel) = insubível 

 derivação sufixal 

Observação: Sobre a construção de imexível, e de outras palavras como infalível, inexecutá-

vel, inexplicável, Bechara (1996: 45-6) assinala: “se não tem tradição no idioma, imexível está 

conforme com aquilo que os linguistas chamam a virtualidade ou potencialidade do idioma, 

isto é, aquilo que, ainda inédito, está de acordo com as regras do sistema linguístico” 

Efeito de sentido: Ironia resultante da alusão ao termo imexível. Rogério Magri, ministro ori-

undo das classes trabalhadoras, foi censurado pelo uso do adjetivo imexível, sendo alvo de 

comentários preconceituosos, que não levaram em conta as questões morfológicas envolvidas 
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na correta formação da palavra. Não resta dúvida de que foi a repercussão desse fato político 

que justificou a incorporção do termo ao Dicionário Houaiss (“adj. de dois gêneros: em que 

não se pode mexer; inalterável. Ex.: um plano de governo. Etimologia: in- + mexível). O ter-

mo, criado de forma espontânea por um falante que estava diante de câmeras de televisão, a-

cabou por se tornar institucionalizado, familiar a um grande número de usuários da língua. Na 

prática, porém, observamos que, ainda hoje, o preconceito permanece em relação ao uso do 

termo. Com insubíveis, em clara referência ao uso de imexíveis, com um enunciador que tam-

bém é oriundo das classes trabalhadoras, com pouca escolaridade, ocorre algo semelhante, 

embora com pouca repercussão na mídia. De fato, a pouca escolaridade de Lula ainda é moti-

vo de reiteradas críticas e piadas na mídia. Há, portanto, uma desconfiança em relação à com-

petência no emprego das regras de construção lexical, e a reação foi a que se viu: Lula arran-

cou gargalhadas.  
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143) Verbete: edilmologia 

 
Fonte: G, 19/08/2009 

Informações gramaticais: substantivo femimino 

Contexto: “Edilmologia (segundo Lina Vieira)”  

Enunciador: Chico (charge) 

Comentário explicativo: Crítica à prática de a presidente Dilma atribuir sentidos a algumas 

palavras a fim de atenuar sua verdadeira acepção, a exemplo de malfeito. No caso, a imagem 

revela que agilizar tem como projeção arquivar. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: e[tim] + dilm[a] + vogal temática [o] + sufixo -logia = edilmologia 

 composição por acoplação (ensaduíchamento) 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída da construção do vocábulo; 2) Humor. Vide 

verbete supositória. 
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144) Verbete: mercadantes 

 
Fonte: G, 26/08/2009  

Informações gramaticais: substantivo em função adverbial de preferência 

Contexto: “Mercadantes tarde do que nunca, Sarney...” 

Enunciador: Chico (charge)  

Comentário explicativo: Nunca sessão tensa, o senador Eduardo Suplicy (PT-SP) exibe um 

cartão vermelho da tribuna e volta a pedir a renúncia do presidente do Senado, José Sarney. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio (tornado comum) Mercadante + adv. de tempo 

antes = Mercadantes 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da construção do vocábulo; 2) Humor. Vide verbe-

te supositória. 

 

145) Verbete: ex-mercadante 

Fonte: E, 31 de agosto de 2009 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “Do ex-mercadante de ilusões ao ex-marido de Marta Suplicy, a performance re-

cente dos dois senadores petistas era dispensável. Poderiam ter sumido antes. O Conselho de 

Ética do Senado sumiu.” 

Enunciador: Coluna “Nossa Antena”, de Ruth de Aquino. 

Tipologia neológica: neologismo semântico, literário ou estilístico, primário, intertextual  

Processo de formação: adjetivo mercad[or] + substantivo próprio (tornado comum) 

[mercad]ante = mercadante 
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 composição por acoplação 

Efeito de sentido: 1) Pejoratividade extraída da construção do vocábulo, em alusão ao clássi-

co do cinema O Mercador de Ilusões, originalmente filmado em 1947; 2) Humor. 

 

146) Verbete: carro-panfleto 

Fonte: G, 04/09/2009  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O motorista deste carro parece mais um brasileiro que acha que os problemas do 

país são culpa dos outros, jamais dele. Inclusive, defende, vixe Maria!, a volta da ditadura. 

Mas ele mesmo parou seu carro-panfleto na esquina de Coronel Gomes Machado com Felici-

ano Sodré, no Centro de Niterói, bem em frente ao acesso dos deficientes (repare, à direita). 

Bandalha total. A coluna tem alergia a ditaduras, de direita ou de esquerda, e lembra que os 

países mais prósperos do mundo e com os melhores índices de qualidade de vida são demo-

cracias.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo carro + substantivo panfleto = carro-panfleto 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Ironia.  

 

147) Verbete: pós-tudo 

Fonte: G, 05/09/2009  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Não consigo entrar nessa discussão sobre o projeto Pré-Sal, que tanto mobiliza 

governo e oposição. Talvez porque, segundo os cálculos, os primeiros resultados só se farão 

sentir daqui a uns 20 anos, quando o petróleo não estará mais com essa bola toda, espera-se, e 

eu já estarei descansando tranquilamente numa camada bem acima, no pós-sal, digamos, ou 

pós-tudo.” 

Enunciador: Zuenir Ventura (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, interdiscursivo  

Processo de formação: prefixo –pós (do latim post, depois de) + pronome indefinido tudo = 

pós-tudo 
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 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Ambos trabalham com o efeito de humor, em alusão ao termo pré-sal, 

chamando o estágio “além-vida”, ou pós-morte, de camada pós-sal ou pós-tudo.  

 

148) Verbete: estadolatria 

Fonte: E, 07/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Os riscos da Estadolatria para o futuro do Brasil. O discurso feito pelo presidente 

Lula no comício em que anunciou a nova legislação para a exploração do pré-sal revela muito 

do Brasil que o atual governo deseja construir. É um símbolo da mentalidade estatizante que 

tem marcado as ações governamentais na atual gestão. É também um sinal evidente de que o 

namoro de Lula com o mercado, que encantou tanta gente, não passava de uma quimera. Ele é 

o mais claro exemplo da Estadolatria que acomete a maioria dos políticos brasileiros: a cren-

ça em que todo progresso só existe se for gerido e controlado pelo governo.” 

Enunciador: José Fucs 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo Estado + substantivo [ido]latria = Estadolatria 

Efeito de sentido: Ironia extraída do contexto. 

 

149) Verbete: entrevistado-pelo-instituto-de-pesquisa 

Fonte: V, 09/09/2009   

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Ando procurando há muito tempo duas brasileirices que, como a ararinha-azul, 

existem oficialmente mas nunca aparecem: o entrevistado-pelo-instituto-de-pesquisa e o co-

munista-assumido-com-menos-de-100-anos. Nunca os vi. A essas obsessões se somou há qua-

se sete anos uma terceira: procuro um petista-desempregado. Não conheço nenhum.” 

Enunciador: Coluna do Leitor 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo entrevistado + preposição + art. pelo + substantivo insti-

tuto + substantivo pesquisa = entrevistado-pelo-instituto-de-pesquisa 

 supercomposição 

Efeito de sentido: Humor.   
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150) Verbete: comunista-assumido-com-menos-de-100-anos 

Fonte: V, 09/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Ando procurando há muito tempo duas brasileirices que, como a ararinha-azul, 

existem oficialmente mas nunca aparecem: o entrevistado-pelo-instituto-de-pesquisa e o co-

munista-assumido-com-menos-de-100-anos. Nunca os vi. A essas obsessões se somou há qua-

se sete anos uma terceira: procuro um petista-desempregado. Não conheço nenhum.” 

Enunciador: Coluna do Leitor 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo comunista + adjetivo assumido + preposição com + pro-

nome menos + preposição de + numeral 100 + substantivo anos = comunista-assumido-com-

menos-de-100-anos 

 supercomposição 

Efeito de sentido: Humor.   

 

151) Verbete: petista-desempregado 

Fonte: V, 09/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Ando procurando há muito tempo duas brasileirices que, como a ararinha-azul, 

existem oficialmente mas nunca aparecem: o entrevistado-pelo-instituto-de-pesquisa e o co-

munista-assumido-com-menos-de-100-anos. Nunca os vi. A essas obsessões se somou há qua-

se sete anos uma terceira: procuro um petista-desempregado. Não conheço nenhum.” 

Enunciador: Coluna do Leitor 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo petista + adjetivo desempregado = petista desempregado 

Efeito de sentido: Pejorativo. 

 

152) Verbete: tucanistas 

Fonte: G, 22/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Não aguento mais ver a cara do Lula de boné, dançando xaxado pelo pré-sal, não 
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aguento mais ver o Sarney mandando no país, transformando-nos num grande ‘maranhão’, 

com o PT no bolso do jaquetão de teflon, enquanto comunistas, tucanistas e fascistas discu-

tem para ver quem é mais de ‘esquerda’ ou de ‘direita’, com o Estado loteado entre pelegos 

sem emprego e um governo regressista nos jogando de marcha a ré para os anos 40; (...)” 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo tucanos + sufixo -ista (no sentido de sectário) = tucanis-

tas 

Observação: Esse sufixo (-ista), embora produtivo, não se revela muito criativo ou expressi-

vo.  

Efeito de sentido: Aqueles que compartilham da ideologia do PSDB, que aderem às suas i-

deias. 
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153) Verbete: logrotipo 

 
Fonte: G, 26/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: Vide imagem. 

Enunciador: Chico (charge) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo logotipo + substantivo logro = logrotipo 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: Caracteriza as CPIs (Comissões Parlamentares de Inquérito) como um 

grande logro à população, uma forma de afirmar uma investigação que, além de manipulada, 

em nada resulta de concreto. Ironia.  

 

154) Verbete: pós-lulismo 

Fonte: G, 2009 // G, 27/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Aécio pede aliança para o pós-lulismo”: “O governador de Minas Gerais, Aécio 

Neves (PSDB), disse que o PSDB deve buscar novos aliados para as eleições de 2010: ‘Tere-

mos condições de construir uma aliança para o pós-lulismo.” // “Aécio prega novas alianças 

para o pós-lulismo: Em Pernambuco, governador de Minas fala como candidato e diz que 

PSDB, PDT e PSB poderiam se unir em 2010.”  

Enunciadores: Manchete de primeira página // caderno “O País” 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário (referência a lulismo), intertex-

tual  

Processo de formação: prefixo pós- + substantivo lulismo = pós-lulismo 



168 

 

 

 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Reconhecimento de um momento político determinado. Não há pejorativi-

dade.  

 

155) Verbete: venezuelização 

Fonte: G, 27/09/09 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Em Honduras inauguraram uma nova expressão para o léxico político das Améri-

cas: perigo de venezuelização.” 

Enunciador: Verissimo (crônica). 

Comentário explicativo: Zelaya estaria se preparando para ser o Chávez de Honduras e as 

instituições se autogolpearam para impedi-lo. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: verbo transitório venezuelizar (formado do substantivo Venezuela + 

sufixo -izar [formador de verbos]) + sufixo -ção (denotativo de ação) = venezuelização 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade ou ironia, apenas o reconhecimento do processo de se 

tornar semelhante à Venezuela. 

 

156) Verbete: presidente-muamba 

Fonte: V, 30/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “O presidente-muamba. (...) Hugo Chávez comandou o retorno de Manuel Zelaya 

a Honduras. Um jatinho conduziu-o clandestinamente a El Salvador. Ele cruzou a fronteira 

hondurenha sem ser identificado e, até chegar a Tegucigalpa, percorreu o país escondido no 

porta-malas de um carro e a bordo de um trator. Os meios utilizados no transporte de Manuel 

Zelaya denotam claramente sua natureza fraudulenta: ele é o presidente-muamba.” 

Enunciador: Diogo Mainardi (crônica).  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo presidente + substantivo muamba = presidente-muamba 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativo, advindo do termo “muamba”, no sentido de ilicitude. De acor-

do com o Houaiss, “mercadoria, peça, objeto contrabandeado, contrabando; comércio ou ne-
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gócio ilícito de objetos furtados, ato de má-fé; fraude, velhacaria”.   

 

157) Verbete: cônjuges-governantes 

Fonte: V, 30/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo de dois gêneros 

Contexto: “A situação lá fora é punk, com os habituais quebra-quebras contra o G-20, mas, 

dentro, tudo ficava pink. Enquanto os cônjuges-governantes discutiam negócios, MICHELLE 

OBAMA levou as esposas para um jantar separado na espetacular casa de Thereza Heinz Ker-

ry, a dona do ketchup, em Pittsburgh.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo cônjuge + substantivo governantes = cônjuges-

governantes 

 composição por justaposição  

Efeito de sentido: Observe-se que, aqui, há uma soma de sentidos trazidos de cada termo, 

isoladamente, porque há um acúmulo de “funções” e um sentido resultante da fusão de am-

bos.  

 

158) Verbete: zelaystas  

Fonte: V, 30/09/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “A volta de Mel, apelido pelo qual é conhecido por simpatizantes, virou Teguci-

galpa de cabeça para baixo. O conflito entre os ‘zelaystas’ e os ‘camisas brancas’, como são 

chamados os que apoiam Roberto Micheletti, o ex-presidente do Congresso que assumiu o 

governo, já fez dois mortos.” 

Enunciador: Thaís Oyama 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio (tornado comum) Zelay[a] + sufixo -ista (no sen-

tido de sectário) = zelaystas 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: Referência aos partidários do presidente deposto de Honduras Manuel Ze-

laya. 
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159) Verbete: megalonanico 

 
Fonte: V, 30/09/2009 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “O imperialismo megalonanico.” 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: elemento de composição megalo- (denotativo de grandeza, superva-

loração de si mesmo) + adjetivo -nanico = megalonanico 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Ironia, decorrente, inclusive, do aspecto inusitado na construção do termo, 

contrapondo dois elementos cujos sentidos se contrapõem: um para grandeza, excesso; outro 

para pequenez.  

 

160) Verbete: ministros-candidatos  

Fonte: G, 04/10/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Ministros-candidatos adiam saída do governo. Maioria deve ficar até março de 

2010, com exceção de Tarso Genro, que pretende deixar a Justiça em dezembro (...). Alguns 

ministros do governo Lula que vão ser candidatos nas eleições do ano adiam o quanto podem 
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sua saída do governo. (...).” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo ministros + substantivo candidatos = ministros-

candidatos 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Não há pejoratividade. Observe-se, contudo, a posição dos termos no pro-

cesso de composição: a condição de ministro vem antes, porque já é concreta; a de candidato 

depois, tratando-se ainda de aspiração a outra condição. 

 

161) Verbete: infernistão 

Fonte: V, 14/10/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Comandante talibã ressurge e simboliza outra má notícia para Obama: a coisa está 

feia no infernistão.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Referência ao atual chefe dos talibãs do Paquistão, aliado dos vizi-

nhos afegãos na região do mundo informalmente chamada de infernistão, em clara alusão às 

atrocidades que ali são cometidas e às lutas constantes. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo infern[o] + substantivo [Paqu]istão = infernistão 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da construção do vocábulo; 2) Humor. Vide verbe-

te supositória. 

 

162) Verbete: delubiana 

Fonte: G, 28/10/2009 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Chuva delubiana. O ex-ministro José Múcio, em depoimento à Justiça, no proces-

so do mensalão, confirmou que o PT ofereceu dinheiro ao PTB para a campanha municipal de 

2004. Importante testemunho. Ele, porém, negou que o apoio dado pelo PTB em votações no 

Congresso tenha sido em troca dos cifrões. Portanto, não teria existido o mensalão. Mas de-
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pende de como se interpreta um fato concreto confirmado por ele: a chuva delubiana de di-

nheiro no caixa petebista.” 

Enunciador: Caderno “Opinião”   

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Delúbio + sufixo -ano(a) (designativo de origem, sectarismo, 

semelhança) = delubiana 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejorativo. Referência a informações que têm como tema Delúbio Soares, 

conhecido nacionalmente como tesoureiro do PT. Esteve no centro de graves denúncias de 

corrupção, após o escândalo do mensalão, sendo, por isso, expulso do partido. Delúbio, em 

2006, também foi envolvido no que ficou conhecido como Máfia dos Vampiros. 

 

163) Verbete: microincidente 

Fonte: G, 14/11/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Vocês são testemunhas de que sempre fechei com o Tarso Genro em tudo. Mas 

chamar o apagão que parou o país de ‘microincidente’ eu não endosso, não. Pior é o Edison 

Lobão decretar este grave acontecimento como ‘assunto encerrado’. Só na cabeça dele.” 

Enunciador: Jorge Bastos Moreno  

Comentário explicativo: Referência à crise denominada “Apagão aéreo”. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: micro- (do grego mikrós, pequeno, curto) + substantivo incidente = 

microincidente 

Efeito de sentido: O uso do elemento micro- traz consigo uma minimização do incidente e de 

suas consequências, numa verdadeira manipulação linguística. Uso irônico. 

 

164) Verbete: fada-marina  

Fonte: E, 16/11/2009 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Nós também acreditamos que a floresta será salva, especialmente porque o grande 

caçador de votos depende do verde para não deixar a fada-marina enfeitiçar eleitores e atrapa-

lhar a sucessão em 2010.” 
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Enunciador: Crônica.  

Comentário explicativo: Aproveita a coincidência fonética entre fada-madrinha e a então 

candidata Marina Silva. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: fada-[madrinha] + substantivo próprio (tornado comum) Marina = 

fada-marina 

 composição por acoplação, em geral com truncação fônica 

Efeito de sentido: Ironia. No novo vocábulo, observamos que foram atribuídos sentidos posi-

tivos, advindos de “fada-madrinha”, elemento mágico, ser habitante das florestas. O fato de 

Marina Silva ter em sua plataforma política a defesa do meio ambiente contribuiu para o neo-

logismo.  

 

165) Verbete: pilateou  

Fonte: G, 20/11/2009 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “A decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) de delegar ao presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva a palavra final sobre o destino do ex-ativista político italiano Cesare Battisti 

dividiu opiniões. O presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Casa, senador 

Demóstenes Torres (DEM-GO), citou Pôncio Pilatos e disse que o STF acabou se desmorali-

zando ao lavar as mãos sobre o caso: - No caso Battisti, o Supremo tinha de ter decidido, a 

favor ou contra Battisti. O Supremo ‘pilateou’, o Supremo lavou as mãos, o Supremo se des-

moralizou. (...)” 

Enunciador: Demóstenes Torres 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio (tornado comum) Pilatos + sufixo verbal na P3 

do Pret. Perfeito = pilateou 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: Atribuição de sentido negativo. Pilatos, conhecido na Bíblia, por haver la-

vado as mãos em relação a Jesus Cristo. 

 

166) Verbete: Microacidente 

Fonte: G, 28/11/2009 
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Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Tarso Genro me ligou ontem da Suíça, eufórico com o resgate dos US$ 30 mi-

lhões do propinoduto: é um valor simbólico... O que está acontecendo com o meu ministro? O 

apagão nacional, para ele, foi um microacidente.” 

Enunciador: Jorge Bastos Moreno (coluna). 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: micro- (do grego mikrós, pequeno, curto) + substantivo acidente = 

microacidente 

Efeito de sentido: O uso do elemento micro- traz consigo uma minimização do acidente e de 

suas consequências, numa verdadeira manipulação linguística. Uso irônico. 

 

167) Verbete: DEMsalão 

Fonte: G, 02/12/2009 // 20/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: Título “O carnaval e o DEMsalão.” // “Quem perdeu a chance de fazer uma apre-

senção histórica foi a Beija-Flor, ao se recusar a tocar em política e muito menos no escândalo 

do mensalão do DEM, alegando que não queria falar das ‘mazelas’ (...). // “O pastelão do 

DEMsalão.” 

Enunciador: Zuenir Ventura (crônica) 

Comentário explicativo: Depois do que aconteceu em 2005, com o escândalo do mensalão, 

veio a reprise, maior em volume de dinheiro e visibilidade. O mensalão do DEM – ou DEM-

salão – apresentou novos ingredientes. A explicação que o advogado do governador envolvi-

do, José Roberto Arruda, deu foi no sentido de que o dinheiro arrecadado era para comprar 

panetones. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: sigla do partido DEM (Partido dos Democratas) + [men]salão = 

DEMsalão 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: O DEMsalão traz todos os sentidos contidos no mensalão, como corrup-

ção, escândalo, desvio de verbas, malversação do dinheiro público, entre tantos outros.  

 

168) Verbete: banquicídio 
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Fonte: E, 14/12/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: título “O banquicídio de Chávez”. “O governo venezuelano determinou o fecha-

mento de sete pequenos bancos privados e a prisão de oito diretores dessas instituições. Se-

gundo o presidente Hugo Chávez, a intervenção se deu por supostas fraudes com o dinheiro 

dos correntistas, como saques ilegais no exterior.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo ban[co  qui] + substantivo suicídio = banquicídio 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: Pejoratividade.  

 

169) Verbete: TREMA 

Fonte: G, 16/12/2009 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O Trema – Tribunal Regional da Mala Eleitoral – não permite que eu cite nomes 

para não influenciar os eleitores, mas posso dar algumas dicas. No caso, a valise é um gover-

nador; a pochette, um prefeito.” 

Enunciador: Artur Xexéo (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo semântico literário ou estilístico, primário, interdiscursivo  

 atribuição de novo sentido a trema (palavra dicionarizada com outra acepção, a de sinal 

diacrítico). 

Efeito de sentido: Pejorativo. Alusão à prática de desvio de verbas; dependendo da esfera – 

se estatal ou municipal –, as quantias são maiores ou menores. 

 

2010 
 

170) Verbete: homem-cueca 

Fonte: Veja, 13/01/2010  

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Eis aí, é claro, o tumulto formado. ‘Essa visão da Aeronáutica é equivocada e 

parcial’, disse o deputado e líder petista José Genoino, recém-saído do purgatório, para onde 
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fora enviado pelas desventuras do homem-cueca, personagem inesquecível do mensalão.” 

Enunciador: J. R. Guzzo (crônica)  

Comentário explicativo: Referência ao episódio do cuecoduto (ver verbete). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou esporádico, primário, intertextual (alu-

são ao cuecoduto) 

Processo de formação: substantivo homem + substantivo cueca = homem-cueca  

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativo, ligado ao escândalo do mensalão. 

 

171) Verbete: estado-babá 

Fonte: G, 26/01/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Apogeu do Estado-babá. (...) A repercussão da tragédia ocorrida em Angra dos 

Reis e Ilha Grande revelou uma clara tendência da opinião pública para achar que tudo pode-

ria ter sido evitado, bastando que as autoridades tivessem agido de forma adequada e preven-

tiva. Será que isso é verdade?” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Referência ao excesso de paternalismo estatal. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo estado + substantivo babá = estado-babá 

Efeito de sentido: Discursivamente, a presença do elemento babá (o cuidar de, zelar, prote-

ger) empresta pejoratividade ao neologismo. 

 

 

172) Verbete: embarratijucar 

Fonte: G, 02/02/2010  

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “Embarratijucar o Rio”. “O prefeito Eduardo Paes está conseguindo criar um neo-

logismo: a embarratijucação do Rio de Janeiro, ao pretender transformar cada trecho da cida-

de numa extensão do bairro da Zona Oeste. Projetos apresentados até o momento confirmam a 

ideia (...). É ou não é um embarratijucador?”. 

Enunciador: Coluna do Leitor.   

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 
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Processo de formação: prefixo em- (en-, do latim in-) + substantivo Barra [da] Tijuca (tor-

nado comum) + sufixo verbal = embarratijucar 

 parassíntese 

Efeito de sentido: Referência ao movimento elitista encabeçado pelo prefeito Eduardo Paes. 

A Barra da Tijuca, conhecido bairro dos emergentes, empresta seu sentido de tentativa de eli-

tizar, engrandecer, maquiar com projetos de fachada.  

 

173) Verbete: embarratijucação 

Fonte: G, 02/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Embarratijucar o Rio”. “O prefeito Eduardo Paes está conseguindo criar um neo-

logismo: a embarratijucação do Rio de Janeiro, ao pretender transformar cada trecho da cida-

de numa extensão do bairro da Zona Oeste. Projetos apresentados até o momento confirmam a 

ideia (...). É ou não é um embarratijucador?”. 

Enunciador: Coluna do Leitor. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: verbo transitório embarratijucar + sufixo -ção = embarratijucação 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: Vide verbete embarratijucar.  

 

174) Verbete: embarratijucador 

Fonte: G, 02/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo em função adjetiva 

Contexto: “Embarratijucar o Rio”. “O prefeito Eduardo Paes está conseguindo criar um neo-

logismo: a embarratijucação do Rio de Janeiro, ao pretender transformar cada trecho da cida-

de numa extensão do bairro da Zona Oeste. Projetos apresentados até o momento confirmam a 

ideia (...). É ou não é um embarratijucador?”. 

Enunciador: Coluna do Leitor. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, intertextual 

Processo de formação: verbo transitório embarratijucar + sufixo -dor = embarratijucador 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: Vide verbete embarratijucar.  
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175) Verbete: cozinheira-candidata 

Fonte: V, 10/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo feminino  

Contexto: “Entre 2007 e 2008, quando ainda não era cozinheira-candidata, Dilma saiu do 

Palácio do Planalto apenas 32 vezes .(...) É o equivalente culinário de fazer campanha eleito-

ral sem parecer que está pedindo votos. Orientada pelo chef Lula, Dilma vai cozinhando o 

TSE e subindo nas pesquisas (...) foi um show de culinária política.”  

Comentário explicativo: Alusão à presença da então candidata no programa Superpop, da 

Rede TV!, apresentado por Luciana Gimenez, quando foi improvisada uma cozinha nos basti-

dores e a ministra se propôs a fazer um omelete. Além disso, Dilma foi a outros programas, 

como, por exemplo, o de Ana Maria Braga, da TV Globo, onde também preparou omeletes. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo cozinheira + substantivo candidato = cozinheira-

candidata 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Irônico ao qualificá-la em primeiro lugar de cozinheira, conferindo-lhe cer-

ta depreciação. A posição dos elementos aqui é importante. Além disso, ironiza o comporta-

mento da então candidata de fazer campanha eleitoral mostrando seus “dotes culinários” de 

preparar omeletes (aparentemente, um prato sem mais complexidade). 

 

176) Verbete: desconvidar 

Fonte: V, 10/02/2010 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “A delicada tarefa de desconvidar a candidata petista coube ao ministro de Minas e 

Energia, Edison Lobão.” 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo des- (de origem latina, no sentido de ação contrária, negação) 

+ verbo convidar = desconvidar 

 Derivação prefixal 

Efeito de sentido: Retirar o convite, reconhecer a falha cometida, revela que a candidata pe-

tista não seria bem-vinda no evento em questão. 
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177) Verbete: brasilha 

Fonte: V, 17/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “(...) Reflete também a capacidade de Brasília se comportar como uma ilha da fan-

tasia cujo único contato com o país real se dá pela ganância na arrecadação dos impostos. Os 

brasileiros trabalham cinco meses por ano apenas para pagar os impostos que sustentam os 

habitantes da Brasilha da Fantasia.” 

Enunciador: Giuliano Guandalini 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: Bras[Il] + substantivo [ilha] = Brasilha 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: A coincidência fonética atende ao propósito de brincar com a ambiguidade 

criada: Brasília – verdadeira ilha da fantasia, onde tudo pode, tudo acontece, e não há conse-

quências para os agentes envolvidos – o novo vocábulo Brasilha (Brasil + ilha). Além disso, 

os moradores de Brasília entendem que residem em uma espécie de ilha, isolados de tudo.  

 

178) Verbete: petismo-lulista  

Fonte: V, 17/02/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “A estratégia do petismo-lulista é simples: desconstruir o inimigo principal, o 

PSDB e FHC (muita honra para um pobre marquês...). Por que seríamos o inimigo principal? 

Porque podemos ganhar as eleições.” 

Enunciador: Fernando Henrique Cardoso 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, secundário, intertextual 

Processo de formação: substantivo petismo + adjetivo lulista = petismo-lulista 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Ao agrupar os dois elementos, faz uma espécie de identificação entre o 

petismo e o lulismo, como se ambos caminhassem juntos, lado a lado. 

 

179) Verbete: Venezecuba 

Fonte: G, 19/02/2010 
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Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “Venezecuba: Acossado por problemas econômicos e sociais que aumentam seu 

desgaste político, Hugo Chávez recorre cada vez mais a seus amigos cubanos, promove um 

expurgo entre os mais destacados ‘boligarcas’ venezuelanos – pessoas que fizeram fortuna no 

regime chavista, dito bolivariano (...).” 

Enunciador: Coluna “Opinião”. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: Venez[uela] + conector aditivo e + Cuba = Venezecuba 

 composição por acoplação 

Carga semântica envolvida: Aqui as características de ambos são trazidas para o novo ele-

mento, processo facilitado, inclusive, pelo uso do conectivo “e”.  

 

180) Verbete: impostolândia 

Fonte: G, 02/03/2010 

Informações gramaticais: substantivo feminino  

Contexto: “Impostolândia. William Bonner, como tinha prometido, doou à Escola de Comu-

nicações da USP, onde estudou, os direitos de seu livro Jornal Nacional – modo de fazer. Mas 

ficou meio chateado. É que a universidade, pública, não pôde receber integralmente os R$ 

141.690,09. O Leão mordeu 26,74%.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna). 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo imposto + [disney]lândia = impostolândia  

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: A verdadeira terra dos impostos. Toma por empréstimo alguns sentidos de 

Disneylândia, onde tudo pode, tudo acontece, inclusive o que não é real, está no terreno da 

fantasia. Ironia.  

 

181) Verbete: quercista 

Fonte: G, 03/04/2010 

Informações gramaticais: substantivo em função adjetiva 

Contexto: “De quercista a braço direito de Serra.” 

Enunciador: Reportagem  
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Comentário explicativo: Alberto Goldman, tucano, conhecido tanto pela discrição quanto 

pelo gênio forte, com passagem pelos quadros quercistas do PMDB, então homem de confi-

ança de José Serra. Aquilo ou aquele que se revela adepto das ideias políticas de Orestes 

Quércia. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Quércia (tornado comum) + -ista (no sentido de sectário) = 

quercista. 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída da adjetivação do partido. 

 

182) Verbete: marinar 

Fonte: G, 03/04/2010 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: “Um adesivo colado no Mitsubishi preto, placa xxx, inaugurou anteontem, no Cen-

tro, a campanha eleitoral. Dizia: ‘Eu marinei. E você?’” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna). 

Tipologia neológica: neologismo semântico literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Marina (tornado comum) + sufixo verbal = ma-

rinar 

derivação sufixal 

Observação: O verbo marinar existe com outra acepção, o de pôr em marinada.  

Efeito de sentido: Indicativo de que aderiu às ideias de Marina Silva e de que era um eleitor 

em potencial dessa então candidata à presidência da República. 

 

183) Verbete: dilmais 

Fonte: G, 09/04/2010 

Informações gramaticais: adjetivo 

Contexto: “Ela é dilmais.” 

Enunciador: Reportagem. 

Comentário explicativo: Slogan usado durante a campanha para a presidência da República 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: substantivo próprio Dilma (tornado comum) + advérbio de intensida-
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de [de]mais = dilmais 

Efeito de sentido: Valoração com alta carga positiva para a candidata, que tem seu nome “co-

lado”, por coincidência fonética, ao advérbio de intensidade demais. Trata-se da construção de 

um ethos altamente positivo, aliado à questão da competência. 

 

184) Verbete: canalhalogia 

Fonte: G, 27/04/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “A canalhalogia é uma ciência nova. Sem estudá-la, não se entende o Brasil de 

hoje. Ela não é desvio; é a norma. O canalha tem 400 anos: avô ladrão, bisavô negreiro e tata-

ravô degredado”. 

Enunciador: Arnaldo Jabor (crônica) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo canalha + radical -logia = canalhalogia 

Efeito de sentido: Ironia, com alta carga semântica negativa, associada a indivíduos despre-

zíveis, abjetos. 

 

185) Verbete: maionesetour 

Fonte: G, 08/05/2010 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “Entreouvido em Maionesetour – Na boa, Ahmad: vai devagar...”.  

 
Enunciador: Chico (charge) 

Comentário explicativo: Referência à primeira visita planejada de Ahmadinejah, que não 
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ocorreu. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: substantivo maionese + substantivo tour 

Efeito de sentido: Alusão aos sentidos da expressão coloquial “viajar na maionese”, ou seja, 

acreditar em algo que não vai acontecer, fantasiar, ser muito crédulo. A imagem verbal é im-

portante na medida em que traz vários outros personagens envolvidos nesse episódio, inclusi-

ve o então presidente Lula.  

 

186) Verbete: DisneyLula 

Fonte: G, 15/05/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “É sobre esse chão de verdade que hoje evolui o DisneyLula e seu divertido jogo 

dos sete erros”. 

Enunciador: Guilherme Fiuza (Caderno “Opinião”) 

Comentário explicativo: Alusão a uma pretensa ficção de “dinheiro na mão”, “poder de 

compra”, criada no governo Lula. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio de língua estrangeira Disney (de Disneylândia) + 

substantivo próprio Lula = DisneyLula  

 composição por justaposição 

Observação: Segundo Claudio Cezar Henriques (2007: 175), “a grafia com Y se justifica pe-

la necessidade comunicativa de identificar o nome próprio do empresário e desenhista ameri-

cano”. No mesmo sentido, a grafia em maiúscula também foi mantida no nome próprio Lula.  

Efeito de sentido: Pejoratividade decorrente da própria formação e de seu aspecto inusitado. 

Disney remete a prazer, a elementos lúdicos, a brincadeiras, algo que, à primeira vista, não se 

coaduna com a prática de governar um país, repleto de episódios que, à primeira vista, soam 

como brincadeiras. 

 

187) Verbete: candidata-Lula 

Fonte: G, 19/05/2010 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “O que ele (Romero Jucá) disse confirma a separação radical entre Estado e socie-
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dade vigente no Brasil. Nós, com uma carga tributária fenomenal, trabalhando para a máquina 

de barganhas e ineficiências que constitui o Estado nacional. É um retrato brilhante deste go-

verno, sempre dividido entre ‘nós’ e ‘vocês’, como diz reiteradamente a candidata-Lula.”   

Enunciador: Roberto daMatta (caderno “Opinião”) 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo candidata + substantivo próprio (tornado comum) Lula = 

candidata-Lula 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Colagem da imagem da então candidata Dilma Roussef ao presidente Lula.  

 

188) Verbete: bichoduto 

Fonte: G, 26/05/2010  

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Em vez de bichoduto, Arco pode ganhar dois viadutos para proteger pererecas. 

(...) O governo do estado enviou ao Ministério do Meio Ambiente duas soluções para a pre-

servação da Physalaemus soaresi: a implantação de uma espécie de bichoduto, um túnel que 

permite a circulação dos animais; ou dois viadutos sobre a área onde vivem os animais amea-

çados de extinção.” 

Enunciador: Reportagem 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, secundário, interdiscursivo 

(aqui, não há alusão ao neologismo valerioduto) 

Processo de formação: substantivo bicho + -duto (radical de origem latina duco, com altera-

ção do c  t, no sentido de conduzir através de) = bichocoduto. 

 Composição por justaposição. 

Efeito de sentido: Pejorativo, em razão do inusitado na construção. 

 

189) Verbete: desaposentadoria 

Fonte: G, 19/06/2010 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Desaposentadoria em alta no país: os brasileiros estão recorrendo cada vez mais à 

Justiça para reivindicar o direito de abrir mão da aposentadoria que recebem do INSS. É a de-

saposentadoria, um movimento que começou quando entrou em vigor o fator previdenciário, 
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fórmula que reduz o valor dos benefícios da maioria dos trabalhadores e cuja extinção foi ve-

tada nesta semana pelo presidente Lula.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: prefixo des- + substantivo aposentadoria = desaposentadoria 

 derivação prefixal 

Efeito de sentido: Referência a um movimento que vai na contramão das expectativas – em 

geral, quem se aposenta não espera vir a se desaposentar em razão de não reunir condições 

para garantir sua subsistência.  

 

190) Verbete: twitaço 

Fonte: G, 21/07/10, 21/11/11 e outras ocorrências 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “O ‘twitaço’ de Marina. A presidenciável do PV, Marina Silva, mobilizou simpati-

zantes ontem com um ‘twitaço’, versão cibernética do panelaço, conseguindo passar de cem 

mil seguidores (...).” // “O fato é que a informação gerou um twitaço no final de semana, o 

que levou a família a se reunir (...).” 

Enunciador: Manchete de primeira página // Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: twit[ter] + sufixo –aço (no sentido de grandeza, de exagero) = twita-

ço 

 derivação por sufixação (com hibridismo) 

Efeito de sentido: Sem pejoratividade. Alusão ao termo panelaço, já dicionarizado, que, se-

gundo o Houaiss, consiste em manifestação popular coletiva de protesto, consistente em fazer 

grande ruído ao se percutirem especialmente utensílios metálicos em determinada hora. No 

caso, agora, no meio virtual, o estardalhaço é escrito, e não sonoro. 

 

191) Verbete: fichas-limpas 

Fonte: G, 27/07/2010 e outras ocorrências 

Contexto: “Fichas-limpas e experimentos democráticos.” 

Enunciadores: Diversos. 

Comentário explicativo: Alusão à Lei da Ficha Limpa, que barra por oito anos a candidatura 
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de quem tiver o mandato cassado, renunciar para evitar a cassação ou for condenado por deci-

são de órgão colegiado, mesmo havendo possibilidade de recurso. A lei, inclusive, já foi 

chancelada pelo Supremo Tribunal Federal, buscando evitar que a vida pregressa do candidato 

esteja envolvida em ambiência obscura ou nebulosa no plano ético. Segundo palavras do Mi-

nistro Ayres Britto, “a corrupção é o cupim da República, nossa tradição é péssima em maté-

ria de respeito ao erário”. 

Tipologia neológica: neologia lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo fichas + adjetivo limpas = fichas-limpas 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejoratividade extraída do termo e do contexto. 

 

192) Verbete: dilmista 

Fonte: G, 30/07/2010 

Contexto: “Serra: PT não é mais de esquerda. Tucano afirma que quem apoia líderes como 

Ahmadinejad é ‘troglodita de direita’ e que ‘Chavez é dilmista”. 

Enunciador: José Serra.  

Comentário explicativo: Comentário de José Serra, então candidato à presidência da Repú-

blica, sobre alusão de que ocuparia a direita radical. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: lexema Dilma (tornado comum) + -ista (no sentido de sectário) = 

dilmista 

 Derivação sufixal 

Efeito de sentido: Aquele que adere à ideias de Dilma; valor ideológico 

 

193) Verbete: Dossiê-bomba 

Fonte: G, 21/10/2010 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “PF: dossiê-bomba vem da guerra de Serra contra Aécio (tít.). Foi no fim de 2009, 

quando o mineiro Aécio Neves e o paulista José Serra eram adversários na disputa pela vaga 

de presidenciável do PSDB que os dados fiscais de parentes de Serra foram acessados – não a 

pedido do PT: O jornalista Amaury Ribeiro Júnior disse, em depoimento à Polícia Federal, 

que obteve as informações para ‘proteger’ Aécio Neves, após descobrir que aliados de Serra 
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elaboravam um dossiê sobre o mineiro.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo dossiê + substantivo bomba = homem-bomba 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Irônico. 

 

194) Verbete: enemganados 

Fonte: G, 12/11/2010 

Informações gramaticais: substantivo em função adjetiva 

Contexto: “Protesto de 500 Enemganados (tít.). Cerca de 500 estudantes do movimento inti-

tulado Enemganados fizeram protesto ontem contra o Enem, em Niterói”. 

Enunciador: Reportagem.  

Comentário explicativo: Protesto de estudantes contra a anulação do Enem e eventual rea-

plicação do exame. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) + adjetivo enganados = 

enemganados 

Efeito de sentido: Discursivamente, aproveita a coincidência fonética para expressar a indig-

nação com a formação do termo. 

 

2011 

 

195) Verbete: parlamentar-tampão 

Fonte: G, 05/02/2011 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Proposta quer acabar com parlamentar-tampão. Para o tucano Otávio Leite, que 

apresentou o projeto, suplente só ocuparia vaga em convocações extraordinárias.” 

Enunciador: Reportagem.  

Comentário explicativo: Proposta de Emenda Constitucional (PEC) para acabar com a figura 

do parlamentar-tampão, ou seja, o suplente que toma posse apenas por alguns dias durante o 

recesso de janeiro. 
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Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo parlamentar + substantivo tampão = parlamentar-

tampão 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativo; altamente depreciativo; aquele que serve apenas para “tapar 

buracos”.  

 

 

196) Verbete: sarneydependente 

Fonte: G, 11/02/2011 

Informações gramaticais: adjetivo  

Contexto: “Eu confesso: sou um homem sarneydependente, preciso de pelo menos uma dose 

dele por dia para me divertir, ou me enfurecer. Virou um vício.” 

Enunciador: Nelson Motta (caderno “Opinião) 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Sarney (tornado comum) + adjetivo dependente = 

sarneydependente 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Pejorativa, impregnada de ironia (extraída do próprio contexto). A depen-

dência não diz respeito a valores positivos, mas a negativos, inclusive sendo associada a um 

vício. 

 

197) Verbete: Mubarakaí 

Fonte: G, 13/02/2011 

Informações gramaticais: substantivo próprio 

Contexto: “É isso aí, Mubarakaí! E daí?” 

Enunciador: Chico (charge) 

Comentário explicativo: Alusão à queda do ditador egípcio Hosni Mubarak no Egito. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: substantivo próprio Mubarak + adv. lugar aí = Mubarakaí  

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Humor.  
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198) Verbete: auxílio-paletó 

Fonte: G, 24/02/2011 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “Auxílio-paletó. A OAB vai ajuizar, nos próximos dias, ação para impedir o paga-

mento de uma gratificação de R$ 20 mil aos deputados estaduais de Pernambuco. O abono, 

aprovado pela Assembleia, foi apelidado de auxílio-paletó.” 

Enunciador: Ancelmo Gois (coluna). 

Comentário explicativo: Crítica ao excesso de auxílios concedidos aos políticos. 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo auxílio + substantivo paletó = auxílio-paletó 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Referência à prática de os parlamentares não trabalharem e apenas “pendu-

rarem o paletó na cadeira” para se mostrarem presentes. Ou seja, um auxílio para não fazer 

nada.  

 

199) Verbete: PDB 

Fonte: V, 09/03/2011 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “Me leva que eu vou. Para ingressar no PSB, do socialista Eduardo Campos, o li-

beral Gilberto Kassab vai fundar o PDB, apelidado por inimigos do prefeito de Partido da 

Boquinha.”  

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo semântico (em sua primeira acepção, PDB – Partido De-

mocrático Brasileiro), literário ou estilístico, primário, interdiscursivo  

Processo de formação: abreviatura de P[artido] [d]a [B]oquinha = PDB  

 acronímia (para José Lemos Monteiro) ou abreviação (Antonio Sandmann) 

Efeito de sentido: O humor, aqui, vem da unidade sintagmática: Partido da Boquinha. Bo-

quinha, aqui, no sentido coloquial e pejorativo, no sentido de oportunidade lucrativa. Posto ou 

função em que não se trabalha – ou se trabalha muito pouco para fazer jus ao salário.  

 

200) Verbete: partido-trampolim 
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Fonte: V, 09/03/2011 

Informações gramaticais: substantivo 

Contexto: “A iniciativa para lá de livre do prefeito paulistano de ir do liberalismo ao marxis-

mo, com escala num partido-trampolim, não causou espanto entre seus pares. Pelo contrário. 

Políticos do DEM já avisaram que também querem ser socialistas. A senadora Kátia Abreu 

(TO), musa dos ruralistas e presidente a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil, 

está entre os candidatos a ingressar na agremiação-trampolim de Kassab: o Partido Democrá-

tico do Brasil, cuja sigla, PDB, parece ter sido feita sob encomenda para os inimigos do pre-

feito.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo partido + substantivo trampolim = partido-trampolim 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Trampolim, aquilo que serve para que se salte, tem sentido pejorativo na 

construção. Prática dos políticos de não se envolverem ideologicamente com os partidos, mas 

apenas fazer uso deles em próprio benefício, a fim de passarem para outros que lhes sejam 

mais vantajosos.  

 

201) Verbete: agremiação-trampolim 

Fonte: V, 09/03/2011 

Contexto: “A iniciativa para lá de livre do prefeito paulistano de ir do liberalismo ao marxis-

mo, com escala num partido-trampolim, não causou espanto entre seus pares. Pelo contrário. 

Políticos do DEM já avisaram que também querem ser socialistas. A senadora Kátia Abreu 

(TO), musa dos ruralistas e presidente a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil, 

está entre os candidatos a ingressar na agremiação-trampolim de Kassab: o Partido Democrá-

tico do Brasil, cuja sigla, PDB, parece ter sido feita sob encomenda para os inimigos do pre-

feito.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo agremiação + substantivo trampolim = agremiação-

trampolim 

 composição por justaposição 
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Efeito de sentido: É preciso atentar para a diferença semântica entre agremiação e partido, 

aqui, no contexto, tomados como sinônimos, atribuindo ao partido a característica de apenas 

“agrupar pessoas”.  

 

202) Verbete: cuequeiro 

Fonte: V, 09/03/2011 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “O aloprado, o cuequeiro e o mensaleiro: na comissão da Câmara que discutirá a 

reforma política estarão Ricardo Berzoini, o chefe dos aloprados, José Guimarães, cujo asses-

sor foi pego com 100.000 dólares na cueca, e Valdemar Costa Neto, estrela do escândalo do 

mensalão. Não, não é piada.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, intertextual 

Processo de formação: substantivo cueca + sufixo -eiro = cuequeiro 

 derivação sufixal 

Efeito de sentido: Alusão ao escândalo do cuecoduto. Pejorativo.   

 

203) Verbete: obrigadilma 

 
Fonte: G, 26/03/2011 

Informações gramaticais: interjeição  

Contexto: “– Obrigadilma. – Disponhobama.” 

Enunciador: Charge do Chico  

Comentário explicativo: Momento após a visita do Presidente Obama ao Brasil. 
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Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: interjeição obrigad[o] + substantivo próprio (tornado comum) 

[D]ilma = obrigadilma 

 composição por acoplação  

Efeito de sentido: O diálogo, ocorrido logo após a visita do presidente Obama ao Brasil, mos-

tra o relacionamento cortês entre ambos os países e a atitude de certa reverência de Obama, 

agradecendo. É importante atentar para os elementos não verbais, inclusive a posição: ambos 

estão sentados, em alinhamento, como chefes de Estado em posição hierárquica equivalente. 

O telefone também é relevante como símbolo da comunicação estabelecida.  

 

204) Verbete: disponhobama 

Fonte: G, 26/03/2011 

Informações gramaticais: função verbal 

Contexto: “– Obrigadilma. – Disponhobama.” 

Comentário explicativo: Momento após a visita do Presidente Obama ao Brasil. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: verbo dispor + substantivo próprio tornando comum Obama = dispo-

nhobama 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: O diálogo, ocorrido logo após a visita do presidente Obama ao Brasil, mos-

tra o relacionamento cortês entre ambos os países e a atitude de certa reverência de Obama, 

agradecendo, e a da presidente Dilma, colocando-se à disposição. Atenta-se para os elementos 

não verbais, inclusive a posição: ambos estão sentados, em alinhamento, como chefes de Es-

tado em posição hierárquica equivalente. O telefone também é relevante como símbolo da 

comunicação estabelecida.  

 

205) Verbete: FHCfobia 

Fonte: G, 03/04/2011 

Informações gramaticais: substantivo feminino 

Contexto: “Fobias por fobias, a FHCfobia extrema pareceu só um destempero enquanto as 

manifestadas agora chocaram todo mundo.” 

Enunciador: Verissimo (crônica) 
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Comentário explicativo: Referência ao comentário de Jair Bolsonaro, tempos atrás, por ha-

ver lamentado publicamente que a ditadura não tivesse matado o então presidente Fernando 

Henrique Cardoso quando teve a oportunidade, e suas mais recentes declarações racistas e 

homofóbicas. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: sigla FHC (de Fernando Henrique Cardoso) + fobia = FHCfobia 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Ironia. 

 

206) Verbete: osamar 

Fonte: G, 04/05/2011 

Informações gramaticais: verbo 

Contexto: Breve no dicionário (tít.). “Um neologismo fez sua primeira aparição ontem, numa 

conversa entre o editor Léo Cristiano e o embaixador Jerônimo Moscardo, ex-alunos dos di-

cionaristas Antonio Houaiss e Aurélio Buarque de Holanda. É o osamar. Significa mata o i-

nimigo e jogá-lo ao mar.” 

Enunciador: Joaquim Ferreira dos Santos (coluna). 

Comentário explicativo: Momento logo após a morte de Osama bin Laden. 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio (tornado comum) Osam[a] + -ar = osamar 

Efeito de sentido: Irônico. A pejoratividade advém do sentido que foi atribuído à construção: 

matar o inimigo e jogá-lo ao mar.  

 

207) Verbete: larga-vidas 

Fonte: G, 12/05/2011 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Os larga-vidas: postos à deriva e caos no trânsito.” 

Enunciador: Reportagem. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilítico, primário, intertextual  

Processo de formação: larga + [salva]-vidas = larga-vidas 

 composição por acoplação 

Efeito de sentido: Referência ao abandono, por parte dos bombeiros salva-vidas, nas praias 
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da orla da Zona Sul na véspera, para comparecer a um protesto na Assembleia Legislativa. A 

substituição de salva (altamente positivo) por larga traz uma carga semântica negativa.  

 



195 

 

 

 

208) Verbete: HollyDilma 

 
Fonte: G, 20/05/2011 

Contexto: “Segue o baile: HollyDilma on ice.” 

Informações gramaticais: substantivo 

Enunciador: Chico (charge). 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: Holi[Da]y [on Ice] + substantivo próprio Dilma = HollyDilma 

composição por acoplação (com hibridismo) 

Efeito de sentido: Referência à atração Holliday on Ice, então em cartaz no Brasil (maio de 

2011). Como se trata de personagens que escorregam no gelo e, algumas vezes, embora se 

equilibrem com destreza, acabam caindo, há uma analogia (ver elementos visuais na imagem) 

com os personagens da política nacional, com o gelo rachando. É, portanto, um verdadeiro 

“balé político no gelo”, com alguns tombos previsíveis. 
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209) Verbete: sociólogo-presidente  

Fonte: G, 18/06/2011 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “O balanço, aos 80 anos, do sociólogo-presidente.” 

Enunciador: Manchete de primeira página 

Tipologia neológica: neologismo lexical cultural, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo sociólogo + substantivo presidente = sociólogo-

presidente 

 composição por justaposição 

Efeito de sentido: Após cumprir seu mandato, na condição de sociólogo engajado em causas 

pelo mundo, FHC retomou a vida intelectual. Deve-se observar que o termo sociólogo vem 

em primeiro lugar, sua atual condição; o de presidente, depois, pois se trata, no momento, de 

uma condição secundária. 

 

210) Verbete: mulherzinhificação 

Fonte: G, 19/06/2011 

Informações gramaticais: substantivo feminino  

Contexto: “Mas a mulherzinhificação da máquina do governo não para por aí. Depois da no-

meação de Javali Salvatti e Gleide Sachê, Dilmandona pretende nomear o cartunista e cross-

dresser Laerte como seu personal stylist.” 

Enunciador: Agamenon (coluna humorística). 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo mulher + sufixo diminutivo -zinha + sufixo verbal 

(i)ficar = mulhernizinhificar + sufixo -ção = mulherzinhificação 

Efeito de sentido: Alusão ao ato de povoar o governo de mulheres. Atente-se, aqui, para o 

uso do diminutivo (mulherzinha) no processo de formação, com carga pejorativa. 

 

211) Verbete: dilmandona 

Fonte: G, 19/06/2011 

Informações gramaticais: substantivo  

Contexto: “Mas a mulherzinhificação da máquina do governo não para por aí. Depois da no-

meação de Javali Salvatti e Gleide Sachê, Dilmandona pretende nomear o cartunista e cross-
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dresser Laerte como seu personal stylist.” 

Enunciador: Agamenon (coluna de humor). 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Dilma + adjetivo (ma)ndona = Dilmandona 

Efeito de sentido: Aproveitando a coincidência fonética, atribui a Dilma o sentido de autori-

tarismo (historicamente, associado aos homens, ao patriarcalismo). Pejorativo. 

 

212) Verbete: humildificador 

Fonte: G, 04/07/2011 

Informações gramaticais: substantivo masculino  

Contexto: “Ninguém presta no novo humildificador digital (...) é uma máquina a ser inventa-

da. Cada pessoa se submeteria a ela diariamente, pela manhã, antes de sair de casa, com a fi-

nalidade de rebaixar os níveis de vaidade, arrogância e presunção. Uma máquina para nos le-

var de volta à nossa desimportância.” 

Enunciador: Joaquim Ferreira dos Santos (crônica).  

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: adjetivo humilde + substantivo liquidificador = humildificador 

 composição por acoplação 

Observação: Se estivesse no campo do real, do possível, seria um neologismo de língua, cri-

ado para dar nomear um novo aparelho inventado; como não é esse o caso, trata-se de neolo-

gismo literário. 

Efeito de sentido: No contexto, o sentido é humorístico. No entanto, busca igualmente a re-

flexão acerca de nossa condição existencialista. 

 

213) Verbete: malufar 

Fonte: G, 03/10/11 

Informações gramaticais: verbo  

Contexto: “Malufaram. Bons tempos aqueles. Havia até o verbo malufar. Se alguém era acu-

sado de roubo, logo lhe apontavam o dedo acompanhado do insulto: ‘Malufou’.”  

Enunciador: Ricardo Noblat 

Tipologia neológica: neologismo lexical literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio (tornado comum) Maluf = malufar 
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Efeito de sentido: Pejorativo, ao atribuir ao verbo roubar o sinônimo malufar.  

 

214) Verbete: malfeito 

Fonte: G, 03/10/11 

Informações gramaticais: substantivo masculino 

Contexto: “(...) Hoje, se depender da presidente da República, ninguém rouba – comete ‘mal-

feito’. Outro dia, ela demitiu mais de 20 pessoas do Ministério dos Transportes envolvidas em 

‘malfeitos’ – em roubo, jamais.” 

Enunciador: Ricardo Noblat 

Tipologia neológica: neologismo semântico, cultural, primário, interdiscursivo 

Efeito de sentido: Nos dicionários de uso corrente, malfeito tem o sentido de mal executado, 

imperfeito, injusto, imerecido. Atualmente, a mídia vem veiculando sentido diverso para o 

termo – qual seja, corrupção –, cujo enunciador é a presidenta Dilma Roussef. Se usasse uma 

palavra tão “batida e combatida” em nosso país, como corrupção, a presidenta reconhece que 

estaria admitindo a possibilidade de haver roubo, desvios, em seu governo. Expressões como 

“Meu governo não terá compromisso com o malfeito” se tornaram frequentes em seus discur-

sos. Há atribuição de novo significado ao termo malfeito, que é o de corrupção – palavra que 

vem, literalmente, impregnada de ilicitude, de aspectos negativos, que provocam o retrocesso 

em nosso país.. 

 

215) Verbete: beltramizar 

Informações gramaticais: verbo 

Fonte: G, 17/11/11 

Contexto: “Há um novo verbo nas ruas. ‘Tirar traficante do morro é fácil’, diz a leitora Gisel-

le Haddad, ‘quero saber quando a sociedade vai beltramizar os bandidos de Brasília’.” 

Enunciador: Joaquim Ferreira dos Santos (coluna). 

Comentário explicativo: Referência à pacificação empreendida nas favelas do Rio de Janei-

ro, com a instalação de UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora) pelo então chefe da Polícia 

Civil José Beltrame. 

Tipologia neológica: neologismo lexical, literário ou estilístico, primário, interdiscursivo 

Processo de formação: substantivo próprio Beltrame (tornado comum) + (i)zar (sufixo for-

mador de verbos) = beltramizar 
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derivação sufixal 

Efeito de sentido: Beltramizar, aqui, recebe o sentido de pacificar, tornar os “bandidos” me-

nos perigosos. E, aqui, com a utilização de “bandidos de Brasília”, faz-se referência aos polí-

ticos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: A PALAVRA COMO ESCUDO E COMO ESPADA 

 
 

A palavra dos homens é o material mais duradouro. Se um poeta deu corpo à sua sen-
sação passageira com as palavras mais apropriadas, aquela sensação vive através de 
séculos nessas palavras e é despertada novamente em cada leitor receptivo. 
 

Arthur Schopenhauer (2010) 
 
 

Palavras. Palavras novas. Palavras-testemunha. Palavras-escudo e palavras-espada. 

Há um dito que resume: “São as palavras que movem o mundo”. Elas transmitem as ideias e 

os conceitos fundamentais à nossa existência. E representam a principal razão para ainda es-

tarmos aqui hoje. Afinal, foi assim, principalmente, através da oralidade e da escrita, que 

transmitimos nossos valores de uns para os outros, nossa cultura, nossos aprendizados, nossos 

saberes, nossas descobertas. Tudo isso devidamente arquivado em nossa memória coletiva. 

Essas palavras foram mudando com o tempo, atualizando-se, renovando-se. E as pala-

vras do amanhã foram passando à condição de palavras do hoje. Algumas do passado foram 

relegadas ao simples registro nos dicionários, outras, contudo, por sua força expressiva, se 

impuseram e ficaram, não só nos dicionários, mas na fala de todos nós, no uso cotidiano. Ou-

tras ainda, em razão de sua forte vinculação com o tempo em que foram criadas, são verdadei-

ros símbolos de determinados períodos e nações: as palavras-testemunha e as palavras-

chave.  

Na primeira hipótese, palavras que testemunharam grandes mudanças, grandes vira-

das. É o caso da sequência “Liberdade, Igualdade, Fraternidade” (Revolução Francesa) ou de 

“Independência ou Morte” (Independência do Brasil). Já na segunda hipótese, palavras-chave 

que guardam associação imediata com determinada época e determinado lugar, as quais, sozi-

nhas, definem o espírito de um povo, como, por exemplo, futebol, carnaval, malandragem e 

diversidade no Brasil; savanas na África; tradição ou medieval na Europa, entre tantas outras 

no mundo inteiro. 

Na Segunda Guerra Mundial, palavras como nazismo, holocausto, bomba atômica fo-

ram marcantes, verdadeiras palavras-testemunha de uma época. No Brasil, durante a ditadura 

militar, tivemos palavras emblemáticas, como tortura, censura, porões, comunistas e subver-

sivos (na época, uma palavra de enunciação quase proibida). 

Hoje, no campo da política nacional, é certo que, a um olhar estrangeiro, Lula e país 

emergente (positivamente), e escândalos e corrupção (negativamente), são os termos que 
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mais chamam a atenção. O mensalão já esteve na ordem do dia como palavra-testemunha de 

uma fase da política nacional. No entanto, uma delas atravessou décadas e, ainda hoje, é quase 

sinônimo de política nacional: corrupção. Afinal, de acordo com Pires de Oliveira e Isquerdo 

(1998), “é o nível da língua (...) que mais deixa transparecer os valores, as crenças, os hábitos 

e costumes de uma comunidade, como também as inovações tecnológicas, as transformações 

socioeconômicas e políticas ocorridas numa sociedade”. 

E é isso que fica claro quando estudamos os sentidos atribuídos às novas palavras, ou 

os sentidos que estão por trás dessas criações, que as motivam. Essa a razão para termos estu-

dado discursivamente os neologismos contemporâneos na política nacional. Além disso, bus-

cávamos saber se as palavras, os significantes, eram usados na acepção que lhes era atribuída 

nos dicionários ou se havia uma espécie de “atenuação”, de eufemismo, quando de seu em-

prego. Ou se eram utilizados para fins de denunciar, expor, ironizar a forma de se fazer políti-

ca no Brasil. Se havia, ou não, elevado nível de pejoratividade nesses termos. Em outras pala-

vras, haveria palavras-escudo e palavras-espada? 

Neste momento, acreditamos dispor de respostas a essas questões. Sim, há palavras-

escudo e palavras-espada em nosso corpus. E ainda que a produtividade em relação às pala-

vras-espada, as que servem para ironizar, para atacar, é muito maior do que a das palavras-

escudo. 

As primeiras, prioritariamente, têm como enunciadores os próprios políticos, buscando 

minimizar eventuais ilicitudes, desvios de verbas, práticas desonestas, escândalos, denún-

cias... São exemplos o neologismo semântico malfeito e os neologismos lexicais Dilmais e 

prefeitar: o primeiro, usado pela presidenta Dilma; o segundo, a respeito da presidenta Dil-

ma, durante a campanha presidencial; e o terceiro, empregado pelo atual prefeito da cidade do 

Rio de Janeiro, Eduardo Paes. 

A outra categoria, palavras-espada, tem outros enunciadores: o próprio povo, adversá-

rios políticos de oposição, jornalistas e cronistas que buscam, através da palavra, tornar públi-

cos comportamentos indignos, que aviltam e empobrecem, política e financeiramente, nosso 

país. E exemplos desse tipo, extraídos do corpus, são vários: mensalão, mesadão, malufar, 

HollyDilma, DisneyLula, demoniocracia, cuequeiro, DEMsalão, auxílio-paletó, Bolsa-Bunda, 

entre tantos outros. E, nessa categoria, que classificamos como pejorativa, temos o maior nú-

mero de casos. E não podemos ignorar que a força política dos jornais é muito grande, já ten-
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do, ao longo da história, criado e derrubado inúmeros políticos. Afinal, a mídia tem grande 

poder de influenciar e formar a opinião das pessoas, a ponto de Edmund Burke,66 que viveu 

no século XVIII, ter afirmado: “Os jornais são o quarto Estado – e o mais importante de to-

dos”. E de Napoleão Bonaparte, do mesmo século, ter advertido: “Quatro jornais hostis são 

mais temíveis que mil baionetas”.  

Há também, em nosso corpus, algumas palavras que não carregam pejoratividade; são 

termos mais lúdicos, criados com finalidade humorística ou apenas por necessidade de nome-

ar um novo comportamento ou uma nova ideia. São eles: anticrise, antileitores, apitaço, cha-

vismo, cozinheira-candidata, desembush, obrigadilma, disponhobama, fichas-limpas, impos-

tômetro, mercadantes, microacidente, pós-sal, sem-voto, sem-prestígio, entre outros. 

Observamos que alguns processos são mais produtivos e, nesses, alguns prefixos, sufi-

xos ou elementos de composição se fazem mais presentes. É o caso do pseudoprefixo sem-. 

Discursivamente, entendemos que esse pseudoprefixo traduz exatamente o sentimento de um 

povo tão sofrido quanto o nosso, ao qual falta o básico, como educação e saúde, embora num 

país que tanto tem a oferecer: o da carência, do desprovimento. Num momento em que exis-

tem verdadeiros abismos entre os indivíduos, entre os pobres e os ricos, em que as diferenças 

sociais são mais do que significativas, apontando para um autêntico descalabro na distribuição 

de renda, o sem- é o elemento que salta aos olhos. Além disso, o elemento de composição 

Bolsa caminha lado a lado com o pseudoprefixo, tanto do ponto de vista da produtividade 

quanto discursivamente. Isso porque só existe em função do outro (sem-). Ao desprovido, ao 

carente, é preciso prestar auxílio, sem dúvida. A crítica, contudo, é o mau uso que se faz da 

verba pública, destinando bolsas em excesso a quem não precisa e para subsidiar serviços que 

não se fazem prioritários, em vantagem própria. Assim, temos bolsa-banqueiro, bolsa-

gargalhada, bolsa-celular, bolsa-bunda, bolsa-guerrilha, bolsa-invasão e até mesmo bolsa-

mandato, entre outras.  

Trouxemos duas novas classificações aos neologismos: neologismos primários ou se-

cundários, e intertextuais ou interdiscursivos. 

No primeiro caso, observamos que os secundários são em menor número, porém rele-

vantes porque contribuem para a maior aceitabilidade dos primários, a exemplo de mensaleiro 

ou DEMsalão em relação a mensalão, ou ainda cuecoduto para valerioduto. 
                                                 

 
66 Edmund Burke foi um proeminente estadista britânico. Em sua época, os três grandes “Estados” políticos que controlavam 
o país eram o clero, a nobreza e a Câmara dos Comuns. 
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No segundo caso, da neologia intertextual ou interdiscursiva, a relevância reside no 

maior entendimento discursivo acerca da nova palavra. De acordo com o critério teórico que 

adotamos, os neologismos intertextuais são em menor número em nosso corpus, em compara-

ção com os neologismos interdiscursivos.  

Voltando à nossa Introdução, à palavra do amanhã, reconhecemos que este estudo é 

apenas o instantâneo de um momento, o momento de recorte do nosso corpus. Novas palavras 

do amanhã serão criadas – disso, depende, inclusive, a sobrevivência da língua – e gostaría-

mos que uma em especial fosse criada e se tornasse a palavra-chave em política nacional, algo 

como dignilítica (dignidade + política) ou politicinidade (política + dignidade), e que fôsse-

mos lembrados nesse campo não pelas palavras escândalo, corrupção, mensalão, mas, acima 

de tudo, por uma palavra que traduzisse uma espécie de dignidade própria dos homens públi-

cos. E, para isso, como vimos, é necessário que, em primeiro lugar, tenhamos essa dignidade 

na política, tal qual Hannah Arendt um dia sonhou para o mundo. Em primeiro lugar, o con-

ceito, a ideia, depois as palavras que o exprimam. Caso contrário, como assinala o filósofo 

Arthur Schopenhauer, 

 
É correto, e mesmo necessário, que a provisão de palavras de uma língua seja aumentada no mesmo passo 
em que aumentam os conceitos. Em contrapartida, se aquilo acontece sem isso, trata-se apenas de um si-
nal da pobreza de espírito de quem gostaria de levar alguma coisa para o mercado e, no entanto, como não 
tem nenhum pensamento novo, vem apenas com novas palavras. 
 

 
E os conceitos e as ideias, isso, certamente, nós temos. Falta apenas a vontade.  

Precisamos continuar procurando, tentando... criando palavras que exprimam nossa in-

satisfação, que denunciem, que tragam a lume toda nossa indignação. E é com esse sentimen-

to de continuidade que encerro este trabalho, tomando por empréstimo as palavras de Michel 

Foucault (2010: 6): 

 
Gostaria de ter atrás de mim (tendo tomado a palavra há muito tempo, duplicando, de antemão tudo o que 
vou dizer) uma voz que dissesse: ‘É preciso continuar, eu não posso continuar, é preciso continuar, é pre-
ciso pronunciar palavras enquanto as há, é preciso dizê-las até que elas me encontrem, até que me digam 
– estranho castigo, estranha falta, é preciso continuar, talvez já tenha acontecido, talvez já me tenham di-
to, talvez me tenham levado ao limiar de minha história, diante da porta que se abre sobre minha história, 
eu me surpreenderia se ela se abrisse. (Grifos ora apostos.) 
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APÊNDICE 

GLOSSÁRIO EM ORDEM ALFABÉTICA 

 

 aerolula 

 agremiação-trampolim 

 anti-Bush 

 anticastrista 

 anticorrupção 

 anticrise 

 anti-Crivella 

 anti-Daniel Dantas 

 antideslealdade 

 anti-Obama 

 anti-PT 

 anti-Rio 

 anti-salazarista 

 antitucanês 

 apitaço 

 arapongagem 

 assembleísmo 

 autoaumento 

 autoidealizante 

 auxílio-paletó 

 banquicídio 

 beltramizar 

 bichoduto 

 bolsa-baderna 

 bolsa-banqueiro 

 bolsa-bunda 

 bolsa-celular 

 bolsa-derrota 

 bolsa-dignidade 

 bolsa-doutor 
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 bolsa-eleição 

 bolsa-floresta 

 bolsa-gargalhada 

 bolsa-guerrilha 

 bolsa-invasão 

 bolsa-mandato 

 bolsa-pneu 

 branquificar-se 

 brasilha 

 bundólogos 

 bundometristas 

 bundômetros 

 buracoduto 

 burocratês 

 bushiano 

 canalhalogia 

 candidata-Lula 

 candidatos-repolho 

 caras-lavadas 

 carro-panfleto 

 caveirão 

 chavismo 

 chimpunidade 

 com-recursos 

 com-terra 

 comunista-assumido-com-menos-de-100-anos 

 cônjuges-governantes 

 corrupto-bolchevista 

 corrupto-burocrático-indolente-incompetente-paralítico 

 cozinheira-candidata 

 cuecoduto 

 cuequeiro 

 dedaço 
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 delinquência-companheira 

 delubiana 

 demoniocracia 

 DEMsalão 

 denuncismo 

 depoiminto 

 deputado-canguru 

 deputado-galã 

 desaposentadoria 

 desconvidar 

 desembush 

 desfiliação 

 desinvadir 

 desler 

 desmarketing 

 desprofissionalizados 

 destrambiqueira 

 dilmais 

 dilmandona 

 dilmista 

 dirceuzista 

 direitobundo 

 discursômetro 

 DisneyLula 

 disponhobama 

 ditabrandas 

 dizimão 

 dossiê-bomba 

 edilmologia 

 embarratijucação 

 embarratijucador 

 embarratijucar 

 enemganados 
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 entrevistado-pelo-instituto-de-pesquisa 

 espeitacular 

 espetacularização 

 esquerdopata 

 estado-babá 

 estadolatria 

 fada-marina 

 Febelião 

 FHCfobia 

 fichas-limpas 

 fichas-sujas 

 Fogebem 

 Freebem 

 Fugabem 

 Funcionários-jabutis 

 gabeiristas 

 gafômetro 

 govereito 

 governo-bicho-papão-de-esquerda 

 hollydilma 

 homem-bomba 

 homem-cueca 

 humildificador 

 idioletice 

 impostolândia 

 impostômetro 

 infernistão 

 insubível 

 itamaratinoágua 

 larga-vidas 

 legadômetro 

 lexicodivinatória 

 lixômetro 
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 logrotipo 

 lulante 

 lular 

 lulês 

 lulificação 

 lulocêntrica 

 lulo-sindicalismo 

 lular 

 Lu-lu 

 maionesetour 

 malfeito 

 malufar 

 marinar 

 megalonanico 

 mensalão 

 mensaleiro 

 mercadante 

 mercadantes 

 mesadão 

 microacidente 

 microincidente 

 micromegalomania 

 ministra-candidata 

 mubarakaí 

 mulhernhificação 

 não-acontecimentos 

 não-fato 

 obamania 

 obamaniana 

 obamar 

 obrigadilma 

 osamar 

 página-espelho 
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 palocciana 

 panfletarismo 

 parlamentares-candidatos 

 parlamentar-tampão 

 partido-trampolim 

 PDB (Partido da Boquinha) 

 Petismo-lulista 

 petista-desempregado 

 pilatear 

 pós-lulismo 

 pós-tudo 

 prefeitar 

 presidente-muamba 

 processômetro 

 publicitário-lobista 

 quercista 

 reboqueterapia 

 recuperação-relâmpago 

 reestatização 

 relaxogozismo 

 renânica 

 rio-centrismo 

 salienciagate 

 sarneydependente 

 seguro-apagão 

 semanão 

 sem-banheiro 

 sem-barraca 

 sem-calçada 

 sem-concurso 

 sem-helicópteros 

 sem-noção 

 sem-palanque 
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 sem-rumo 

 sem-votos 

 sincerocídio 

 sociólogo-presidente 

 supositória 

 supremocracia 

 tráfico-van-ambulante-milícia-político 

 Trema 

 tucanar 

 tucanato 

 tucanistas 

 twitaço 

 valerioduto 

 Venezecuba 

 Venezuelização 

 zelaystas 

 

 

 


